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Grávidas têm direitos — Ter um 
acompanhante durante o parto é garantido por 
lei e pode evitar violências, diz a obstetra Marcelle 
Thimoti ao CB Saúde. A médica alerta que é raro 
precisar sedar mulheres no parto. PÁGINA 14 

Briga pelo GDF embola a um 
mês do prazo final das chapas

Luiz Carlos Azedo

Severino Francisco 

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Liana Sabo

Bolsonaro utiliza duas táticas para se 
manter no poder. PÁGINA 2

É urgente o DF vacinar as crianças 
de 3 a 5 anos contra covid. PÁGINA 16

Foto da promulgação da PEC será 
“santinho” de Bolsonaro. PÁGINA 4

União Brasil quer aproximar Flávia 
Arruda da chapa de Reguffe. PÁGINA 14

Empanadas do chef Gustavo Mariasis 
ganham novos sabores. PÁGINA 17

Especialistas discutiram, em evento no Correio, a eficácia 
de diagnóstico, prevenção e tratamento de doenças com a 

adoção de um sistema integrado e multidisciplinar. Modelo, 
adotado pela Rede Dara, ressalta o uso da tecnologia e a 

humanização no atendimento aos pacientes.

PÁGINA 6

A saúde além dos 
avanços tecnológicos

Álcool em excesso

A apresentação da chapa de ree-
leição do governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), na quarta-feira, mu-
dou significativamente o quadro 
da disputa pelo Palácio do Buri-
ti e pela vaga ao Senado. Com o 
virtual rompimento do grupo de 

Ibaneis com o de José Roberto Ar-
ruda (PL), que pode se lançar ao 
Executivo local mas ainda não con-
firmou a candidatura, a busca pe-
los partidos de centro-direita fica-
rá ainda mais acirrada. Arruda e 
Ibaneis disputariam a mesma base 

eleitoral, além do apoio do presi-
dente Bolsonaro, que tem grande 
popularidade na capital. As nego-
ciações dos dois políticos com PP, 
Republicanos e PSD, por exemplo, 
impactam também os destinos de 
pré-candidatos como José Antônio 

Reguffe (União Brasil) e Izalci Lu-
cas (PSDB). O mais provável é que, 
faltando menos de 30 dias para o 
registro definitivo, em 15 de agos-
to, muitas reviravoltas e mudanças 
ocorram no atual quadro eleitoral 
brasiliense. PÁGINA 13 

A grande aposta 
de Bolsonaro
Presidente da República fez questão de 
participar, ontem, no Congresso, da cerimônia 
de promulgação da chamada PEC das 
Bondades, que dará ao governo R$ 41 bilhões 
para pagar benefícios sociais em ano eleitoral. 
O Auxílio Brasil de R$ 600 começa a ser 
liberado em agosto. Ao lado dos presidentes do 
Senado e da Câmara, o chefe do Planalto fez 
elogios aos parlamentares. PÁGINA 3 

Terror e mortes 
em Santa Maria 
Dois homens armados levaram pânico a mais de 

70 pessoas num ginásio de esportes da cidade. 
Segundo testemunhas, eles atiraram mais de 30 

vezes no local, que recebia um jogo de fustal. Dois 
homens morreram e uma mulher foi ferida. PÁGINA 15 

Caio engata marcha

por medalha

Rodrigo Schmidt/Divulgação

Brasília, a
capital do blues

Oitava edição do Festival 
República Blues traz alguns dos 

principais nomes do gênero para o 
gramado da Funarte. PÁGINA 22

São Paulo despacha o 
arquirrival Palmeiras 

Flamengo chega hoje ao DF 
para duelo com o Coritiba

O atleta do Distrito Federal é uma das 
atrações do primeiro dia de competições 

no Mundial de Atletismo, nos Estados 
Unidos. Bronze em Londres-2017, ele 

brigará pelo pódio nas ruas do Oregon.  

Tricolor sofre com blitz alviverde no 
tempo regulamentar, mas força a disputa 

por pênaltis e triunfa em dia atípico: 
Raphael Veiga erra duas cobranças. 

Botafogo também é eliminado.  

PÁGINAS 19 E 20 

Agressão
Garis atacados 

na Asa Norte
Dois trabalhadores 

foram agredidos por 
um homem que os 

acusou de terem 
filmado a mulher dele 

fazendo exercícios.

PÁGINA 15

Estupro
Polícia investiga 

mais 30 casos
O anestesista 

Giovanni Quintella 
pode ter abusado 
de ao menos 30 

mulheres. Delegada 
quer exame de HIV.

PÁGINA 5
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Ed Alves/CB/D.A Press

Rubens Chiri/São Paulo FC

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Defensor da cultura
brasileira

Viver, a maior arte
de Flávia

Dono de um acervo de mais 
de 8 mil peças de arte, 
Gilberto Chateaubriand 

morreu ontem, aos 97 anos. 

Brasiliense, curadora, 
promotora de eventos: Flavia 
Jardim, uma apaixonada pela 

capital, morre aos 59 anos. 

PÁGINAS 5 E 16 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Pesquisa mostra que 60% 
das lesões em pessoas com 
15 a 39 anos estão ligadas à 
ingestão nociva de bebidas 

alcoólicas. PÁGINA 12
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CONGRESSO

Lira, o dono do 
Regimento da Câmara

Para aprovar PEC das Bondades, presidente da Casa driblou ritos e protocolos e fez mudanças de última hora nos processos de votação

A 
aprovação da Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção (PEC) das Bondades 
— que libera o governo 

para aumentar o valor do Auxílio 
Brasil de R$ 400 para R$ 600, do-
brar o valor do vale-gás e transfe-
rir dinheiro para o bolso dos ca-
minhoneiros e taxistas — a me-
nos de três meses do primeiro 
turno das eleições só foi possível 
porque o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), usou e abu-
sou do poder que tem para ma-
nobrar o Regimento Interno da 
Casa. Ele driblou ritos e proto-
colos, alterou prazos e promoveu 
mudanças de última hora nos 
processos de votação em plená-
rio. Sem esse “esforço concentra-
do”, dificilmente o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) receberia o che-
que de R$ 41,2 bilhões às véspe-
ras da eleição para tentar melho-
rar sua pontuação nas pesquisas 
de intenção de voto.

A PEC rompe paradigmas que 
eram considerados intocáveis, 
como a proibição de criar ou am-
pliar gastos em benefícios sociais 
nos seis meses que antecedem 
as eleições e a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Com a aprova-
ção do estado de emergência, 
a regra, que protegia o proces-
so eleitoral do poder econômico 
do governante de plantão, pode 
ser atropelada. Mas havia um de-
safio que só foi superado com a 
ação direta do presidente da Câ-
mara: aprovar o pacote em tem-
po hábil de colher frutos antes do 
primeiro turno, em 2 de outubro.

Lira fez com que a PEC tra-
mitasse sem precisar passar pe-
la comissão especial que, regi-
mentalmente, deveria apreciar a 
matéria. Para isso, juntou (apen-
sou, no termo técnico), na sema-
na passada, o projeto do estado 
de emergência a outro, que já tra-
mitava na Casa e havia passado 
pelo crivo das comissões: a PEC 
Nº 15, que prevê regime fiscal di-
ferenciado para biocombustíveis 

(etanol e biodiesel). Dessa forma, 
a PEC das Bondades seguiu dire-
tamente para o plenário, de ca-
rona com a PEC 15. O Tribunal 
de Contas da União (TCU) abriu 
investigação para apurar a lega-
lidade da medida.

Para as votações, Lira promo-
veu, com a ajuda da maioria go-
vernista e de algumas canetadas, 
alterações de ritos regimentais. A 
primeira foi acelerar o prazo de 
10 sessões desde a apresentação 
da PEC até a votação na comissão 
especial, previsto no Regimento. 
Para que o projeto entrasse na 
pauta de votações, a 10ª sessão 
regimental foi aberta às 6h30 do 
dia 7 e encerrada exatamente 60 
segundos depois, às 6h31.

Foi preciso, ainda, acabar 
com o “interstício” de cinco 
dias entre as votações em pri-
meiro e segundo turnos. Ainda 
no dia 7, os deputados aprova-
ram um requerimento que per-
mitiu que a matéria pudesse ser 
votada em dois turnos no mes-
mo dia. Mesmo assim, por fal-
ta de quórum, Lira decidiu adiar 
as votações para esta semana.

Apagão

Às vésperas do recesso legisla-
tivo, que começa na semana que 
vem, Lira e aliados governistas 
não estavam dispostos a correr 
riscos com manobras da oposi-
ção para obstruir as votações. A 
ordem era votar a toque de caixa. 
Mas apareceu um problema: na 
terça-feira, após a aprovação do 
texto-base da PEC, o quórum ha-
via ficado perigosamente baixo 
para a apreciação dos destaques. 
E a oposição havia protocolado 
um deles justamente para ten-
tar derrubar o estado de emer-
gência, pedra fundamental da 
proposta do governo. Foi aí que 
um “problema técnico” acabou 
ajudando na solução. Um apa-
gão no sistema de informática 
da Câmara fez com que Lira sus-
pendesse a sessão e remarcasse a 
votação para o dia seguinte. A in-
tenção era manter o quórum da 
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Sem o rolo compressor de Lira, dificilmente o governo receberia o cheque de R$ 41,2 bi às vésperas da eleição

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

véspera, mas a oposição chiou, 
e Lira voltou atrás, encerrando a 
sessão com a promessa de abrir 
outra, no dia seguinte.

Para assegurar o quórum na 
segunda votação, com muitos 
parlamentares já de volta a seus 
estados, foi preciso lançar mão 
de mais uma manobra regimen-
tal. Lira assinou um Ato da Mesa 
para que deputados pudessem 
registrar presença e votar remo-
tamente, isto é, sem precisar es-
tar presencialmente em plená-
rio. A votação remota era per-
mitida desde o início da pande-
mia da covid-19, mas estava li-
mitada às sessões das segundas 
e sextas-feiras. Com uma cane-
tada, o parlamentar removeu o 
último obstáculo no caminho 
da PEC, que acabou aprovada e, 
ontem, foi sancionada.

Para o líder do PT na Câmara, 

Reginaldo Lopes (MG), não dá 
para afirmar que Lira burlou o 
Regimento. Na avaliação dele, o 
presidente da Casa atuou no li-
mite de suas atribuições, diante 
do fato de que o governo “tinha 
dificuldade para superar o desta-
que da medida de emergência”. 
“É evidente que o governo seria 
derrotado”, disse ao Correio. “Li-
ra usou as brechas regimentais 
e impôs uma maioria, mas esse 
não é o melhor método para alte-
rar a Constituição”, declarou. Na 
sessão, o único deputado do PT 
que votou contra a PEC foi Frei 
Anastácio (PB). Já Rogério Cor-
reia (MG) se absteve.

O cientista político Leandro 
Gabiati, da Dominium Consul-
toria, lembrou que o poder tem 
algumas leis, entre elas, a de que 
não há vácuo. E cita como exem-
plo os casos da presidente Dilma 

Rousseff, “que não foi pragmáti-
ca, não teve habilidade para lidar 
com o Congresso”; de Michel Te-
mer, “acuado pela Lava-Jato”; e 
do próprio Bolsonaro, “que esco-
lheu delegar o poder ao Congres-
so”. Nos três períodos, o protago-
nismo político foi exercido pelo 
Parlamento. Para ele, mudanças 
casuísticas no meio do processo 
legislativo criam “incertezas, des-
virtuam as instituições e maculam 
a reputação do Poder Legislativo”.

“Os presidentes da Câmara e 
do Senado se sentem à vontade 
para fazer esses tipos de mano-
bra, de não respeitar questões 
normativas, acomodando as re-
gras para fins político-eleitorais. 
E isso não se dá só no Regimento 
Interno. A Constituição e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal não es-
tão sendo respeitadas, assim co-
mo a Lei Eleitoral”, avaliou.

Duas táticas de Bolsonaro para se manter no poder

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Jair Bolsonaro 
opera simultaneamente duas tá-
ticas para se manter no poder. 
Ambas podem dar errado, se não 
conseguir reverter a grande van-
tagem do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva nas eleições. 
Ambas se combinam quando à 
possibilidade cada vez mais evi-
dente de que planeja melar as 
eleições de outubro próximo, ca-
so seus resultados sejam des-
favoráveis. A primeira, operada 
com extrema competência pe-
lo Centrão, é a PEC da Eleição, 
promulgada ontem, com medi-
das para transferir recursos para 
a população de baixa renda, ca-
minhoneiros e taxistas.

A PEC nasceu no Senado, on-
de somente não conseguiu a 
unanimidade porque o senador 
José Serra (PSDB-SP), solitaria-
mente, votou contra. Na Câmara, 
o presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), operou um rolo com-
pressor para que a emenda cons-
titucional fosse aprovada em dois 

turnos e promulgada nesta se-
mana, após 72 horas de articu-
lações, sessões relâmpagos e vo-
tações. Somente o Novo e alguns 
parlamentares isolados em seus 
partidos, votaram contra a PEC.

Na essência, a proposta tem 
um viés golpista, porque a legis-
lação eleitoral proíbe a adoção 
de medidas de caráter assisten-
cialista a menos de 100 dias elei-
ções. Para que isso seja possível, 
o Congresso aprovou um “esta-
do de emergência”, que possibili-
ta descumprir a legislação eleito-
ral, tendo como pretexto a guerra 
da Ucrânia, por causa da crise dos 
combustíveis. Com isso, a máqui-
na do governo federal será usada 
para influenciar o voto dos elei-
tores de forma sem precedentes.

A legislação eleitoral estabele-
ce um equilíbrio entre a vontade 
dos políticos no poder (ética das 
convicções) e a legitimidade dos 
meios de sua atuação nas elei-
ções (ética da responsabilidade), 
a cargo dos órgãos de controle do 

próprio Estado: Controladoria-
Geral da União (CGU), Receita 
Federal, Polícia Federal, Tribunal 
de Contas da União (TCU), Pro-
curadoria-Geral das República 
(PGR) e Justiça Eleitoral. Com a 
PEC, esses órgãos nada poderão 
fazer para evitar o abuso de po-
der econômico e outros crimes 
eleitorais, derivados da execução 
da PEC em plena campanha elei-
toral. A única barreira a ser ven-
cida é a resistência surda da pró-
pria burocracia, responsável pe-
la implementação das medidas.

A outra tática em curso, sob 
responsabilidade dos generais 
do Palácio do Planalto, é semear 
a desconfiança em relação à se-
gurança das urnas eletrônicas, 
corroborando os ataques que o 
presidente Jair Bolsonaro vem 
fazendo contra o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e os ministros 
Edson Fachin, atual presidente, e 
Alexandre de Moraes, o próximo 
a comandar a Corte. Para isso, o 
Ministério da Defesa está sendo 

acionado, contrapondo o prestí-
gio das Forças Armadas à legiti-
midade do TSE no processo elei-
toral, o que não é nenhuma no-
vidade na história republicana.

O golpe

Ontem, durante audiência no 
Senado, palco de ataques à Justi-
ça Eleitoral, o ministro da Defe-
sa, general Paulo Sérgio Noguei-
ra, chegou a propor que fosse uti-
lizado o voto impresso durante a 
votação, para checar as urnas ele-
trônicas por amostragem, pro-
posta já recusada pelo TSE. No 
encontro, o coronel Marcelo No-
gueira de Souza, especialista em 
guerra cibernética, admitiu que 
as urnas são invioláveis a ata-
ques de hacker externos, porém 
sustentou que não são seguras do 
ponto de vista de eventuais vio-
lações internas, ou seja, colocou 
sob suspeita a próprio TSE.

Mesmo que a intenção do mi-
nistro da Defesa não fosse pôr sob 

suspeita a segurança das eleições, 
o resultado prático da audiência 
foi fortalecer a percepção de que 
o presidente Bolsonaro não pre-
tende aceitar um resultado desfa-
vorável nas urnas, e as Forças Ar-
madas estariam coniventes com 
isso. Impossível não lembrar do 
Plano Cohen, documento divul-
gado em 30 de setembro de 1937, 
com supostas “instruções da In-
ternacional Comunista (Komin-
tern) para a ação de seus agentes 
no Brasil”. Na realidade, tratava-se 
de um plano simulado como “hi-
pótese de trabalho”, segundo seu 
verdadeiro autor, o capitão Olím-
pio Mourão Filho, então chefe do 
serviço secreto da Ação Integra-
lista Brasileira (AIB).

Com base no Plano Cohen, o 
presidente Getúlio Vargas solici-
tou imediatamente ao Congres-
so autorização para decretar o 
estado de guerra pelo prazo de 
90 dias. A aprovação da medi-
da abriu caminho para o golpe 
do Estado Novo, desfechado em 

10 de novembro de 1937, que 
suspendeu as eleições e institu-
cionalizou a ditadura. A fraude 
do Plano Cohen só foi revelada 
após a extinção do Estado No-
vo, em 1945.

Em março daquele ano, quan-
do a dissolução do Estado Novo 
já parecia inevitável, o general 
Góis Monteiro denunciou a falsi-
dade do Plano Cohen, isentando-
se de qualquer responsabilidade 
no episódio. No livro O general 
Góis depõe, publicado em 1955, 
o antigo chefe do EME comple-
tou sua versão, apontando o en-
tão coronel Olímpio Mourão Fi-
lho como autor do documento. 
Oficial lotado no EME em 1937, 
Mourão teria sido surpreendido 
por um colega de seção, o en-
tão major Aguinaldo Caiado de 
Castro, quando datilografava có-
pias do Plano Cohen em depen-
dências do Ministério da Guer-
ra. Mourão foi um dos líderes do 
golpe militar de 1964, que desti-
tuiu o presidente João Goulart.

NAS ENTRELINHAS

A celeridade com que a PEC 
das Bondades tramitou na Câ-
mara — inclusive com manobras 
do presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL) — e o apoio da oposi-
ção à proposta provocaram críti-
cas de especialistas. O texto, apro-
vado na quarta-feira em segundo 
turno, recebeu 469 votos a favor, 
17 contra e duas abstenções. 

A cientista política Beatriz Fi-
nochio apontou que diversas 
nuances comprovam o caráter 
eleitoreiro das medidas. “No mo-
mento em que houve a necessida-
de de votar a PEC por videocon-
ferência, houve uma mobilização 
geral para que tivesse aprovação. 
Coisas que em PECs muito mais 
necessárias, como a da reforma 
tributária, não acontecem. A cul-
tura é de eleição e voto em pri-
meiro lugar, e não a saúde econô-
mica do país”, reprovou. Ela des-
tacou que a motivação eleitoreira 
não diz respeito apenas à base do 
governo. “Na hora que tiver me-
didas populistas, não existe opo-
sição, existe interesse em voto.”

Também foi alvo de críticas a 
inclusão, na PEC, do estado de 
emergência, para driblar a Lei 
Eleitoral — a legislação proíbe 
benesses às vésperas das elei-
ções, exceto em caso de emer-
gência ou de calamidade públi-
ca. “Esse é um marco importan-
te da democracia, é o respeito às 
regras do jogo. Nesse caso, o que 
o governo propôs e o Congresso 
estabeleceu foi um flagrante in-
constitucional”, enfatizou Rodri-
go de Carvalho, membro da Aca-
demia Brasileira de Direito Elei-
toral e Político  (Abradep). 

A falta de questionamentos 
sobre a medida e o apoio da 
oposição na votação são defi-
nidos como “surpreendentes” 
por Carvalho. 

Críticas à 
oposição
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N
a cerimônia de promul-
gação da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) das Bondades, que 

turbina benefícios sociais, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) fez 
reiterados elogios ao Congres-
so pela aprovação das medidas. 
Depois da aprovação no Senado, 
o texto tramitou a toque de cai-
xa na Câmara, graças a manobras 
do presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL), e é a aposta do che-
fe do Executivo 
para aumentar 
sua populari-
dade a menos 
de três meses 
das eleições.  

A PEC de-
termina o au-
mento do Au-
xílio Brasil de 
R$ 400 para R$ 
600, a amplia-
ção do vale-
gás, um vou-
cher para ca-
minhoneiros 
de R$ 1 mil 
mensais e au-
xílio gasolina 
destinado a ta-
xistas, entre outros benefícios. O 
governo se organiza para fazer os 
repasses já no mês que vem (leia 
reportagem ao lado). Todas as 
benesses valerão apenas até de-
zembro deste ano, ao custo total 
de R$ 41,2 bilhões. 

“A coragem de tomar iniciati-
va e buscar alternativas não fal-
tou em ambas estas Casas. Te-
mos muito que agradecer a este 
Parlamento, que faz salutar pro-
postas úteis como a majoração 
do Auxílio Brasil. Até novembro 
passado, tinha o Bolsa Família, 
que, em média, pagava R$ 190. 
Em dezembro, o (pagamento) 
mínimo era R$ 400 e, agora, pas-
sa a R$ 600. Esses recursos vão 
diretamente no bolso, na con-
ta dos beneficiários”, discursou 
Bolsonaro. “São 18 milhões de 
famílias, e deixo claro: um pou-
co mais de dois terços, em torno 
de 14 milhões, são mulheres. En-
tão, o nosso olhar também (está 
voltado) para as mulheres pelo 
Brasil”, acrescentou.

Bolsonaro sofre forte rejeição 
entre o público feminino. Por is-
so, tem tentado melhorar a inter-
locução com essa camada da po-
pulação. “Nenhum homem pode 
crescer e sonhar na vida se não 
tiver ao seu lado uma mulher. 
Uma magnífica e grandiosa mu-
lher. Este é o nosso Brasil, que, 
inclusive, agora temos na Caixa 
(Econômica Federal) uma senho-
ra presidindo aquela instituição. 
Uma pessoa fantástica, que tam-
bém está transformando a Caixa 
para elas”, enfatizou, numa refe-
rência a Daniella Marques, que 

tomou posse 
no banco pú-
blico no lugar 
de Pedro Gui-
marães, acusa-
do de assédio 
sexual e moral.

O chefe do 
Executivo tam-
bém fez ace-
nos ao Nor-
deste, redu-
to eleitoral do 
ex-presidente 
Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), 
seu principal 
adversário no 
pleito de outu-
bro. Bolsonaro 

cumpriu agenda de dois dias na 
região e voltou para participar da 
promulgação da PEC. “Acabei de 
chegar do Maranhão. A satisfa-
ção de visitar o nosso Nordeste 
é excelente, excepcional, um ca-
rinho inigualável desse povo do 
nosso Nordeste”, disse.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), des-
tacou a importância da PEC. “A 
emenda que ora promulgamos 
visa amenizar, para a população 
brasileira, os nefastos efeitos so-
ciais e econômicos advindos do 
processo inflacionário observado 
nos últimos meses, em quase to-
dos os países”, pontuou.

Segundo o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), a PEC 
das Bondades vai “mitigar os 
efeitos de uma crise que já se ar-
rasta há mais de dois anos, des-
de que a pandemia da covid-19 
comprometeu não somente a 
saúde, mas também a renda de 
uma parcela significativa da po-
pulação”.

CONGRESSO

 » VICTOR CORREIA
 » INGRID SOARES

Jefferson Rudy/Agência Senado

Gratidão em tom de campanha
Na promulgação da PEC das Bondades, Bolsonaro dispara elogios ao Congresso e acena a mulheres e nordestinos. Pacheco 
destaca importância das medidas destinadas a amenizar “nefastos efeitos sociais e econômicos” que impactam a população

Bolsonaro com Pacheco: chefe do Executivo enfatizou a “coragem” do Parlamento na busca por soluções para problemas da população

A oposição conquistou, on-
tem, uma vitória ao conseguir 
postergar para agosto a retoma-
da da discussão e da votação, na 
Comissão de Agricultura e Re-
forma Agrária (CRA), do PL nº 
1.459/2022, o chamado PL do 
Veneno. Motivo de embate com 
a base governista, a proposta é 
apontada por movimentos so-
ciais como o mecanismo para 
permitir o registro de agrotóxi-
cos com características que po-
dem causar câncer, distúrbios 
hormonais e danos ao aparelho 
reprodutor.

A expectativa era de que o PL 
fosse aprovado na comissão ain-
da neste ano. Apresentado pe-
lo então senador Blairo Maggi, 
em 2002, o texto representou 
um triunfo de bolsonaristas e da 
bancada ruralista quando de sua 
aprovação na Câmara, em feve-
reiro último. 

Os defensores dizem que o 
projeto permite a modernização 
da agricultura, enquanto críti-
cos condenam a flexibilização 
de regras que liberam a comer-
cialização, no mercado nacio-
nal, de substâncias atualmen-
te proibidas. Em especial, há 
imensa preocupação quanto à 
lei dos agrotóxicos (Lei 7.802 de 
11/7/1989). 

A tramitação da matéria ga-
nhou mais um capítulo, ontem, 
com a aprovação de requeri-
mento apresentado pelo sena-
dor Paulo Rocha (PT-PA) na CRA 
do Senado, para a realização de 

audiência pública destinada a 
debater o projeto com represen-
tantes do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
e da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), órgãos 
responsáveis pela liberação de 
agrotóxicos no país, além de re-
presentantes da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Com isso, a realização do 
evento foi marcada para a pró-
xima sessão, em agosto, o que 
retarda a aprovação da maté-
ria na própria comissão. “Não 
poderíamos deixar aprovar, na 
véspera do recesso, o Pacote 
do Veneno. O debate está sen-
do atropelado, sem discutir seu 
impacto ambiental, na Comis-
são de Meio Ambiente, além 
dos seus impactos à saúde hu-
mana, na Comissão de Assun-
tos Sociais. Vamos articular pa-
ra que esses colegiados também 
sejam consultados. A sociedade 
brasileira é contra esse projeto”, 
enfatizou Rocha.

A oposição aponta que a 
bancada governista, formada 
em grande parte por ruralistas, 
quer aprovar a matéria ainda 
neste ano, de modo que possa 
ser sancionada pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), favorá-
vel à matéria. 

O presidente da CRA e relator 
do PL, Acir Gurgacz (PDT-RO), 
disse que os parlamentares da 
oposição estão errados. “Fare-
mos essa audiência e quantas 

Oposição freia a tramitação do PL do Veneno 
 » MICHELLE PORTELA 

O senador Paulo Rocha conseguiu aprovar requerimento que postergou para o mês que vem a análise do PL

Geraldo Magela/Agência Senado

outras forem propostas e apro-
vadas pela Comissão de Agricul-
tura”, frisou. Na avaliação dele, 
há urgência, sim, no projeto. “É 
uma proposta de modernização 
dos procedimentos, que não ex-
clui nenhum dos órgãos atuais, 
mas que estabelece prazos para 
que as avaliações de agrotóxicos 
sejam concluídas.” 

De acordo com Gurgacz, o re-
latório deverá manter a Anvisa e 
o Ibama como membros técni-
cos do processo de liberação de 
agrotóxicos, mas que o Mapa te-
rá maior papel na organização 

desses procedimentos, embora o 
ministério já seja responsável por 
conceder o registro. Além disso, 
ele destacou que o prazo deverá 
ser de até dois anos para que es-
ses órgãos liberem ou não a en-
trada de novos produtos na agri-
cultura nacional. 

Atualmente, a cadeia de li-
beração seja os seguintes pas-
sos: o Mapa analisa o produ-
to segundo sua eficácia e se-
gurança agronômica, a Anvisa 
avalia a questão de saúde pú-
blica, e o Ibama estuda o im-
pacto ambiental.

Embates 

De acordo com lideranças da 
Articulação Nacional de Agroe-
cologia (ANA), a aprovação do 
projeto promete alterar, e mui-
to, tanto o método quanto os ti-
pos de produtos que atualmen-
te podem ser usados em planta-
ções no Brasil e que impactam 
diretamente na alimentação do 
brasileiro. “Nosso instrumento 
é a denúncia de que a bancada 
ruralista vem atropelando o rito 
para tentar aprovar esse projeto 
ainda neste governo”, destacou 

Ouso dizer que o 
Parlamento e o 
Executivo são irmãos 
xifópagos, ou seja, 
estamos juntos 
sempre”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

Com pouco tempo até as elei-
ções de outubro, o governo ten-
ta antecipar o pagamento do Au-
xílio Brasil turbinado para a pri-
meira quinzena de agosto e cor-
re para tirar do papel as bolsas a 
caminhoneiros e taxistas.

No calendário oficial, os paga-
mentos de agosto começam so-
mente no dia 18. O piso do be-
nefício vai subir de R$ 400 para 
R$ 600. A ideia defendida pelo 
ministro da Cidadania, Ronal-
do Vieira Bento, é passar o ca-
lendário de pagamentos de for-
ma permanente para o início do 
mês. Ele quer incluir mais dois 
milhões de famílias no progra-
ma para zerar a fila.

Apesar da pressa do gover-
no, ainda há muitas questões em 
aberto — principalmente em re-
lação às bases de dados para 

definir a lista dos beneficiários 
entre caminhoneiros e taxistas.

O Ministério do Trabalho fi-
cou responsável pela tarefa, 
com apoio do Ministério da In-
fraestrutura. Não há um cadas-
tro atualizado e, por isso, as di-
ficuldades relatadas pelos téc-
nicos têm sido enormes para 
atender à pressão da ala polí-
tica. O ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, cobra que os no-
vos auxílios estejam na rua no 
próximo dia 9.

O Ministério do Trabalho afir-
mou que o cadastro para deter-
minar os taxistas que receberão 
o auxílio-gasolina já estava des-
crito na PEC. O texto, porém, ain-
da deixa isso em aberto, ao di-
zer que o benefício “será regula-
mentado pelo Poder Executivo 
quanto à formação do cadastro”. 

O que já foi definido é que serão 
contemplados motoristas regis-
trados até 31 de maio de 2022, 
com “documento de permissão 
para prestação do serviço emiti-
do pelo poder público municipal 
ou distrital”.

Em relação à bolsa-caminho-
neiro, o governo usará o Registro 
Nacional de Transportadores Ro-
doviários de Cargas (RNTC). Es-
sa base, porém, não é atualizada 
pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres desde 2017 e 
não exige revalidação por parte 
dos motoristas.

A Confederação Nacional dos 
Transportadores Autônomos 
(CNTA) sugere que o auxílio seja 
pago aos caminhoneiros regis-
trados no RNTC há mais de seis 
meses e que tenham realizado ao 
menos um frete por mês.

Regulamentação

Segundo o Ministério da Eco-
nomia, ainda dependem de re-
gulamentação, por serem novos, 
a bolsa-caminhoneiro, o auxílio-
taxista e a compensação finan-
ceira para garantir gratuidade no 
transporte público a idosos. Já o 
subsídio ao custo do etanol, pre-
visto na PEC das Bondades, de-
pende de aprovação de leis esta-
duais. O governo também preci-
sa editar medida provisória (MP) 
para um crédito extraordinário 
(fora do teto de gastos). 

Por sua vez, as parcelas de R$ 
600 do Auxílio Brasil, o aumen-
to do vale-gás e o programa Ali-
menta Brasil, por serem benefí-
cios já existentes, não precisam 
de regulamentação — e depen-
dem somente da MP.

Planalto corre para pagar benefícios

Fran Paula, engenheira agrôno-
ma, mestre em saúde pública  e 
representante da ANA na Cam-
panha Permanente Contra os 
Agrotóxicos e pela Vida.

A ANA sustenta que mais de 
1,6 mil novos agrotóxicos foram 
liberados entre 2019 e 2022, en-
quanto o Mapa diz que foram 
1.006. “O nosso cálculo é baseado 
nas publicações do Diário Ofi-
cial da União desde que Bolso-
naro tomou posse. Isso dá, exa-
tamente, 1.682 produtos agrotó-
xicos. Temos a compilação de to-
das as publicações dos registros, 
mas entendo que eles dizem que 
alguns foram autorizados ainda 
na legislatura anterior, mas não 
haviam sido publicados no DOU. 
Isso não temos como saber, pois 
a sociedade civil apenas tem co-
nhecimento a partir da publica-
ção oficial, que é no DOU”, ex-
plicou a advogada Naiara Bitten-
court, ligada à ANA.   

Os números do Mapa incluem 
agrotóxicos químicos (748) e 
biológicos (258), contando aí os 
aprovados para a agricultura or-
gânica (124). 

O procurador do trabalho, 
Leomar Daroncho, que repre-
senta o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) no Senado, afir-
mou que o tema preocupa, vis-
to que o uso de agrotóxicos no 
Brasil significa expor agriculto-
res e consumidores a produtos 
notadamente nocivos à saúde. “O 
PL nº 1.459/2022 não é uma boa 
ideia e precisa ser mais debatida. 
O projeto traz a real possibilida-
de de agravar o quadro”, alertou.
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“Santinho” 
eleitoral

Ao garantir presença na solenidade de promulgação da emenda constitucional 
que dará R$ 1 mil aos caminhoneiros e elevará o Auxílio Brasil para R$ 600, o 

presidente Jair Bolsonaro trabalha para colar a sua imagem a benefícios sociais 
e, assim, tentar buscar o empate com o ex-presidente Lula nas pesquisas de 

intenção de voto. As fotos da promulgação serão distribuídas em todas as redes 
sociais e grupos do chefe do Executivo, para passar aos eleitores a ideia de que a 

proposta foi da lavra presidencial. Os bolsonaristas acreditam que,  
até início de setembro, o jogo vira.

Os deputados de oposição não votaram massivamente contra a PEC 
justamente para ver se tiram de Bolsonaro a primazia dos dividendos eleitorais. 
Os petistas, porém, estão preocupados, porque sabem que quem está no poder 

terá ônus e bônus dessa proposta quando os recursos  
começarem a ser pagos.

CURTIDAS

O 
ministro da Defesa, Pau-
lo Sérgio Nogueira, pro-
pôs a ampliação do teste 
de integridade das urnas 

eletrônicas no dia das eleições. 
Ele sugeriu uma votação parale-
la, com cédulas de papel. A ideia 
do militar foi apresentada du-
rante audiência pública na Co-
missão de Fiscalização e Contro-
le do Senado. A proposta segue a 
linha do discurso do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), candidato à 
reeleição, que põe em dúvida a 
segurança do processo eleitoral, 
sem apresentar qualquer pro-
va de falha ou fraude nas urnas.

Além da votação com cédulas 
de papel, haveria uma segunda 
urna nas seções escolhidas. Es-
sa testagem, segundo Nogueira, 
poderia ajudar a dar mais confia-
bilidade às eleições. A Polícia Fe-
deral já fez investigações sobre a 
segurança das urnas e nunca de-
tectou fraude.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) também divulgou, 
na quarta-feira, o resultado da 
terceira auditoria feita no siste-
ma de votação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Assim como 
as duas anteriores, os técnicos 
descartaram “riscos relevantes” 
no funcionamento das urnas.

O procedimento sugerido pe-
lo ministro costuma ser realiza-
do pelo TSE, desde 2002, mas em 
outros moldes. Em dias de vota-
ção, é realizado o teste em que al-
gumas urnas são sorteadas, leva-
das para a Corte, e os servidores 
votam tanto na urna eletrônica 
quanto na cédula de papel. De-
pois, o resultado é comparado. 
O que Nogueira propõe, agora, é 
que isso seja feito em urnas em 
locais de votação. 

O ministro também recomen-
dou uma “auditoria independen-
te” com testes nas máquinas no 

momento da votação e teste pú-
blico de segurança nas urnas do 
modelo 2020.

Segundo o militar, as suges-
tões são baseadas em dados téc-
nicos. “Não tem viés político. 
Não tem dúvida, não tem de co-
locar em xeque ou em dúvida. A 
aceitação não cabe a nós, cabe 
ao TSE, que tem suas nuances de 
logísticas, capacidade, recursos”, 
acrescentou. 

Na audiência, o chefe da equi-
pe das Forças Armadas no grupo 
de Fiscalização do Processo Elei-
toral, coronel do Exército Marce-
lo Nogueira de Sousa, disse que 
os militares estudaram os siste-
mas do TSE e constataram uma 
série de possíveis ameaças. Se-
gundo ele, a equipe ainda não 
conseguiu concluir que tais ris-
cos podem ser neutralizados. O 
tribunal, por sua vez, tem ga-
rantido que o processo é seguro.

Sousa coordena na Defesa o 
plano de fiscalização das eleições 
e propôs um “teste de integrida-
de na seção eleitoral”, após as la-
cração das urnas e dos sistemas. 
Por esse modelo haveria o uso de 
pelo menos duas urnas eletrôni-
cas, uma para a votação oficial e 
outra paralela, destinada a testes.

“A gente propõe uma pequena 
alteração no que está estabeleci-
do, sendo coerente com a resolu-
ção do TSE. Ela prevê o teste das 
urnas em condições normais de 
uso. Como seria esse teste? Urnas 
seriam escolhidas, só que em vez 
de levar para a sede do TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral), essa 
urna seria colocada em parale-
lo na seção eleitoral, onde teria 
eleitores com biometria”, disse. 
“O eleitor faria sua votação e se-
ria perguntado se ele gostaria de 
contribuir para testar a urna. Ao 
fazer isso, geraria um fluxo de re-
gistro na urna, teste similar à ur-
na original e, após isso, os servi-
dores fariam votação em cédulas 

ELEIÇÕES

Defesa coloca urnas sob suspeita
Ministro propõe votação paralela no dia do pleito, com cédulas de papel, como teste de segurança dos equipamentos eletrônicos

 » LUANA PATRIOLINO
Roque de Sá/Agência Senado

O ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, na audiência no Senado: “Não queremos protagonismo” 

Urnas em debate

Na próxima segunda-feira, o 
presidente Jair Bolsonaro terá 
o prometido encontro com 
embaixadores de vários países, a fim 
de rebater a exposição do presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin, a diplomatas em maio 
deste ano. Há quem diga que será 
mais um capítulo do roteiro para não 
aceitar uma derrota nas urnas.

O pacificador

O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, tem cobrado tanto do 
presidente Jair Bolsonaro quanto do 
ex-presidente Lula paz no processo 
eleitoral e permanecerá nessa 
missão até o pleito. Pacheco é um 
dos poucos que conversa com os 
dois polos que dominam o palco de 
2022 e o único político em posição de 
destaque nos Poderes da República 
que não será candidato a um 
mandato eletivo este ano. E o partido 
dele, o PSD, acaba de anunciar a 
neutralidade na eleição presidencial.

Por falar em Pacheco...

Os integrantes do PSD avaliam 
que o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, marcou pontos com o 
governo e com a oposição nos 
últimos dias. Primeiramente, com 
o governo, ao deixar a CPI do MEC 
para depois das eleições. Depois, 
com a oposição, ao receber o 
ex-presidente Lula.

... quem planta, colhe

Paralelamente ao papel de 
pacificador no processo eleitoral, 
Pacheco constrói, ainda, uma 
ponte para a sua recandidatura 
à Presidência do Senado, 
independentemente de quem for o 
próximo presidente da República.

 Agora, ficou difícil/ Ao anunciar a 
composição de sua chapa à reeleição 
diante de dirigentes nacionais do PP e do 
Republicanos, o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, inviabilizou uma 
mudança de planos mais à frente. Agora, 
se houver uma união entre Reguffe e José 
Roberto Arruda, Ibaneis terá problemas.

Empurrãozinho/ Há quem diga que 
quem incentivou essa formatação foi a 
primeira-dama Michelle Bolsonaro, à 
revelia do marido, que preferia esperar mais 
um pouco. Afinal, ainda faltam 22 dias para 
o fim do prazo de convenções partidárias 
destinadas a escolher os candidatos.

Enquanto isso, no PSDB.../ Não será 
nada tranquila a reunião local convocada 
pela vice-presidente da federação 
regional PSDB-Cidadania, deputada Paula 
Belmonte, que se prepara para ocupar a 
vice na chapa de Reguffe ao GDF.
 

Ficou para novembro/ O Tribunal de 
Contas da União (TCU) funcionará com um 
ministro a menos até novembro, quando 
a Câmara escolherá o nome para ocupar 
o lugar da ministra Ana Arraes. A bancada 
feminina está, desde já, em campanha pela 
deputada Soraya Santos (foto), do PL-RJ. 
As deputadas têm dito aos colegas que, se 
Soraya não for eleita, o TCU vai virar um 
“clube do Bolinha”.

Elaine Menke/Câmara do Deputados

A força-tarefa da Polícia Ci-
vil que investiga o homicídio do 
guarda municipal Marcelo Arru-
da concluiu 18 oitivas de teste-
munhas sobre o caso, afirmou a 
Secretaria da Segurança Públi-
ca e a Polícia Civil do Paraná. O 
principal objetivo da investiga-
ção é identificar se o agente pe-
nitenciário e apoiador do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) Jor-
ge Guaranho matou o tesourei-
ro do PT por motivo de intole-
rância política.

Entre as testemunhas ouvidas 
há pessoas que estavam no local 
do crime e familiares do guar-
da municipal e do agente peni-
tenciário. A Secretaria informou, 
ainda, que a análise das imagens 
foi concluída e a equipe agora se 
concentra em diligências com-
plementares.

Em entrevista à Globo News, 
nesta semana, o secretário de Se-
gurança Pública do Paraná, Wag-
ner Mesquita, afirmou que o ca-
so “tem vários elementos de con-
vencimento” que indicam um 
ato de intolerância política. Gua-
ranho teria passado na festa de 
Arruda, que tinha o PT como te-
ma, gritando “aqui é Bolsonaro”, 
antes de voltar com uma arma e 
atirar contra o policial.

Pâmela Suellen Silva, viúva 
do guarda municipal, disse na 
quarta-feira, que Bolsonaro “es-
tá mais preocupado com a re-
percussão política do caso”. O 
presidente ligou para os irmãos 
do policial e propôs recebê-los 
para um pronunciamento à im-
prensa, no Palácio do Planalto. 
A campanha quer transformar o 
possível encontro num “gesto de 
pacificação” para blindar o chefe 
do Executivo.

Caso Arruda: 
18 depõem

de papel. E depois dessa votação 
em cédulas, ela seria conferida 
com o boletim de urna.”

Inconstitucional

Também participante da au-
diência, o representante da 
Transparência Internacional no 
Brasil, Michael Mohallem, refor-
çou que o sistema brasileiro de 
votação é seguro e criticou o po-
sicionamento das Forças Arma-
das de se infiltrar nas discussões 
sobre o tema. 

“As Forças Armadas têm inú-
meras atribuições de importân-
cia e grandeza para o país. En-
tre suas competências, não há a 
de ser protagonista de reformas 
eleitorais, muito menos de re-
visoras da eleição”, criticou. “Se 

houver pretensão de se tornar 
um ator institucional com papel 
complementar de revisor do pro-
cesso eleitoral seria uma iniciati-
va claramente inconstitucional.”

Paulo Sérgio Nogueira respon-
deu que os militares foram convi-
dados pela Justiça Eleitoral. “Não 
queremos protagonismo. Jamais 
seremos revisores de eleições. 
Tudo que a gente tem feito é se-
guindo as resoluções do TSE. Tal-
vez pela tradição, pela história 
que as Forças Armadas têm, pe-
lo fato de terem se engajado mais 
fortemente nesse convite, talvez 
dê a impressão de que somos 
protagonistas”, destacou o mi-
nistro. “O protagonista é o TSE, é 
o povo, é a transparência e a se-
gurança que a gente quer.” (Com 
Agência Estado)

As Forças Armadas têm 
inúmeras atribuições 
de importância. Entre 
suas competências, 
não há a de ser 
protagonista de 
reformas eleitorais, 
muito menos de 
revisoras da eleição”

Michael Mohallem, 

representante da Transparência 

Internacional no Brasil
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GILBERTO CHATEAUBRIAND

Arte brasileira perde 
o seu maior defensor

Diplomata reuniu ao longo da vida acervo de aproximadamente 8 mil obras. Boa parte delas está à disposição do público no MAM-RJ

D
ono de uma das mais im-
portantes coleções de ar-
te brasileira, o coleciona-
dor e diplomata Gilberto 

Chateaubriand morreu, ontem, 
aos 97 anos, em Porto Ferreira 
(SP). Segundo relatos de pessoas 
próximas, ele foi encontrado já 
sem vida por uma neta, enquan-
to dormia. Filho do jornalista e 
empresário Assis Chateaubriand, 
fundador dos Diários Associa-
dos, Gilberto era considerado o 
maior defensor das artes plásti-
cas do país e um dos responsá-
veis por colocá-las em alto pata-
mar de importância junto à co-
munidade internacional.

Nascido em Paris, em 1925, 
Gilberto Francisco Renato Al-
lard Chateaubriand Bandeira 
de Melo reuniu ao longo da vi-
da um acervo de mais de 8 mil 
obras. Parte dele integra, atual-
mente, a coleção do Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janei-
ro (MAM), do qual Gilberto era 
o principal colaborador.

Por meio de nota, o MAM Rio 
lamentou a morte do coleciona-
dor. “Em comodato com o mu-
seu desde 1993, parte da cole-
ção, de arte brasileira moderna e 
contemporânea, é uma das mais 
importantes do país”, tuitou a di-
reção da instituição.

Já o Museu de Arte do Rio 
(MAR) ressaltou a importância 
da dedicação de Gilberto para 
a produção cultural brasileira. 
“Dono de mais de 8 mil obras de 
arte e um dos principais doado-
res do Museu de Arte Moderna 
do Rio, Gilberto iniciou sua par-
ceria com o MAM em 1993. A co-
leção que leva seu nome é uma 
das mais notáveis da arte brasi-
leira, com obras que vão desde o 
modernismo até a produção con-
temporânea”, tuitaram os gesto-
res do MAR.

 » FERNANDA STRICKLAND

Diplomata foi o responsável por colocar as artes plásticas brasileiras em um patamar de reconhecimento da comunidade internacional

Arquivo pessoal/Divulgação

O médico Giovanni Quintella 
Bezerra pode ter estuprado mais 
de 30 mulheres nos partos em 
que trabalhou. A suspeita é da 
delegada da Mulher de São João 
de Meriti (RJ), Bárbara Lomba, 
uma vez que apenas no Hospi-
tal Estadual da Mãe, em Mesqui-
ta (outro município da Baixada 
Fluminense), ele anestesiou pe-
lo menos 20 parturientes.

“Nós vamos investigar, fazer 
uma triagem, ver quais foram 
os procedimentos, e aí vamos 
aprofundando. São mais de 30, 
já identificados como possíveis 
(estupros)”, afirmou a policial.

Os investigadores apuram se 
nesses partos, Quintella utilizou 
sedação desnecessária ou exces-
siva — algo que, no entender de 
Bárbara, indicaria que as mulhe-
res poderiam ser abusadas, uma 
vez que as apurações já concluí-
ram que as parturientes eram do-
padas para que a predação sexual 
pudesse ser consumada.

A delegada afirmou que o di-
retor de um hospital no qual 
Quintella trabalhou a procurou 
e se comprometeu a repassar a 

relação dos pacientes atendidos 
pelo médico. “Recebemos de 20 
a 30 relatórios de pacientes do 
Hospital da Mãe, em Mesquita. 
Acredito que, aqui (em São João 
do Meriti), tenha trabalhado em 
partos. Estamos aguardando a 
relação dos pacientes do Hospi-
tal da Mulher. Sabemos que tra-
balhava lá há cerca de dois me-
ses”, salientou.

HIV

A delegada disse, ainda, que 
falou ao telefone com a mulher 
cujo vídeo foi usado para pren-
der o anestesista em flagrante. 
Segundo Barbara, a vítima cho-
rou ao relembrar o relato de vio-
lência sexual. O marido dela, que 
foi retirado da sala de cirurgia 
por determinação de Quintella, 
deve ser ouvido na delegacia nos 
próximos dias.

“Toda essa ação criminosa é 
repugnante, é algo que não ima-
ginávamos que pudesse acon-
tecer”, indignou-se a delegada. 
“Ela (a vítima cuja gravação per-
mitiu a prisão em flagrante) está 
muito abalada psicologicamen-
te, mas tem condições da falar, 
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Médico pode ter abusado 
de ao menos 30 mulheres

prestar declarações”, completou.  
De acordo com a Secretaria 

de Estado de Saúde (SES), a mu-
lher que sofreu o abuso foi aten-
dida por uma equipe multidis-
ciplinar do próprio Hospital da 
Mulher Heloneida Studart de-
pois do estupro. “Essa conversa 
aconteceu antes da alta da pa-
ciente, da terça-feira, dia 12, e 
foi acompanhada por familia-
res. A paciente recebeu todas 
as informações e medicações 
que compõem o protocolo pa-
ra vítimas de violência sexual”, 

informou a SES em nota.
A mulher, aliás, teve de to-

mar o coquetel de medicamen-
tos previstos para casos de HIV 
por prevenção, uma vez que não 
se sabe o estado da saúde sexual 
de Quintella.

“Ela está bem, o filho está 
bem. Voltou a amamentar ago-
ra, porque estava impossibilitada 
(em função de estar tomando o 
coquetel anti-HIV). É um proto-
colo tomar esses medicamentos 
nos casos de violência sexual. Eu 
a tranquilizei e disse que vamos 

Delegada estuda pedir que Quintella faça exame de detecção de HIV

Reprodução/ Instagram

terminar a investigação. Pergun-
tei se ela estava bem, ela chorou, 
disse que o filho está bem”, expli-
cou Bárbara.

Por sinal, a delegada trabalha 
com a possibilidade de pedir ju-
dicialmente que Quintella seja 
submetido ao exame de detec-
ção de HIV — uma vez que a víti-
ma foi obrigada a seguir o proto-
colo para casos de abuso sexual. 
“Diante da possibilidade de um 
outro possível crime, que seria a 
transmissão de moléstia, pode-
ria haver essa possibilidade (de 
querer que o médico se subme-
tesse ao exame). Só que nós te-
mos como testar as vítimas, me 
parece que esses profissionais de 
saúde têm que ser cadastrados 
caso eles tenham alguma doen-
ça. Não descarto o pedido, tudo 
pode ser requerido judicialmen-
te. Essas medidas invasivas po-
dem ser pedidas desde que justi-
ficadas para que se configure um 
possível crime”, disse.

A delegada mais uma vez dis-
se que Quintella praticou abuso 
de poder, uma vez que se apro-
veitava de vítimas que estavam 
dopadas. “Foi um abuso de po-
der. Ele se utilizava desta posi-
ção de que não seria suspeito. E 
mais abominável ainda é a vítima 
estar totalmente indefesa. Uma 
das maiores confianças que po-
demos depositar é na mão de um 
médico, ainda mais em uma ci-
rurgia”, observou.

Giovanni Quintella Bezerra, 
o médico anestesista preso em 
flagrante por estuprar uma par-
turiente, está detido na Cadeia 
Pública Pedrolino Werling de Oli-
veira, conhecido como Bangu 8. 
A unidade é destinada a presos 
que têm nível superior e algumas 
das companhias de pavilhão cha-
mam a atenção.

Uma delas é o ex-vereador 
Jairo Souza Santos Junior, o 
Doutor Jairinho, que aguar-
da julgamento pelo caso da 
morte do enteado, Henry Bo-
rel. O menino foi morto em 8 
de março de 2021, devido a 
uma “hemorragia interna por 
laceração hepática por ação 
contundente”, segundo o lau-
do complementar de necrop-
sia do Instituto Médico Legal 
— o que indica morte por es-
pancamento.

Outro companheiro de cadeia 
do médico acusado de estupros 
em série é o delegado da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro Marcos Ci-
priano. Ele foi preso na Operação 
Calígula, cujo alvo era a explora-
ção ilegal de jogos de azar pelo 
banqueiro de bicho Rogério de 
Andrade — herdeiro do impé-
rio criminoso de Castor de An-
drade. (FG)

Jairinho como 
companhia

A importância de Gilberto 
pode ser medida pelo fato de 
ser membro das curadorias do 
Museu de Arte Moderna de No-
va York (MoMA) e da Fundação 
Cartier para Arte Contemporâ-
nea (Paris). Além disso, partici-
pava das comissões administra-
tivas da Fundação Bienal de São 
Paulo e do Museu de Arte Con-
temporânea da Universidade de 
São Paulo (MAC-USP). Também 
compunha o conselho do Paço 
Imperial (Rio), do MAM-RJ e do 
Museu de Arte Moderna de São 
Paulo (MAM-SP).

Segundo Carlos Alberto 
Cheteaubriand, o pai respira-
va a arte brasileira 24 horas por 

dia. “Tinha muita alegria e es-
tava sempre rodeado de artes 
e artistas. Morreu em sua fa-
zenda, aos 97 anos, com mui-
tas realizações, como sempre 
sonhou”, disse.

Ao longo da vida, Gilberto 
reuniu inúmeras obras de no-
mes consagrados — entre os 
quais Portinari, Tarsila do Ama-
ral, Guignard, Pancetti, Djanira, 
Anita Malfati, Iberê Camargo, 
Maria Martins, Lasar Segall, Ly-
gia Pape, Lygia Clark e Hélio Oi-
ticica. Era dono de quadros, gra-
vuras, fotografias, instalações, 
rascunhos e esculturas que, se-
gundo especialistas, foram de-
finidoras das artes plásticas 

brasileiras. O MAM-RJ guarda 
mais de 6 mil peças e parte de-
las está ao alcance do público 
em uma exposição que fica em 
cartaz até janeiro de 2023.

Interesses

Gilberto foi um dos primei-
ros a se interessar por traba-
lhos de artistas que constituíam 
o polêmico movimento da No-
va Figuração, no final dos anos 
1960. Foi por conta da atua-
ção do colecionador que no-
mes como Glauco Rodrigues, 
Antonio Manuel, Rubens Ger-
chman, Antonio Dias, Rober-
to Magalhães, Carlos Vergara, 

Carlos Zílio e Anna Maria Maio-
lino, com obras de acentuado 
teor político, alcançaram um 
patamar superior e passaram a 
ser respeitados pela comunida-
de artística e intelectual.

Para Gilberto, arte era um con-
ceito amplo e que incluía vários 
formatos e manifestações. Por 
causa disso incorporou à cole-
ção, nos anos 1990, trabalhos de 
fotógrafos como Rosângela Ren-
nó e Miguel Rio Branco.

Essa visão abrangente sobre 
arte levou Gilberto a somar ao 
acervo obras polêmicas, como 
B33 Bólide caixa 18 homenagem 
a Cara de Cavalo, de Hélio Oiti-
cica. Trata-se de um tributo ao 

criminoso Manoel Moreira, o Ca-
ra de Cavalo, acusado do assas-
sinato do policial civil Milton Le 
Cocq, no Rio de Janeiro, nos anos 
1960. A instalação reúne elemen-
tos distintos, como madeira, fo-
tografia, náilon, acrílico, plásti-
co e pigmentos — e é conside-
rada um dos grandes trabalhos 
de Oiticica.

Gilberto será homenageado 
com um instituto cultural que 
levará seu nome na fazenda on-
de morava, há mais de 40 anos, 
em Porto Ferreira. A organização 
está a cargo de Carlos Alberto e o 
acervo contará com pouco mais 
de 600 obras, que incluirá qua-
dros e esculturas. A ideia, tam-
bém, é reunir trabalhos de apro-
ximadamente 500 artistas con-
temporâneos em exibição, hoje, 
no MAM-RJ, e mais 130 de pin-
tores do século 20.

O corpo de Gilberto está sen-
do velado em Porto Ferreira e, 
depois, seguirá para o Cemitério 
São João Batista, em Botafogo, na 
zona sul do Rio de Janeiro, onde 
será sepultado.

A coleção que leva 
seu nome é uma 
das mais notáveis 
da arte brasileira, 
com obras que vão 
desde o modernismo 
até a produção 
contemporânea”

Trecho do tuíte do Museu 

de Arte do Rio (MAR)
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O acolhimento como objetivo
Especialistas debatem os desafios de fazer com que os avanços tecnológicos na saúde trabalhem sempre em favor do paciente  

O
s avanços tecnológicos 
na saúde têm levado o 
setor de assistência mé-
dica a buscar mais e me-

lhores serviços e resultados para 
profissionais do setor e usuários. 
Mas essa preocupação não se re-
sume à adoção das técnicas mais 
recentes, nem sua disponibiliza-
ção. É preciso combinar tudo is-
so com uma rede de atendimen-
to multidisciplinar e integrada, 
cujo foco esteja na humaniza-
ção do processo para aumentar 
o bem-estar do paciente.

Esse foi o tema central do we-
binar Coordenação de Cuidado e 
Navegabilidade: a Saúde com Ba-
se em uma Assistência Integrada 
e Personalizada, promovido pe-
lo Correio Braziliense, sob pa-
trocínio da Rede Dasa — a maior 
rede de saúde integrada do Bra-
sil. Participaram do debate Julio 
Mott, diretor-geral no Hospital 
Brasília Unidade Águas Claras; 
Gleidson Viana, diretor médico 
de Diagnóstico por Imagem do 
Laboratório Exame; e Matheus 
Beleza, diretor médico da Ma-
ternidade Brasília. A moderação 
ficou a cargo de Mariana Niede-
rauer, editora do site do Correio.

Gleidson fez questão de sa-
lientar que a tecnologia tornou-
se uma ferramenta essencial pa-
ra a conquista da saúde plena. 
“Traz o empoderamento do pa-
ciente, o poder de escolha e mais 
substrato nas escolhas dele jun-
to com o médico. Temos uma 
tecnologia muito robusta. Se a 
gente não tiver, não consegui-
mos prestar a assistência ne-
cessária. Visamos sempre ter os 
equipamentos para que o médi-
co possa dar o diagnóstico mais 
rápido e acertado”, apontou.

Integração

A existência de uma rede de 
saúde integrada e multidiscipli-
nar é o que torna possível a eficá-
cia na prevenção de doenças, no 
diagnóstico e no tratamento pre-
coce. Com base na convivência 

Beleza, Gleidson, Mariana e Mott durante o debate: não se consegue um bom atendimento sem que exista uma rede de atenção aos usuários

 Minervino Júnior/CB
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paciente. Segundo Mott, essa 
funcionalidade democratiza a 
saúde e garante a tranquilidade 
nas unidades de atendimento.

“O sistema de saúde fica mais 
eficiente como um todo. Essa 
possibilidade de integração dos 
sistemas é, com certeza, o que 
de mais humano existe. A par-
tir do momento em que temos 
essa informação em tempo real, 
rapidamente a gente consegue, 
de forma cuidadosa, atenciosa e 
afetiva, atuar na saúde do usuá-
rio”, ressaltou.

Humanização

Mas a tecnologia tem de vir 
acompanhada da humanização 
para que o binômio “bem-estar/
paciente” esteja completo. So-
mente dessa forma se alcança 
os melhores resultados nos tra-
tamentos. “A própria ideia de ter 
um olhar integral com o pacien-
te já é uma forma humanizada 
de atendimento. Por exemplo: 
falando da saúde da mulher, na 
Rede Dasa temos uma linha de 
cuidados em que pacientes que 
fazem exames preventivos, in-
clusive de câncer de mama — 
recebem todos os atendimentos 
necessários. Não se pode deixar 
uma paciente à espera de um re-
sultado. Essa eficiência na entre-
ga na resposta diminui a ansie-
dade”, explicou Gleidson.

Falando sobre sua experiência 
no atendimento à mulher, Beleza 
apontou para a necessidade de 
garantir a autonomia da paciente 
durante, por exemplo, uma ges-
tação. “Tenta-se tirar um pouco 
dessa hierarquia clássica de um 
hospital porque, dentro de uma 
maternidade, tem uma equipe 
olhando para essa paciente. A 
ideia é transformar o ambiente 
em algo muito mais próximo de-
la, que está vivendo um dos mo-
mentos mais marcantes da vida. 
Essa humanização é uma prio-
ridade para a rede como todo. 
Mas, dentro da maternidade, se 
vê isso de uma forma muito cla-
ra”, salientou.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

(A tecnologia) traz o 
empoderamento do paciente, 
o poder de escolha e mais 
substrato nas escolhas dele 
junto com o médico. Temos uma 
tecnologia muito robusta”

Gleidson Viana, diretor médico de 
Diagnóstico por Imagem do Laboratório Exame

Dentro de uma maternidade 
tem uma equipe olhando 
para essa paciente.  
A ideia é transformar o 
ambiente em algo muito 
mais próximo dela”

Matheus Beleza, diretor médico 
da Maternidade Brasília

Quando o usuário, por algum 
motivo, faz um exame e a 
gente identifica, para além 
desse motivo, uma outra 
lesão, já estamos atuando 
preventivamente na doença”

Julio Mott, diretor-geral no Hospital 
Brasília Unidade Águas Claras

em uma unidade que atende o 
público feminino, Beleza ressal-
ta o atendimento às mulheres co-
mo um exemplo a ser enfatizado.

“A mulher começa seus exa-
mes preventivos, como o papa-
nicolau, e daqui a pouco passa 

pelo momento de entrar no pro-
jeto de constituir uma família. 
Depois disso, nossa ideia é que 
ela continue com a gente, que 
entre na menopausa e esteja fa-
zendo as consultas e qualquer 
tratamento que necessitar dentro 

da nossa unidade”, sugeriu.
Já Mott ressaltou os benefí-

cios da modernidade em relação 
à rapidez dos diagnósticos e na 
prevenção de doenças: “Quando 
o usuário, por algum motivo, faz 
um exame e a gente identifica, 

para além desse motivo, uma 
outra lesão, já estamos atuan-
do preventivamente na doen-
ça”, observou.

Ele aponta, ainda, a inte-
gração de sistemas como fun-
damental para o bem-estar do 

A viúva de Bruno Araújo, Bea-
triz Matos, cobrou, ontem, retra-
tação do presidente Jair Bolsona-
ro (PL), do vice Hamilton Mourão 
(Republicanos) e do presiden-
te da Fundação Nacional do Ín-
dio (Funai), Marcelo Xavier, pelas 
acusações que fizeram ao indige-
nista e a Dom Phillips, assassi-
nados no Vale do Javari (AM), no 
mês passado. A indignação dela é 
com as suspeitas que os três lan-
çaram contra Bruno e o jornalista 
inglês, assim que ficou constata-
do o desaparecimento e o possí-
vel duplo homicídio.

A cobrança de Beatriz foi du-
rante o depoimento que prestou 
à Comissão Temporária Externa 
(CTE Norte), no Senado. Ela lem-
brou que nem Bolsonaro, Mourão 
ou Xavier se solidarizaram com as 
famílias de Bruno e Dom, ou man-
daram condolências pela desco-
berta que tinham sido assassina-
dos. Uma postura diferente da as-
sumida pelo governo britânico.

“Gostaria de uma retratação. 
Gostaria que o presidente do 
Brasil, o vice e o presidente da 
Funai se retratassem em relação 
as declarações indignas e absur-
das que eles fizeram ao trabalho 
do Bruno, do Dom, da Univaja (a 

União dos Povos Isolados do Vale 
do Javari, com a qual o indigenis-
ta colaborava). Até processo ad-
ministrativo o presidente da Fu-
nai falou em abrir, em relação à 
ilegalidade da presença deles ali. 
O presidente da República falou 
coisas que me recuso a repetir 
aqui”, indignou-se.

Para Beatriz, a comissão do 
Senado deve ampliar as investi-
gações para concluir a razão da 
demora do governo federal em 
acionar o dispositivo oficial pa-
ra começar as buscas a Bruno 
e Dom. O desaparecimento dos 
dois foi comunicado pelos mem-
bros da Univaja às autoridades 

em 5 de junho, mas o início do 
trabalho de resgate só começou 
24 horas depois — e sem o efetivo 
e o equipamento necessário pa-
ra a ação naquela região. Beatriz 
lembrou que o reforço de efeti-
vo e de equipamentos para ope-
ração se deu apenas por causa da 
pressão da sociedade.

Ela fez críticas, ainda, à pos-
tura que classificou como “ne-
gligente” do presidente da Fu-
nai, uma vez que um servidor da 
autarquia que comanda estava 
desaparecido. “Bruno era dedi-
cadíssimo, hiper comprometido 
com o trabalho. O presidente da 
Funai o acusa de estar fazendo 
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CASO BRUNO E DOM

Viúva de indigenista exige retratações

Beatriz pediu investigação sobre a demora nas buscas por Bruno e Dom

Geraldo Magela/Agência Senado

O Brasil, a União Europeia e 
outros seis países que comparti-
lham as águas do Oceano Atlân-
tico assinaram, na última quar-
ta-feira, em Washington (EUA), a 
Declaração de Todo o Atlântico, 
que pretende estimular a inte-
gração de atividades de pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação 
desenvolvidas entre as nações 
signatárias — que inclui, ainda, 
África do Sul, Argentina, Cabo 
Verde, Canadá, Estados Unidos 
e Marrocos. A ideia do acordo é 
impedir o avanço da depreda-
ção, por meio do uso exaustivo 
dos recursos naturais, e da po-
lução — sobretudo a provocada 
pelo plástico.

De acordo com o Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, a intenção é esta-
belecer uma “aliança de longa 
duração para o compartilha-
mento de conhecimentos, in-
fraestruturas e capacidades”. 
A costa brasileira tem 9 milkm 
de extensão, banha 463 cida-
des em 17 estados e abriga ¼ 
da população.

“O ser humano depende do 
oceano para a sobrevivência, 
contribui com a purificação do 
ar. A gente brinca que a cada 
duas respiradas que damos, duas 
vêm do oceano”, afirma Leandra 
Gonçalves, professora adjunta 
no Instituto do Mar da Univer-
sidade Federal do Estado de São 
Paulo (Unifesp).

Estudos apontam que ape-
nas 2% da diversidade do 
Atlântico está sob proteção. 
Entre as depredações mais fre-
quentemente denunciadas pe-
los especialistas estão pesca 
excessiva, poluição desenfrea-
da, exploração mineral, falta 
de políticas públicas para o 
bioma, além da pesada espe-
culação imobiliária, que pro-
voca a ocupação desordenada 
das cidades costeiras.

Segundo especialistas da 
área, é fundamental que o país 
invista em políticas públicas pa-
ra proteger o Atlântico. “O Bra-
sil tem políticas públicas mui-
to boas, mas ainda falta um 
ambiente integrado. Existe um 
projeto de lei tramitando desde 

2013, o PL 6.969, que se for apro-
vado vai conferir ao Brasil um 
novo patamar de governança”, 
lembrou Leandra. O PL é conhe-
cido como Lei do Mar.

“Em 2008, o Brasil parou de fa-
zer o monitoramento da pesca e 
a gente não sabe, hoje em dia, o 
que está saindo dos nossos ma-
res. Em 2013, começou a discus-
são do PL, que traria esse olhar 
do movimento sustentável, tec-
nologias e políticas públicas se-
toriais. Isso promoveria uma se-
gurança jurídica”, explicou Anna 
Lobo, da WWF-Brasil.

Grande vilão

Em 2020, a organização 
não governamental Instituto 

Oceana apresentou o estudo 
Um Oceano Livre de Plástico: 
Desafios para Reduzir a Polui-
ção Marinha no Brasil. Segun-
do o levantamento, são produ-
zidos 2,95 milhões de tonela-
das de plástico de uso único 
no país. São produtos que não 
são concebidos, projetados ou 
colocados no mercado para 
múltiplas viagens ou reapro-
veitamento. Isso faz desse ma-
terial uma das maiores amea-
ças ambientais.

Para piorar, o Brasil despe-
ja 325 mil toneladas de plás-
tico no mar. Pelo menos 70% 
dos resíduos encontrados nas 
praias do país são políme-
ro, principalmente embala-
gens — sobretudo bolsas de 

supermercado e garrafas pet.
“A questão do plástico é 

tão premente que as Nações 
Unidas e outras organizações 
multilaterais trouxeram pro-
jeções para mostrar que os 
oceanos abrigarão mais de-
tritos plásticos do que peixes 
em 2050. Além disso, o mi-
croplástico já está sendo de-
tectado no sangue e nos pul-
mões humanos. Temos plásti-
co na carne e quem consome 
frutos do mar também está 
consumindo plástico”, aler-
ta a coordenadora do Progra-
ma Marinho e Mata Atlântica, 
Anna Carolina Lobo.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » ISABEL DOURADO*

PACTO DO ATLÂNTICO

Uma tentativa de reunir as nações para salvar o oceano

alguma coisa em vez de tomar 
para si a investigação, a proteção, 
o cuidado com a família, com 

os filhos. É indignante a falta de 
apoio que a gente teve da esfera 
federal desse país”, criticou.
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Euro

R$ 5,443

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na quinta-feira Últim 

R$ 5,433
(+ 0,51%)

8/julho 5,268

11/julho 5,371

12/julho 5,439

13/julho 5,406

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,46%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,8%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/7            12/7            13/7 14/7

96.12198.212

PEC DAS BONDADES

Guedes nega riscos 
fiscais e ataca críticos 

Ministro da Economia garante que contas públicas estão fortes. Analistas veem situação delicada e insegurança jurídica 

O 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, quebrou 
o silêncio, ontem, e fes-
tejou a vitória do gover-

no — que teve ajuda da oposição 
— na aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
1/2022, que cria um pacote de 
R$ 41,2 bilhões de benefícios fora 
do teto de gastos, a chamada PEC 
das Bondades. O chefe da equi-
pe econômica elogiou a medida 
e disse várias vezes que o “fiscal 
continua forte”, sem poupar críti-
cas a quem diz o contrário. 

Segundo o ministro, a PEC, 
também chamada de “Kamika-
ze”, promulgada ontem pelo Con-
gresso, não terá “impacto líqui-
do” nas contas públicas. “O fis-
cal está forte. Os bancos centrais 
do mundo inteiro dormiram no 
ponto, estão correndo atrás (ele-
vando os juros), e o nosso Banco 
Central foi o primeiro a se mo-
ver. O resultado primário conso-
lidado está zerado e nenhum país 
fez isso, a não ser Cingapura”, dis-
se Guedes. 

A fala ocorreu durante discur-
so a jornalistas na abertura da 
apresentação das novas previsões 
macroeconômicas da pasta, que 
elevou de 1,5% para 2% a proje-
ção do crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) deste ano 
e manteve em 2,5% a estimativa 
para 2023 — dado bem acima da 
mediana do mercado, de 0,5%.

Foi Guedes quem começou a 
chamar a PEC de Kamikaze, mas, 
ontem, elogiou o fato de o im-
pacto ter ficado menor do que 
os R$ 120 bilhões inicialmente 
previstos. Ao atacar os críticos 
das medidas, o ministro disse 
que essas pessoas não estão “pre-
paradas tecnicamente”, porque 
possuem “paixão por militância 
partidária” e “torcem contra o 
Brasil”. Ele também minimizou 
os riscos domésticos e voltou a 
frisar que a aversão ao risco e a 
inflação “são fenômenos mun-
diais”. “A inflação está subindo no 
mundo inteiro e todos estão ten-
do que rever o crescimento para 
baixo. Hoje, está bastante claro 
que a crise lá fora será bem mais 
aguda do que se esperava”, disse. 

As falas de Guedes não foram 
bem recebidas pelo mercado. Es-
pecialistas lembram que o minis-
tro não defendeu publicamente 
a PEC durante a tramitação no 
Congresso, que atropelou regras 
eleitorais, constitucionais e regi-
mentais para que o pacote fosse 
aprovado. Aliás, o mercado finan-
ceiro vem refletindo, em grande 
parte, o aumento da preocupação 
com a deterioração fiscal, dian-
te da expectativa de aumento do 
rombo das contas públicas para 
1,5% do PIB em 2023. 

Novo arcabouço fiscal

Os analistas também estão al-
voroçados com a expectativa de 
um “novo arcabouço fiscal”, sina-
lizado tanto pelo atual governo 
quanto pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a partir 
de 2023. Procurado, o Ministério 
da Economia evitou comentar o 
assunto. Apenas informou que 
“eventuais discussões sobre essa 
ideia estão previstas na EC 109, 

de 15 de março de 2021”, que deu 
lugar à PEC Emergencial. 

O ex-ministro da Fazenda e 
sócio da Tendências Consulto-
ria, Mailson da Nóbrega, avaliou 
a votação da PEC Eleitoral como 
uma “completa avacalhação”. Pa-
ra ele, Guedes está em uma reali-
dade paralela, a serviço da reelei-
ção do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “O ministro tenta conven-
cer o impossível, ou imagina que 
as pessoas não sabem fazer con-
ta, e tenta desmoralizar quem 
critica. Paradoxalmente, essa é 
uma estratégia stalinista. Não se 
discute o tema, desmoraliza-se 
o crítico”, comparou Nóbrega, 
citando, ironicamente, a ditadu-
ra de esquerda russa da primei-
ra metade do século 20. 

Segurança no inferno

“Qualquer pessoa razoavel-
mente informada sobre ques-
tões fiscais sabe que o Brasil tem 
uma situação grave, e que não 
estamos apenas violando as re-
gras fiscais, de maneira descara-
da com objetivos eleitorais, mas 
também do ponto de vista civili-
zacional”, destacou o ex-ministro 
da Fazenda, lembrando que, em 
países onde a democracia é con-
solidada, como nos Estados Uni-
dos, mudar a Constituição leva, 
no mínimo, dois anos. “O Con-
gresso deu um recado claro com 
essa PEC: as regras não valem e 
ele muda quando quiser. Isso é 
um desastre. A segurança jurídi-
ca foi para o inferno”, frisou. 

O economista Alberto Ramos, 
diretor para a América Latina do 
Goldman Sachs, também fez aler-
tas sobre o aumento dos riscos fis-
cais promovido com a PEC Eleito-
ral. Ele observou que o governo 
alega que a arrecadação está au-
mentando, mas esquece que es-
sas receitas não são permanentes. 

“A situação fiscal do Brasil ain-
da é muito delicada e o país ainda 
tem que caminhar muito no cami-
nho da consolidação fiscal. A cur-
to prazo, a receita está evoluindo 
relativamente bem, mas grande 
parte são fatores que não são per-
manentes. Parte dessa receita é cí-
clica, não estrutural, e não dá para 
financiar tanto aumento de gastos 
sem elevar o endividamento”, dis-
se. “Em vez de poupar o excesso 
de receita, o governo está gastan-
do mais e contratando mais dívi-
da no futuro (que precisará ser pa-
ga com mais inflação ou mais im-
posto)”, acrescentou.

Na avaliação de Roberto Pado-
vani, economista-chefe do Banco 
BV, quando Guedes procura falar 
apenas da melhora do resultado fis-
cal, que deverá fechar este ano per-
to de zero, a fotografia parece boa. 
Mas quando se olha para o futu-
ro, considerando que a receita não 
deverá continuar crescendo, por-
que a economia deverá perder fô-
lego a partir do próximo semestre, a 
reação dos mercados é justificada. 

Para Padovani, o rombo das 
contas públicas tende a aumen-
tar, assim como a dívida, com a 
taxa básica de juros (Selic), atual-
mente em 13,25% ao ano, po-
dendo subir ainda mais, já que o 
Banco Central precisará manter 
os juros em patamares mais ele-
vados para compensar tanta ex-
pansão fiscal. “O retrato é bom, 
mas o filme é ruim”, resumiu.

 » ROSANA HESSEL
 » RAFAELA GONÇALVES

O aumento das preocupações 
com a desaceleração da economia 
mundial e a deterioração das con-
tas públicas brasileiras, embora ne-
gada pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes, têm deixado o mer-
cado financeiro bastante nervoso. 
Ontem, o dólar voltou a subir e che-
gou a ser negociado a R$ 5,49, mas 
encerrou com alta de 0,51%, cota-
do a R$ 5,43 para venda. 

A alta, em parte, reflete a va-
lorização da divisa norte-ameri-
cana frente às demais, inclusive 
o euro, diante da perspectiva de 
mais aumento de juros nos Es-
tados Unidos. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) acompanhou 
o mau humor externo frente ao 
aumento do risco de recessão 
global e chegou a desabar mais 
de 2% no meio do dia, atingindo 
o menor patamar desde 3 de no-
vembro de 2020. No fechamen-
to do pregão, o Índice Boves-
pa, principal indicador dos ne-
gócios, mostrava recuo de 1,80% 
em relação ao dia anterior, aos 
96.121 pontos. 

Diante da expectativa de vá-
rias bombas fiscais armadas pa-
ra explodirem a partir de 2023, 
que podem fazer o rombo fiscal 
aumentar dos cerca de 0,4% do 
Produto Interno Bruto (PIB), pa-
ra mais de 1,5% do PIB, indicado-
res que medem o risco país tam-
bém continuam subindo, apesar 
da melhora das projeções do go-
verno divulgadas ontem.

Analistas não veem o cenário 
positivo que Guedes enxerga e 
traçam projeções para o cresci-
mento do país no ano que vem 
bem abaixo dos 2,5% previstos 
pelo Ministério da Economia. 
Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos, disse que a 
certeza é de que a âncora fiscal 
do teto de gastos não vai mais 
resistir. “A regra vai cair no ano 
que vem, independentemen-
te de quem ganhe as eleições”, 
afirmou. (RH e RG)

Nervosismo no 
mercado

Índice do Banco Central mostra 
economia “andando de lado” 

 Marcello Casal Jr/ Agência Brasil 

No dia em que o Ministério da 
Economia anunciou melhora na 
previsão de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de 2022, 
de 1,5% para 2%, o Banco Central 
informou que a economia dimi-
nuiu o ritmo em maio. O Índice 
de Atividade Econômica calcula-
do pela instituição (IBC-Br) regis-
trou queda de 0,11% naquele mês, 
na comparação com abril, dando 
sinais de que a esperada retoma-
da não será tão fácil como o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, afirma.  O resultado foi pior 
do que o esperado pelo merca-
do, que apostava em alta de 0,1%. 

Além disso, foi o segundo mês 
seguido de queda no indicador, 
considerado como uma prévia do 
Produto Interno Bruto (PIB). Em 
abril, o IBC-Br já havia apresen-
tado recuo de 0,44% na compa-
ração com março, quando houve 
alta de 1,09%. O índice acumula 
alta de 2,08% no ano e de 2,66% 

Prévia do PIB recua em maio
é de que novos estímulos como 
o aumento de benefícios sociais 
previsto pela PEC das Bondades 
— promulgada ontem pelo Con-
gresso — estimulem a atividade 
nos próximos meses. 

“Cortes recentes de impostos 
sobre combustíveis e gás de co-
zinha e o recentemente aprova-
do generoso pacote de medidas 
adicionais por fora do teto dos 
gastos devem adicionar cerca de 
0,7% ao PIB em estímulos fiscais 
adicionais no segundo semes-
tre”, calcula o diretor de Pesqui-
sa Macroeconômica para Améri-
ca Latina do Goldman Sachs, Al-
berto Ramos.

O efeito positivo, contudo, se-
rá de curto prazo, na visão dos 
analistas, uma vez que os bene-
fícios duram apenas até o fim 
do ano, e devem gerar proble-
mas fiscais, o que tende a afetar 
o crescimento de 2023. (RH e RG, 
com Agência Estado)

em 12 meses. Na comparação 
com maio de 2021, houve cresci-
mento de 3,7%, também abaixo 
da estimativa do mercado, de 4%. 

Para os economistas, o resul-
tado mostra uma economia an-
dando de lado, mas a tendência 

O Comitê de Elegibilidade 
(Celeg) da Petrobras rejeitou 
duas de sete indicações do 
governo para o Conselho de 
Administração da estatal. 
Segundo o comitê, Jônathas 
Assunção Salvador Nery de 
Castro e Ricardo Soriano de 
Alencar, ambos escolhidos 
pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), enfrentariam 
conflito de interesses 
atuando no conselho, uma 
vez que ocupam cargos de 
alto escalão no governo. 
Castro é funcionário da Casa 
Civil, enquanto Alencar é 
procurador-geral do Tesouro 
Nacional. O relatório do 
Celeg não é vinculativo. 
Assim, eles ainda podem 
ser nomeados se forem 
chancelados em assembléia 
de acionistas, prevista para o 
final de agosto. 

 » Veto a indicações 
na Petrobras
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TETO DO ICMS

União compensará estados
Congresso derruba veto do presidente Jair Bolsonaro que impedia repasse de recursos a unidades da Federação

O 
Congresso Nacional 
derrubou, ontem, o ve-
to do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ao tre-

cho da lei do ICMS que prevê 
compensação aos estados pe-
la possível perda na arrecada-
ção com a redução do tributo. 
Elaborada para segurar o pre-
ço dos combustíveis, a lei esta-
beleceu um teto de 18% para a 
cobrança do ICMS sobre pro-
dutos como diesel e gasolina, e 
também sobre energia elétrica, 
telecomunicações e transpor-
te coletivo, que passaram a ser 
considerados itens essenciais. 
A derrubada do veto aconteceu 
com o aval do líder do governo 
no Congresso, senador Eduar-
do Gomes (MDB-TO), após um 

acordo com os líderes dos parti-
dos, inclusive da oposição.

Pelo texto que volta a ter vali-
dade a compensação aos estados 
e ao Distrito Federal será feita 
por meio do desconto de parce-
las de dívidas refinanciadas pela 
União. As unidades da Federação 
sem dívida com o governo fede-
ral poderão receber por meio do 
repasse de receitas oriundas da 
Compensação Financeira pela 
Exploração de Recursos Mine-
rais (CFEM). O governo federal 
terá até 31 de dezembro para rea-
lizar os repasses. 

Os governadores alegavam 
que a limitação do ICMS resulta-
ria na perda de até R$ 83 bilhões 
aos cofres estaduais. Ao vetar a 
compensação, Bolsonaro argu-
mentou que ela era desneces-
sária, uma vez que, nos últimos 

dois anos, “foi observada melho-
ra significativa na situação fiscal 
de estados e municípios”. “A me-
lhora dos resultados primários 
dos governos regionais resultou 
em um acelerado acúmulo de 
ativos financeiros, que alcançou 
o valor de R$ 226 bilhões em abril 
de 2022”, afirmou o presidente, 
na justificativa ao veto.

Rombo

No entanto, em documento 
encaminhado ao Palácio do Pla-
nalto, a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) alegou 
que o aumento dos recursos dos 
entes federados se deve à alta 
do preço internacional do pe-
tróleo. Mas essa é uma situação 
temporária, enquanto o corte 
do imposto é definitivo. Ou seja, 

quando os preços do petróleo 
baixarem, estados e municípios 
ficarão com um rombo no orça-
mento, alegou a entidade.

Os parlamentares rejeitaram 
ainda outros cinco vetos presi-
denciais ao projeto. E a decisão 
sobre três itens foi adiada, para 
depois do recesso parlamentar. 
Um deles diz respeito à com-
pensação, pela União, dos im-
pactos causados à educação e 
à saúde, setores para os quais é 
repassada a maior parte da ar-
recadação do ICMS.

Caso o veto desse item seja re-
jeitado, o repasse aos represen-
tantes estaduais terá que possi-
bilitar o cumprimento dos pisos 
constitucionais definidos para 
os dois segmentos e o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Fundeb).  

 » TAINÁ ANDRADE

Lei limitou a 18% imposto cobrado sobre combustíveis e outros itens

Minervino Júnior/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

Menos de 10 dias depois 
de apresentar falhas de 
funcionamento, o Twitter voltou 
ontem a ficar indisponível para 
milhares de usuários no mundo. 
Durante aproximadamente 
50 minutos, a rede social 
impediu o login tanto em 
smartphones quanto em 
computadores. Segundo 
especialistas, foi a instabilidade 
mais séria desde 2016.

A EQI Investimentos realizará, 
entre 18 e 22 de julho, a 
sexta edição da Money Week, 
evento on-line e gratuito 
que trará painéis com 50 
personalidades da indústria 
financeira, especialistas 
do mercado e profissionais 
de diversas áreas. Segundo 
a EQI, 60 mil pessoas irão 
acompanhar o festival, um dos 
maiores desse tipo no Brasil.

Um estudo realizado pela 
consultoria TC/Economatica 
mostra que a maior parte das 
aberturas de capital realizadas 
entre 2020 e 2021 não foi bem-
sucedida. De acordo com o estudo, 
houve 73 IPOs no períodos. 
Destes, 57 empresas negociam 
suas ações, atualmente, a valores 
mais baixos do que no dia em 
que realizaram a oferta inicial.

A General Mills Brasil iniciou 
o recolhimento de todos os 
lotes de sorvete sabor baunilha 
da marca Häagen-Dazs com 
validade de 7 de julho de 
2022  a 18 de julho de 2023 
e vendidos em potes de 415 
gramas. Segundo a Anvisa, os 
lotes importados da França têm 
a substância 2-cloroetanol, 
que pode causar câncer.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As redes sociais viciam e expõem 
pessoas a situações de risco — 

especialmente as de pouca idade

Energia eólica registra 
primeiro recorde de geração 
instantânea do ano

A temporada dos ventos começou oficialmente e 
o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) 
indicou o primeiro recorde de geração eólica 
de 2022. Os dados, em fase de validação pelos 
agentes, apontam que a fonte foi responsável, 
em 8 de julho,  por produzir 14.167MW de 
energia, o suficiente para atender todo o 
Nordeste, durante um minuto, e ainda sobrar 
23,2% de energia. Os raios solares também 
estão em alta. No dia 12, às 10h28, foi registrada 
a geração instantânea recorde de 2.963MW.

Tesla perde engenheiro e 
desenvolvimento de carros 
autônomos pode atrasar

O inferno astral de Elon Musk parece não ter fim. 
Nos últimos dias, sua empresa, a Tesla, perdeu o 
posto de maior fabricante de carros elétricos do 
mundo para a chinesa Byd e ele não conseguiu 
concretizar a compra do Twitter. Agora, um 
novo revés: Andrej Karpathy, engenheiro 
responsável pela área de inteligência artificial da 
Tesla, pediu demissão da montadora. As razões 
exatas não foram reveladas, mas é certo que a 
saída do executivo atrasará o desenvolvimento 
dos carros autônomos da empresa.

Crianças brasileiras estão mais 
expostas nas redes sociais
O novo estudo Global Platforms, Partial Protections, produzido em conjunto por associações de diversos 
países — no Brasil, contou com o apoio do Instituto Alana —, examinou as configurações de segurança 
oferecidas pelas redes sociais TikTok, WhatsApp e Instagram em 14 países. Adivinha qual mercado é o 
mais inseguro para crianças? Sim, o brasileiro. O TikTok, por exemplo, entrega aos jovens usuários do 
Reino Unido e da Suíça uma camada extra de proteção que desabilita automaticamente alguns recursos, 
o que não é feito, sabe-se lá por qual razão, no Brasil. No WhatsApp, as crianças europeias possuem maior 
proteção contra o compartilhamento desnecessário de dados do que os jovens brasileiros ou indianos. 
O que explica a discriminação? As redes sociais, não custa lembrar, viciam e expõem pessoas a situações 
de risco — especialmente as de pouca idade, que nem sempre conseguem identificar um perigo.

Exportações do agronegócio 
quebram recorde em junho
As exportações do agronegócio brasileiro aceleraram 
em junho. Segundo dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), elas geraram US$ 15,7 bilhões em 
negócios no mês — foi o maior volume da história, 
além de representar um avanço de 31% sobre o 
mesmo mês do ano passado. Como vem ocorrendo 
ao longo do ano, o aumento expressivo dos preços 
das commodities no mercado internacional 
contribuiu para o resultado. Os embarques de soja, 
principal produto do agro nacional, subiram 32%.

53 
MIL
reclamações 
foram feitas, 
no primeiro 

semestre, contra 
companhias 

aéreas nacionais 
e internacionais 

no Instituto 
Reclame Aqui

Existem várias 
oportunidades para 
procedimentos médicos 
que se abrem com o 5G. A 
gente poderia fazer uma 
tomografia em uma região 
onde não tem radiologista, 
por exemplo”

Sidney Klajner, presidente do 

Hospital Albert Einstein

Wenderson Araujo/Trilux

NELSON ALMEIDA

BRENDAN SMIALOWSKI

Servidores da Justiça e do 
Ministério Público lançaram 
documento com reivindica-
ções políticas e administrati-
vas. O evento ocorreu ontem, 
em Brasília, e teve a participa-
ção de entidades que represen-
tam a classe nos âmbitos esta-
dual e federal — entre elas, a 
Federação Nacional dos Tra-
balhadores do Judiciário e Mi-
nistério Público (Fenajufe) e a 

Federação Nacional dos Servi-
dores dos Ministérios Públicos 
Estaduais (Fenamp).

Um dos argumentos do do-
cumento diz respeito à proteção 
da democracia às vésperas das 
eleições de outubro. Segundo Al-
berto Ledur, coordenador da Fe-
namp, defender a democracia é 
um dever intrínseco aos servido-
res públicos. 

“Nós, como parte do siste-
ma, temos que nos manifestar 
em favor do país. Avaliamos que 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

FUNCIONALISMO

Servidores da Justiça 
dizem não à reforma

mesmo o sistema de Justiça pre-
cisa ser democratizado. É preci-
so uma harmonia entre poderes 
e instituições”, disse.

Reforma administrativa

O grupo também se mani-
festou contra a reforma admi-
nistrativa proposta pela PEC 
32/2020 — que está pronta pa-
ra ser votada no plenário da 
Câmara dos Deputados e alte-
ra dispositivos sobre servidores 
públicos. “A reforma adminis-
trativa vai contra o que enten-
demos como o dever de servi-
ço à população. Avaliamos que 
a PEC 32 faz parte da descons-
trução do funcionalismo públi-
co”, afirmou Ledur.

O documento ainda defen-
de maior inclusão de minorias 
em concursos públicos, a revo-
gação do teto de gastos, além 
da interrupção e conversão de 
privatizações de estatais como 
a Eletrobras. 

“As estatais têm papel funda-
mental. São o condutor da eco-
nomia para que consigamos um 
desempenho saudável e eficaz. 
Todo esse debate considera a de-
manda das pessoas. As privatiza-
ções deixam o país dependente 
da política de preços de merca-
do, que é descolada da necessi-
dade da população”, finalizou o 
coordenador da Fenamp.  

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Representantes das categorias de enfermeiros e 
auxiliares comemoraram a promulgação, ontem, 
da emenda Constitucional 124, decorrente da PEC 
11/2022, que defi ne um valor mínimo a ser pago aos 
profi ssionais. O texto foi aprovado em segundo turno 
na noite de quarta-feira pela Câmara dos Deputados 
com 473 votos a favor e sete contra. Para a diretora 
administrativa do Sindicato dos Enfermeiros do Distrito 
Federal (SindEnfermeiro-DF), Ursula Nepomuceno, a 
promulgação é uma vitória para a categoria, que espera 
um piso salarial nacional há mais de 30 anos. “Ontem 
foi um dia histórico para toda a enfermagem brasileira, 
principalmente para os pequenos municípios e para 
o pessoal das Santas Casas e da rede privada. Porque 
o salário dessas pessoas é muito menor que o dos 
servidores públicos, de um modo geral”, disse. A emenda 
garante piso de R$ R$ 4.750 para enfermeiros; R$ 3.325 
para técnicos de enfermagem; R$ 2.375 para auxiliares 
de enfermagem; e de R$ 2.375 para parteiras.

 » Enfermagem comemora piso



9 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 15 de julho de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

EUROPA

Mergulho na incerteza
Presidente da Itália, Sergio Mattarella, rejeita a renúncia do primeiro-ministro Mario Draghi. Chefe de governo anunciou 

demissão após o Movimento 5 Estrelas (M5E) se negar a apreciar decreto-lei sobre economia. Premiê buscará nova maioria

I
mersa em uma grave crise eco-
nômica, a Itália agora precisa li-
dar com a instabilidade política, 
depois que o presidente, Sergio 

Mattarella, rejeitou a demissão do 
premiê, Mario Draghi. “Não acei-
to a renúncia e convido o primei-
ro-ministro a se apresentar, no-
vamente, perante o Parlamento”, 
anunciou Mattarella, por meio 
de um comunicado oficial. Na 
próxima quarta-feira, Draghi ten-
tará obter a maioria parlamentar 
para assegurar a sua sobrevivên-
cia política. Não se descarta  que 
o próprio Mattarella o convide a 
formar um novo governo.

O premiê apresentou ao Con-
selho de Ministros sua carta de re-
núncia após o governo entrar em 
colapso, com a recusa do Movi-
mento 5 Estrelas (M5E) em votar 
a moção de confiança sobre um 
decreto-lei considerado crucial 
para o país. O texto esboça medi-
das para socorrer famílias e em-
presas contra a inflação, além de 
um projeto de construção de um 
inciderador de lixo para Roma — 
considerado pelo M5E como po-
luente, ultrapassado e caro. 

“A maioria para a unidade na-
cional que apoiou este governo 
desde sua criação deixou de exis-
tir. O pacto de confiança, em que 
se baseia a ação deste governo, 
desapareceu”, declarou Draghi, ao 
justificar sua renúncia, antes da 
reunião com Mattarella, no Palá-
cio Quirinale. “Desde o meu dis-
curso de posse no Parlamento, 
sempre disse que este Executi-
vo se mantém no poder apenas 
se tiver o objetivo claro de im-
plementar o programa de gover-
no que as forças políticas aprova-
ram com o voto de confiança (...) 
Estas condições não existem mais 
hoje”, acrescentou. 

Franco Pavoncello, professor 
de ciência política da Universi-
dade John Cabot (em Roma), ad-
mitiu ao Correio que o colapso 
do governo de Draghi representa 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Andreas Solaro/AFP

um “grande golpe” para a Itália. 
“Nosso país enfrenta uma situa-
ção muito grave, em meio à cri-
se internacional, ao aumento 

exponancial das taxas sobre o 
gás e o petróleo, e às grandes di-
ficuldades experimentadas por 
empresários e pelas famílias 

"A única pos-
s i b i l i d a d e 
para Mario 
Draghi seria 
a imposição, 
por parte de-
le, de um pra-
zo de três me-

ses para a aprovação de mano-
bras financeiras. Depois disso, ele 
entregaria a liderança do Parla-
mento e permitiria a alguém as-
sumir o sistema político até as 
eleições de março de 2023. Mas, 
tanto o Movimento 5 Estrelas 
quanto a Liga do Norte terão que 
dar extremas garantias de leal-
dade a Draghi. Com base no que 
aconteceu hoje (ontem), isso é al-
go muito difícil. Não sou otimis-
ta de que Draghi ficaria entusias-
mado em continuar com o gover-
no, mesmo depois da rejeição do 
presidente Mattarella."

Franco Pavoncello, professor de 
ciência política da Universidade 
John Cabot (em Roma)

 
"A raiz da 
atual crise 
política ita-
liana está na 
aproximação 
das eleições, 
em março de 
2023, e na ne-

cessidade dos partidos de apoiarem 
uma grande coalizão do governo 
para reafirmar sua identidade e ga-
nhar eleitores. A necessidade é par-
ticularmente forte entre os parti-
dos Movimento 5 Estrelas (M5E) 
e Liga do Norte, que têm caído 
nas pesquisas de opinião. Os pro-
blemas do M5E são especialmen-
te fortes: eles tiveram as maio-
res bancadas parlamentares e a 
maioria deles não foi reeleita."

Maurizio Cotta, cientista político 
da Università Degli Studi Di Siena

Fotos: Arquivo pessoal 

O 140º dia de guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia foi marcado, 
ontem, por um pedido da Comis-
são Europeia — órgão executivo 
da União Europeia (UE) — para 
que os países-membros do blo-
co reduzam o consumo de gás, 
em resposta à crise energética. 
No front, Kiev acusa a Rússia de 
usar mísseis de cruzeiro dispa-
rados a partir do Mar Negro pa-
ra matar 23 civis em Vinnytsia, na 
região centro-oeste do território 
ucraniano. Dezenas de pessoas 
estavam desaparecidas, após o 
bombardeio contra prédios re-
sidenciais e um centro cultural. 

O jornal espanhol El País te-
ve acesso ao rascunho do plano 
de racionamento que deverá ser 

aprovado na próxima quarta-fei-
ra pelos países da UE. O docu-
mento determina a proibição de 
manter o ar-condicionado a tem-
peraturas abaixo de 25 graus Cel-
sius em edifícios públicos e co-
merciais. As indústrias também 
são incentivadas a utilizarem ou-
tras fontes de energia para au-
mentar as reservas de gás. 

Ex-embaixador dos Estados 
Unidos na Polônia, Daniel Fried 
— especialista do instituto Atlan-
tic Council (em Washington) e 
ex-subsecretário para Europa e 
Eurásia do Departamento de Es-
tado norte-americano — classi-
ficou o racionamento do com-
bustível como “um passo sensa-
to para lidar com o fato de que 

a Rússia usa o gás natural como 
arma política.” “Moscou cortou 
o fornecimento para alguns paí-
ses-membros da UE, entre eles 
a Polônia e a Bulgária, e reduziu 
as entregas de gás para a Alema-
nha. O presidente Vladimir Putin 
espera pressionar a Europa a dei-
xá-lo conquistar a Ucrânia”, afir-
mou ao Correio. 

Segundo Fried, muitos paí-
ses foram lentos demais em re-
conhecer o perigo que Putin re-
presenta para os vizinhos e para 
toda a Europa. “Agora, nós deve-
mos mostrar solidariedade, aju-
dar a Ucrânia a se defender e 
mostrar a Putin que as democra-
cias ocidentais não são tão frá-
geis como ele supõe”, disse. 

Vinnytsia

Às 11h (5h em Brasília), 
Vinnytsia foi atingida por oito 
mísseis, em um ataque descrito 
pelo presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, como “ato aber-
to de terrorismo”. Funcionário da 
ONG Nashe Podillya, Yuriy Ste-
panets, 40 anos, contou ao Cor-

reio que mora a 3km do local dos 
bombardeios e que perdeu um 
amigo. “Foi a primeira vez que 
atingiram o centro da cidade. Es-
tamos realmente assustados. Os 
alvos foram civis.” 

De acordo com ele, os mísseis 
caíram sobre um local muito fre-
quentado pelos moradores para 
recarregar o celular e sobre uma 

União Europeia pede racionamento energético
Sergei Supinsky/AFP

A assinatura de um documen-
to intitulado Declaração Conjun-
ta Jerusalém de Parceria Estraté-
gica EUA-Israel foi o ponto alto 
do segundo dia de visita do pre-
sidente norte-americano, Joe Bi-
den, ao Oriente Médio. No tex-
to, firmado por Biden e pelo 
premiê israelense, Yair Lapid, os 
EUA reafirmam o compromisso 
de nunca permitir que o Irã ad-
quira armas nucleares. Washing-
ton garante que “está preparado 
para usar todos os elementos de 
seu poder natural para garantir 
esse resultado”. O pacto destaca 

os laços inquebráveis entre os 
dois países e o “compromisso 
duradouro” dos Estados Unidos 
com a segurança de Israel.

A resposta de Teerã veio no 
mesmo dia. O presidente irania-
no, Ebraim Raisi, instou os EUA e 
seus aliados do Oriente Médio a 
não tentarem desestabilizar a re-
gião. Em pronunciamento no Es-
tádio de Esportes Imã Khomeini, 
na cidade de Kermanshah (oes-
te), Raisi avisou que “o mais le-
ve erro dos Estados Unidos e de 
aliados merecerá uma resposta 
dura e lamentável”. “Declaro aos 

Em Israel, EUA prometem usar “todo o poder” contra o Irã

ORIENTE MÉDIO 

Joe Biden (E) e o premiê Yair Laped assinam pacto de segurança

Mandel Ngan/AFP

Policiais mantêm 
guarda diante do palácio 
presidencial Quirinale, em 
Roma, antes da chegada  
do primeiro-ministro: 
tempos de instabilidade 

Eu acho... 

Bombeiros combatem 
incêndio em Vinnytsia,  
no centro-oeste  
da Ucrânia, após  
bombardeio russo

sala de concertos. “Tivemos duas 
apresentações ali de artistas que 
arrecadam dinheiro para refugia-
dos e para o exército. Meu amigo, 
Victor, morreu porque espera-
va um dos artistas. Ele estava na 

porta do centro cultural. As pes-
soas estavam na rua e, simples-
mente, morreram”, lamentou. 
Durante a entrevista com Yuriy, 
a reportagem pôde escutar o som 
das sirenes antiaéreas. (RC)

americanos e seus aliados regio-
nais que a nação iraniana não 
aceitará nenhuma insegurança 
ou crise na região”, disse. 

A agência iraniana Irna citou 
que Raisi considera os america-
nos “mais fracos do que nunca” 
e lembrou que as sanções im-
postas pelo Ocidente “fracassa-
ram”. Depois do encontro com 
Biden, Lapid escalou a retóri-
ca. O chefe de governo de Israel 
alertou que a diplomacia não vai 
deter os iranianos. “A única coi-
sa que vai detê-los é saber que, se 
continuarem a desenvolver esse 

programa nuclear, o mundo livre 
vai usar a força.”

Hoje, Biden terá uma reu-
nião com o presidente palesti-
no, Mahmud Abbad, em Belém, 
na Cisjordânia. No mesmo dia, 
o norte-americano embarcará 
para a Arábia Saudita, inimigo 
do Irã, em um voo direto no Air 
Force One. O democrata tentará 
convencer Riad a produzir mais 
petróleo para baixar os preços. 
No fim da noite, os sauditas der-
rubaram as restrições a voos de 
Israel em seu espaço aéreo en-
quanto durar a visita de Biden.

não pode continuar. Não apenas 
o M5E criou a instabilidade, mas 
também a reação de Salvini”, dis-
se. Ele afirmou que, ainda que a 
renúncia não tenha sido aceita 
por Mattarella, Draghi pode não 
demonstrar interesse em manter 
o governo, pois ficaria submeti-
do às chantagens e aos pedidos 
dos demais partidos. 

Eleições

Ainda segundo Pavoncello, um 
dos motivos do fracasso do gover-
no Draghi é a proximidade das 
eleições, marcadas para março 
de 2023. “Os partidos estão certa-
mente interessados em obter es-
paço político. Desde a formação 
do gabinete de Draghi, o Movi-
mento 5 Estrelas tem perdido, em 
média, 1% de votos a cada mês. 
Seria perigoso que o M5E pros-
seguisse com o premiê demis-
sionário, em termos de resul-
tados eleitorais. A situação so-
cial extremamente difícil e os 
sacrifícios crescentes que o no-
vo plano econômico demandará 
convenceram o M5E de que seria 
melhor ficar fora do que dentro 
do governo”, acrescentou.

Cientista político da Univer-
sità Degli Studi Di Siena, Mauri-
zio Cotta disse à reportagem que 
a fraqueza do sistema de gover-
no italiano se justifica pela frag-
mentação do sistema partidário 
e pela alta volatilidade da base 
eleitoral. “Ainda não sabemos o 
que ocorrerá, mas Draghi está 
realmente farto de sua coalizão 
e entende que as coisas somen-
te piorarão nos próximos me-
ses. Ele terá que negociar cada 
item político estúpido. Por isso, 
se recusa a continuar”, comen-
tou. Cotta vê dois cenários pa-
ra a crise: a dissolução imedia-
ta do Parlamento, com a convo-
cação de eleições no fim do ano 
ou um governo provisório sob a 
orientação do chefe de Estado 
para aprovar o orçamento e as 
eleições em fevereiro. 

italianas, em geral”, afirmou. 
“Draghi desempenha um papel 
muito importante, no âmbito 
internacional. O colapso do 
governo causa problemas sé-
rios, em termos da propagação 
de títulos. A bolsa de valores da 
Itália perdeu, somente hoje (on-
tem), cerca de 18 bilhões de eu-
ros (ou R$ 97 bilhões).”

Pavoncello explicou que Mat-
tarella não apenas rejeitou a re-
núncia de Draghi, mas também 
o enviou de volta ao Parlamento, 
onde discursará na quarta-feira. 
“O problema é que, quando o Mo-
vimento 5 Estrelas ameaçou se re-
tirar da Câmara e não participar 
da moção de confiança ao pre-
miê, Matteo Salvini, líder da Liga 
do Norte, admitiu que o governo 

Draghi assumiu o poder em 
fevereiro de 2021: “Pacto 
de confiança desapareceu”

Alberto Pizzoli/AFP
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E
m período de férias escolares, quan-
do aumentam as viagens pelas estra-
das que cortam o país, convém pres-
tar atenção a alertas que saltam de es-

tudos sobre acidentes ocorridos em trechos 
sob jurisdição da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) em todo o Brasil. Mais: é importante 
reparar que o motorista brasileiro vem sen-
do obrigado a pagar ainda mais que a pesada 
contribuição por meio de tributos para viajar 
com um pouco mais de segurança, em um 
trânsito conhecido pela violência.

Segundo dados do Painel de Aciden-
tes Rodoviários da Confederação Nacio-
nal dos Transportes, nos últimos 15 anos 
(2007/2021), morreram nas rodovias fe-
derais patrulhadas pela PRF mais de 100 
mil brasileiros. Em números exatos, foram 
104.756 vidas perdidas em desastres no 
período, com a impressionante média de 
6.983 óbitos a cada 12 meses.

O prejuízo financeiro dessa tragédia na-
cional, estimado no mesmo estudo, foi de 
R$ 12,19 bilhões só no ano passado. É mui-
to, especialmente considerando que o país 
destinou menos da metade desse montante 
a investimentos para melhorar rodovias que, 
mais do que verbas, custam tanto sangue. A 
CNT aponta que o valor total efetivamente 
aplicado na malha rodoviária federal brasi-
leira em 2021 foi de R$ 5,76 bilhões.

Essa comparação chama a atenção para 
os dados de outro estudo, conduzido pela 
Fundação Dom Cabral e divulgado no iní-
cio do mês. O trabalho analisou acidentes 
ocorridos entre 2018 e 2021 nas mesmas 
rodovias patrulhadas pela PRF, confron-
tando estatísticas de trechos concedidos à 
iniciativa privada ou sob gestão pública. E 
demonstrou que é, incrivelmente, mais pe-
rigoso trafegar em estradas sob controle e 
responsabilidade do poder público.

O estudo, que lançou mão de fórmulas 
para comparar proporcionalmente os da-
dos de acidentes, reduzindo a influência da 
diferença de volume de tráfego entre as ro-
dovias avaliadas, indica que o risco de de-
sastres em estradas sob administração es-
tatal é quatro vezes maior em relação àque-
las geridas pelas concessionárias privadas.

De acordo com os resultados, proporcio-
nalmente a taxa de acidentes é de 79,7% nos 
trechos sob gestão pública, contra 20,3% 

nos percursos delegados à iniciativa privada. 
Quando se trata da gravidade dos desastres, a 
conclusão é parecida. A chamada taxa de se-
veridade de desastres em estradas sob admi-
nistração do poder público chega a 80,4%, de 
acordo com o estudo da Fundação Dom Ca-
bral, contra 19,6% nas rodovias concedidas.

O trabalho permite várias considerações. 
A mais imediata, destacada pelos autores, é 
que os investimentos em segurança viária 
feitos nas rodovias sob administração par-
ticular são bem superiores àqueles execu-
tados nas sob gestão pública. O que leva à 
outra conclusão, com a qual concordam 
tanto o trabalho feito pela Fundação Dom 
Cabral quanto o levantamento da Confe-
deração Nacional dos Transportes: a tragé-
dia que se desenrola nas estradas brasilei-
ras clama por soluções de financiamento.

O que o estudo sobre as diferenças de 
acidentes entre rodovias públicas e priva-
tizadas não diz, mas permite inferir, é que 
o motorista brasileiro precisa pagar mais 
para correr menos risco. Como se não bas-
tasse suportar uma das cargas tributárias 
mais pesadas do mundo, é preciso se ren-
der aos pedágios, que são sinônimo de ro-
dovias concedidas, caso se queira viajar 
por pistas um pouco mais conservadas — 
mesmo que não sejam nenhum primor de 
estrutura, como testemunham usuários de 
algumas das BRs pedagiadas Brasil afora.

Um indicativo de que simplesmente 
privatizar o restante da malha rodoviária 
federal, como podem sugerir apressada-
mente alguns, pode não ser a melhor so-
lução. Nem a mais barata, especialmen-
te do ponto de vista do cidadão que paga 
tanto impostos quanto pedágios.

Usuários da malha rodoviária brasileira 
gostam de pensar em um cenário em que a 
gestão pública de recursos para rodovias se-
ja tão eficiente quanto responsável; em que 
impostos sejam menos injetados na máqui-
na pública e mais em máquinas trabalhan-
do em obras de infraestrutura; e em um qua-
dro no qual, apontada a privatização como 
melhor saída para determinada estrada, as 
concessionárias sejam efetivamente obri-
gadas a prestar um serviço de conservação, 
sinalização e ampliação condizente com os 
preços que cobram e com o tanto que arre-
cadam. Não parece pedir demais.

O preço de viajar
por nossas BRs

Uma nova perspectiva

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A ciência viveu um grande momento 
no início desta semana. A divulgação do 
primeiro conjunto de registros feitos pe-
lo supertelescópio espacial James Webb é 
considerada por muitos, e de uma forma 
quase unânime, como o momento mais 
importante da astronomia em toda a his-
tória. É certo que avançaremos muito na 
descoberta sobre a expansão do univer-
so, a formação de galáxias, o surgimento 
de estrelas, entre tantos outros feitos que 
vão ocorrer nos próximos anos.

Duas imagens, particularmente, me 
chamaram muito a atenção. A primeira é 
o campo profundo do universo. É basica-
mente o telescópio olhando para um pe-
queno pedaço do espaço, coletando luz 
fraca e revelando objetos extremamente 
distantes. Assim, fomos apresentados a 
uma quantidade incontável de galáxias, 
algumas das quais existiam há mais de 13 
bilhões de anos, e estrelas quando o uni-
verso ainda era uma "criança". São infi-
nidades de possibilidades de novos mun-
dos, com a provável existência de elemen-
tos químicos que sequer conhecemos.

Assim, voltamos a uma velha questão 
existencial. Com tantos novos mundos a 
serem explorados, estamos sozinhos no 
universo? É uma pergunta em que não há 

resposta por um simples motivo: a ciência 
não consegue provar nem negar. Então, 
vira uma discussão muito mais filosófica, 
de crenças, do que baseadas em fatos. E 
ficamos com a tão célebre frase do astrô-
nomo, astrofísico, cosmólogo, escritor e 
apresentador norte-americano Carl Sa-
gan martelando na mente: "Se não existe 
vida fora da Terra, então o universo é um 
grande desperdício de espaço".

Outra imagem que me deixou fascinado 
foi a da Nebulosa de Carina. A comparação 
do registro feito pelo James Webb com o do 
Hubble, o telescópio espacial anterior, mos-
tra o quão longe podemos ir com a ciência. 
São tantos novos detalhes mostrados, co-
mo o berçário de estrelas, que ainda esta-
mos muito distantes de entender como a 
natureza funciona em toda a sua plenitude.

Tenho certeza que é um debate que vamos 
amadurecer com as próximas gerações, afi-
nal, ainda estamos engatinhando na explo-
ração espacial — há menos de 100 anos se-
quer sabíamos da existência de outras galá-
xias além da nossa: só em 1924 o cientista 
Edwin Powell Hubble (que deu nome ao te-
lescópio) mediu a distância da galáxia de An-
drômeda e viu que ela estava muito distante e 
fora da Via Láctea. Os próximos 100 anos se-
rão ainda mais fascinantes. Pode ter certeza.

» Sr. Redator
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Gilberto Amaral
Gilberto Amaral foi uma 

parte de Brasília que desa-
parece. Ele aqui chegou e 
foi a expressão da nova so-
ciedade brasiliense que se 
formava. Ao seu redor se 
tornou representativa a no-
va cidade, a cidade dos pio-
neiros, dos construtores, 
dos que aqui chegaram e 
criaram uma terra de espe-
rança e futuro. Gilberto foi 
um grande jornalista, criou 
um estilo próprio, ganhou 
prestígio, teve expressão e 
liderança no jornalismo so-
cial do país. Foi amigo de 
Presidentes e de todas as li-
deranças do Distrito Fede-
ral, onde sua voz era ouvida 
e respeitada. Personalidade 
singular, inteligência rara e 
grande figura humana. Per-
co um amigo estreito, um 
companheiro leal, correto 
e de virtudes morais e inte-
lectuais invejáveis. Seu de-
saparecimento é uma gran-
de perda para a sociedade 
de Brasília e para a vida da 
cidade. Com sua família, 
que tanto estimo, Mara, fi-
lhos e netos, divido a dor do 
seu desaparecimento, dela 
participando com minha saudade, carinho e estima.

 » José Sarney,

Ex-presidente da República

Cabeça a mil

Eu estou atordoado, a minha cabeça está a mil, eu pas-
so as noites acordado pensando o que será do Brasil. Mi-
lhões de brasileiros passando fome, vivendo na pobreza 
extrema e nenhum dos melhores colocados resolverá esse 
problema. Veja só o que estão fazendo para garantir a ree-
leição, parece que todo o Congresso está  seguindo o Cen-
trão. Nunca assisti à tanta facilidade para burlar a Cons-
tituição, fazem tudo o que é proibido no ano de eleição. 
É uma farra com o dinheiro público, o Orçamento Secre-
to, e o povo testemunha tudo isso e não reage, fica quie-
to. Ah! O que será do nosso Brasil? Se correr o bicho pe-
ga se ficar o bicho come. Não tem como ficar tranquilo, 
essa preocupação me consome. Caros compatriotas, te-
nhamos compromisso com a nossa nação, o nosso voto 
é valioso, não podemos trocá-lo por tostão.

 » Jeovah Ferreira,
Taquari 

Lamento

O ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, afir-
mou que a eleição de Lula “será o desastre e a ruína mo-
ral da nação e de suas instituições”.  Não se trata de go-
verno Lula ou de qualquer outro postulante a presidente 
da República. Hoje, a tragédia moral, social e econômi-
ca do país é o atual governo, cujo fim abre a possibilida-
de de vivermos um novo tempo. Precisamos respirar um 
ar sem comandos de ódio. Precisamos de um dirigen-
te da nação que tenha políticas voltadas aos interesses 

do povo brasileiro. Não preci-
samos de um autocrata gros-
seiro, que deplora  os direitos 
humanos, ignora os dramas 
na saúde, destrói o patrimô-
nio ambiental, estimula o be-
licismo, a violência, o etno-
cídio. Precisamos de um go-
verno que valorize a educa-
ção e a ciência, fundamentais 
para o desenvolvimento do 
Brasil. Ministro, a ruína des-
te país está sendo vivencia-
da cotidianamente. Depois 
do regime de exceção, nada 
foi tão ruim para o país quan-
to o atual governo, que dei-
xará uma nódoa indelével de 
retrocessos nos campos so-
cial, econômico, de direitos 
humanos, ambiental. Ao lon-
go da história, os brasileiros 
cometeram muitos equívo-
cos, mas nada se compara ao 
das eleições de 2018. O se-
nhor, como militar, com re-
finada formação para chegar 
ao um dos postos mais eleva-
dos do Exército, conhece em 
detalhes a história do capi-
tão, que saiu pela porta dos 
fundos da corporação. O se-
nhor tem noção exata da mi-
séria que assola este país, a 
começar pela fome de mais 
de 33 milhões de brasileiros. 

O senhor não pode ser insensível ao drama social desta 
nação. Não posso crer que o senhor não fique incomo-
dado ante a degradante situação de milhares de brasilei-
ros que, devido à elevada taxa de desemprego, se torna-
ram moradores em situação de rua. Recuso-me a supor 
que um general da sua estirpe aceite e concorde com o 
atual desmantelo da pátria que jurou defender mesmo 
que isso lhe custasse a vida. Se a minha descrença é um 
enorme engano, só resta-me lamentar a sua cumplicida-
de com o desvario de um ser tão perverso, que se diverte 
com os atos de humilhação contra o integrantes do esca-
lão a FAs e com submissão deles aos caprichos de um ex-
capitão tão pernicioso para o povo brasileiro.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

É gozação?

Minha mulher sofreu uma queda doméstica, com for-
te impacto na cabeça, que felizmente não resultou em 
maiores danos, segundo os exames de imagem verifica-
dos na emergência do hospital que nos atendeu. Entre-
tanto, no fecho da consulta, seguindo uma rotina médi-
ca, me deram uma lista de procedimentos que eu deve-
ria observar, no comportamento dela, nas 48 horas se-
guintes ao acidente, entre os quais acordá-la, no meio 
da noite, com perguntas simples, para avaliar o esta-
do da consciência dela, ao respondê-las. Havia muitos 
exemplos desses questionamentos, mas na hora “h” eu 
os resumi em apenas três: — Quem é você? (Ela replicou 
na ponta da língua); — Quem sou eu? (Mesma coisa); — 
Quem é Bolsonaro? (O salvador do Brasil!). Eu reagi: — 
Parabéns, você está no mundo real, não houve sequelas, 
do tombo que você levou!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Dizia Montesquieu: “Todo 
homem investido de poder o 
levou a abusar dele”. O abuso 
anda tão forte e tão seletivo, 

que deixou o restante desvalido. 
Tá tudo vazio: barriga vazia, 

tanque vazio, geladeira 
vazia. E o Brasil? Vazio.

Thelma B. Oliveira — Asa Norte

Só os corruptos precisam 
manter seus dados sob sigilo 

judicial por 100 anos. 
Joaquim Honório — Asa Sul

Estado de emergência no 
norte da Itália. Pior seca em 70 
anos ameaça safra de azeite e 
tomate. Mudanças climáticas 

afetando a culinária.
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m 2 mil anos, a primeira e a última vez 
que o Oriente influenciou o mundo 
ocidental com uma ideologia política 
foi nos anos 1960. Enquanto Mao Tsé-

Tung prendia, humilhava e matava milhares 
de artistas e intelectuais em nome da sua re-
volução cultural, jovens de Paris à Amazônia 
andina lutavam com admiração pela nova 
sociedade implementada à força na China. 
Esses estudantes e até pensadores mais ex-
perimentados no Ocidente defendiam com 
veemência substituir as suas recentes de-
mocracias pelo regime totalitário socialista.

A ideologia de Mao nasceu na verdade em 
berço europeu. Não era, portanto, um ideário 
genuinamente oriental. A China, e antes dela 
a Rússia da União Soviética, de quem depois 
se tornou inimiga, constituíram as próprias 
versões na prática do marxismo vulgar pa-
ra além das fronteiras ao leste. Quando Karl 
Marx escreveu seus ideais revolucionários no 
século 19, não havia ainda a democracia que 
só conhecemos após a Segunda Grande Guer-
ra, com voto feminino universal, plena liber-
dade de contestação, direitos humanos e es-
tados de bem-estar social. Não se pode assim 
culpar Marx pelos erros de intelectuais e jo-
vens simpatizantes de governos autoritários 
na segunda metade do século 20. O grande 
teórico da esquerda tem pouco a dizer sobre 
a democracia que não conheceu.

Mesmo que Marx pudesse mudar de opi-
nião diante da social-democracia, fica uma 
pergunta inquietante: por que, tempos depois, 
muitas pessoas, inclusive supostamente bem 
esclarecidas, ainda almejavam com tanta pai-
xão trocar a democracia pelo socialismo? Mi-
nha resposta é que, até hoje, poucos sabem o 
que é a democracia, fundamentalmente um 
regime de acesso ao poder por regras eleito-
rais abertas e garantias de oposição, e não um 
modelo socioeconômico. Muitos confundem 
democracia com desenvolvimento solidário, 

capaz de solucionar todos os problemas so-
ciais. E a verdade é que a democracia ajuda a 
constituir uma sociedade melhor porque abri-
ga as diferenças dentro dela, mas não garan-
te que todos sejam realmente iguais. Nenhum 
regime pode assegurar isso.

Os jovens de 1968 que protestavam nas 
ruas inspirados nos ideais revolucionários 
do sanguinário Mao não eram psicopatas em 
sua imensa maioria. Eram apenas ingênuos 
em busca de mais igualdade, embora hou-
vesse entre eles também os oportunistas. O 
regime de Mao deu em fome e desespero. A 
própria China abandonou depois o socialis-
mo e se tornou uma potência com reformas 
que a tornaram capitalista. Por sua vez, os re-
gimes europeus constituíram a mais fabulo-
sa experiência social já vista na humanidade, 
sem miséria e com muita educação e liberda-
de. Isso durou décadas, mas na grande histó-
ria foi apenas uma vírgula de bem-estar num 
mundo de sofrimento e violência.

O regime democrático é baseado na com-
petição (nem sempre justa) entre interesses 
e valores divergentes encontrados na socie-
dade, preservando sempre os direitos das mi-
norias. Portanto, a democracia abriga bem o 
princípio da solidariedade sem, no entanto, 
confundir-se com ele. São coisas distintas, e 
por isso mesmo ainda vemos tanta insatisfa-
ção com o mais novo regime político da hu-
manidade. E tão pouco importa se é repre-
sentativa ou participativa.

Sempre vai haver competição se for real-
mente uma democracia plural de pensamen-
tos contrários. Nada disso impede, é claro, 
que haja uma extensão do conceito de modo 
a incluir também a democratização do acesso 
a bens e serviços. Foi justamente isso que a 
social-democracia fez, em boa medida pres-
sionada pelos mesmos jovens iludidos com 
o socialismo atrás dos muros.

Os anos passaram, e muitas democracias 

não conseguiram sequer chegar perto do mo-
delo europeu, que, aliás, começa a naufra-
gar em dificuldades materiais. A democracia 
sem crescimento econômico é um caldeirão. 
Quando se tem dinheiro é mais fácil organi-
zar as diferenças. Todo mundo quer ver seus 
problemas resolvidos, e se queixa da demo-
cracia quando não atende as enormes expec-
tativas criadas em torno dela.

As insatisfações se acumulam eleição após 
eleição, precisamente porque a justiça e a so-
lidariedade não são alcançadas. E desse mo-
do renascem os ovos de serpente, ou de dra-
gão. Movidos pelo antiocidentalismo ou por 
um saudosismo conservador, muitos jovens 
de novo se encantam com regimes autoritá-
rios à esquerda e à direita. A admiração de 
grupos por Putin é um exemplo explícito da 
unidade de hoje entre os extremos. Um rea-
cionário com passado socialista em Moscou.

A verdade é que a democracia não pode tu-
do. Não foi sequer pensada para ser perfeita, 
pois a própria ideia de perfeição foi bastante 
antidemocrática ao longo do século 20. Res-
ta, então, saber o que faremos com esse con-
junto de instituições de agora em diante. Uma 
coisa que sabemos é que não se sustenta sem 
um poder internacional favorável. Mesmo o lí-
der contemporâneo das democracias, os EUA, 
foi capaz de ir contra as liberdades em deter-
minados momentos da Guerra Fria, que está 
agora sendo reestabelecida em outros termos.

Imagine o que pode fazer com os regimes 
democráticos pelo mundo uma grande po-
tência autoritária em ascensão. Muita coisa 
mudou, mas a luta pelo poder continua. A de-
mocracia é uma fórmula de administrar paci-
ficamente essa luta. Estabelecer um regime cí-
nico onde se supõe falsamente que todos são 
iguais e comungam do mesmo objetivo a des-
peito do poder é o maior veneno que a demo-
cracia pode engolir. A democracia precisa re-
conhecer os seus limites e avançar.

Agora, o governo está disposto a entrar em entendimentos 
com a Argentina, para a troca de automóveis por gás. 
(Publicada em 2/3/1962)

 » MARCELO COUTINHO
Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

A verdade sobre 
a democracia

N
esta semana, dia 12/7, por meio do 
Decreto 11.098/2022, entra em vi-
gor a nova estrutura regimental do 
Ministério da Saúde, que recria o 

Departamento do Complexo Industrial e 
Inovação em Saúde (DECIIS), responsável 
pelo incentivo à produção pública de tec-
nologias estratégicas para o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e pela consolidação da es-
tratégia nacional de fomento, desenvolvi-
mento e inovação no âmbito do Complexo 
Industrial da Saúde (CIS).

O CIS é formado por diversos setores 
industriais, como base química e biotec-
nológica (fármacos, medicamentos, imu-
nobiológicos, vacinas, hemoderivados e 
reagentes), mecânica, eletrônica e de ma-
teriais (equipamentos mecânicos, eletrô-
nicos, próteses, órteses e materiais) e os 
serviços de saúde (hospitais, serviços de 
saúde e de diagnóstico), resultando em 
uma dinâmica permanente de oferta de 
serviços e produtos à população.

Para a biofarmacêutica Takeda que, des-
de 2019, quando passou a ser responsável 
pela gestão da parceria, está comprome-
tida com a transferência de tecnologia fir-
mada com a Hemobrás (Empresa Brasileira 
de Hemoderivados e Biotecnologia), estatal 
vinculada ao Ministério da Saúde, o decre-
to representa um importante avanço para o 

fortalecimento do complexo industrial da 
saúde, sobretudo, no cuidado aos pacien-
tes. Nesse contexto, com o propósito global 
de proporcionar uma saúde melhor às pes-
soas, a Takeda está empenhada em concluir 
a Parceria para o Desenvolvimento Produti-
vo (PDP) que, por meio da transferência de 
tecnologia, tem como objetivo a produção 
do fator VIII recombinante para o tratamen-
to da hemofilia A em território brasileiro.

Atualmente, pacientes com hemofilia A no 
Brasil recebem o tratamento de forma 100% 
gratuita por meio do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Ou seja, o produto da PDP faz parte 
das soluções oferecidas, contribuindo com a 
qualidade de vida das pessoas com hemofilia 
A. Além disso, colabora com a sustentabilida-
de tecnológica e econômica do sistema pú-
blico de saúde, uma vez que a tecnologia es-
tá dentro da realidade orçamentária do SUS, 
e ainda contribui para a equidade na saúde, 
não deixando nenhum paciente desassistido.

Sabemos que as soluções em saúde não 
surgem isoladamente, e que a ação conjunta 
e o comprometimento de cada stakeholder é 
decisivo para um desfecho positivo.  A crise 
de covid-19, por exemplo, tornou evidente a 
responsabilidade e a interdependência entre 
todos — governos, empresas, organizações e 
sociedade — num esforço conjunto para con-
ter o avanço da doença. Por isso, ao longo de 

mais de 240 anos de trajetória da Takeda, bus-
camos iniciativas, como as parcerias estraté-
gicas, para ampliar o acesso à saúde.

Por meio da PDP, a Takeda está capaci-
tando e colaborando com a autonomia da 
estatal para a fabricação de um tratamento 
de biotecnologia e engenharia genética para 
hemofilia A, que não é proveniente do plas-
ma humano, assegurando a continuidade do 
atendimento dos pacientes no futuro. Além 
de deixar outros legados ao complexo in-
dustrial de saúde nacional, como a gera-
ção de novos empregos diretos e indiretos 
e o estímulo à inovação na saúde, a insta-
lação da nova edificação que está sendo 
construída com o investimento da Takeda 
de até US$ 250 milhões (R$ 1,2 bilhão), mon-
tante totalmente gerido pela Takeda, segue os 
mesmos padrões das nossas fábricas no ex-
terior, de acordo com as diretrizes da divisão 
global responsável pelas instalações fabris da 
biofarmacêutica pelo mundo. 

Mais do que isso, é uma iniciativa que con-
tribui com as transformações que a saúde no 
Brasil tanto precisa e a população tanto me-
rece. Afinal, para a Takeda, maior que os nos-
sos esforços, é a nossa dedicação em prote-
ger, salvar e transformar vidas, num ciclo que 
se renova permanentemente, proporcionan-
do uma saúde melhor para as pessoas e um 
futuro mais brilhante para o mundo.

 » RAFAEL FORTES
Diretor executivo de Patient Value & Market Access da Takeda no Brasil

O comprometimento e a responsabilidade 
das instituições para a equidade na saúde

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Até mesmo o matuto, lá dos cafundós do Judas, sabia: 
amigo é meu umbigo. Os homens políticos e urbanos e, 
principalmente, os que estão perfilados com a elite que 
comanda o país, parecem desconhecer essa lição, ou pelo 
menos a desprezam. Por esse desdém nas relações do Bra-
sil com o resto do mundo, é que estamos onde estamos. E 
não estamos bem. Seguimos, depois de décadas, alheios 
ao que acontece em nossa volta e conosco, curvando-nos 
excessivamente às exigências internacionais e, com isso, 
deixando o cauda à mostra.

Almejamos ser o celeiro do mundo, mesmo que isso cus-
te a fome de dezenas de milhões de brasileiros. Uns vão aos 
mercados inflacionados, outros, vão em busca, nos contêi-
neres de lixo, da comida diária. Amigos são os próximos e os 
próximos são os brasileiros. Os demais são fregueses, a quem 
devemos respeito, segundo as práticas comerciais e ponto.

O agrobusiness, conforme implantado no país, tem, por 
suas peculiaridades, escancarado as portas do Brasil a ou-
tras iniciativas do tipo capitalista predadora, que precisam 
ser vigiadas muito de perto, não importando quem esteja 
por trás desse negócio.

O caso aqui é o de compra de grandes extensões de ter-
ras em nosso território por estrangeiros, alguns deles agindo 
diretamente em conexão com seus governos. Poucas auto-
ridades conhecem esse problema e fazem cara de paisagem 
sobre o assunto. A razão é sabida e passa longe de qualquer 
noção de ética pública. A compra de milhares de hectares de 
terra por estrangeiros, na condição de pessoas jurídicas, vem 
na esteira e na contramão dos festejos ufanistas do agrone-
gócio. Nacos enormes de nossas terras estão sendo passadas 
para mãos estrangeiras.

O filósofo de Mondubim dizia que quem aluga o trasei-
ro não escolhe onde sentar. O que se tem aqui são verdadei-
ros territórios estrangeiros, encravados bem no coração do 
país, no Norte, no Sul e no Nordeste. As extensões monstruo-
sas dessas propriedades, por sua territorialidade só podem 
ser percebidas do espaço. São enclaves alienígenas, com pa-
pel passado e tudo.

Não será surpresa se algum dia os brasileiros necessita-
rem de passaportes para atravessar o próprio país. Para pio-
rar, uma situação que, per si, mereceria uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito, diversos projetos no Congresso 
ainda propõem a compra facilitada e a posse, além do arre-
damento de propriedades rurais no Brasil, tanto por pessoas 
físicas quanto por empresas.

É o caso aqui do Projeto de Lei 2963/19. Pelo projeto fica 
dispensada a necessidade de autorização ou licença para 
a aquisição dessas propriedade por parte de estrangeiros. 
A desculpa aqui é que o Brasil tem, nos últimos anos, per-
dido centenas de bilhões de reais em investimentos no se-
tor agropecuário em decorrência dos entraves na compra 
de terras por estrangeiros.

Questão de 
vida ou morte

“A terra é a única coisa no mundo 
que vale alguma coisa, pois é a única 
coisa neste mundo que dura. É a 
única coisa pela qual vale a pena 
trabalhar, vale a pena lutar...”
Margaret Mitchell, autora de  E o Vento Levou 

Inclusão financeira

 » A ideia, por trás do Banco Mundial das Mulheres, 
veio em 1975, no México, durante uma reunião das 
Nações Unidas que comemorava o primeiro Ano 
Internacional das Mulheres na instituição. Não eram 
apenas encontros, mas estratégias de ação para 
diminuir a pobreza no mundo. Microfinanciamentos 
são a saída para a independência das mulheres que 
sofrem abusos domésticos ou não têm oportunidade 
de acesso à educação. Como todo projeto, havia 
contrapartida, não se trata de esmolas. Além disso, 
estimula o trabalho, e não a coleção de cartões de gás, 
leite etc. Boa solução. 

Solidariedade

 » Por falar em vida nova, o Itaú Social lançou a 
plataforma Mobiliza que reúne oportunidades em 
ações voluntárias em todas as regiões do Brasil. A 
iniciativa amplia e facilita o acesso às informações. As 
áreas de atuação abrangem educação, cultura, esporte 
e meio ambiente. Veja no Blog do Ari Cunha.

A Deus

 » Flavia Jardim e Gilberto Amaral, dois grandes 
amigos que partem. Nosso abraço na família e 
desejos de que a fé a conforte nesse momento 
sempre difícil de suportar.

No mundo da lua

 » Em uma hora de conversa com Nonato Freitas 
passamos por Agripino Grieco, Adelmar Tavares, 
Laudelino Freire, Alberto de Oliveira, Tristão de Ataíde, 
Basílio de Magalhães, Cassiano Ricardo, Jorge de 
Lima, entre outros. As pessoas saudosistas podem ser 
insuportáveis, mas em um mundo onde a juventude 
é estimulada ao funk, estamos quites. Como diria o 
filósofo de Mondubim, com muitas léguas de distância!

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Juventude em risco
Ao menos 1,34 bilhão de pessoas com 15 a 39 anos ingerem quantidade nociva de álcool, aumentando a 

vulnerabilidade a cânceres e outras doenças. Estudo mostra ainda que 76% dos excessos são cometidos por homens

H
omens de 15 a 39 anos es-
tão abusando de álcool 
em todo o mundo, sob o 
risco de desenvolverem 

doenças graves, como cânceres, 
alerta um estudo global publica-
do na revista The Lancet. Baseado 
nas estimativas do consumo da 
substância em 204 países, os pes-
quisadores concluíram que 1,34 
bilhão de jovens e adultos ingeri-
ram quantidades nocivas de be-
bidas alcoólicas em 2020, sendo 
que 59,1% deles estão nessa faixa 
etária. Os autores também cons-
tataram que, dos 15 aos 39, não 
há qualquer benefício à saúde 
em decorrência do consumo de 
álcool, enquanto que, para pes-
soas acima de 40 anos, a ingestão 
moderada pode trazer algumas 
vantagens. Essa última afirma-
ção, porém, é controversa. 

Os dados indicam que 60% 
das lesões registradas no mundo, 
incluindo acidentes de carro, sui-
cídios e homicídios, entre ado-
lescentes e jovens adultos estão 
associadas às bebidas alcoóli-
cas. Por isso, os pesquisadores 
pedem políticas públicas vol-
tadas especialmente a homens 
com menos de 40 anos — 76,7% 
dos que ingerem quantidades 
nocivas são do sexo masculino 
— e sugerem que as diretrizes de 
consumo do álcool sejam revis-
tas e adaptadas por faixa etária. 

“Embora os riscos associados 
ao consumo de álcool sejam se-
melhantes para homens e mu-
lheres, os jovens do sexo mascu-
lino se destacaram como o grupo 
com maior nível de consumo no-
civo”, observou, em comunicado, 
Emmanuela Gakidou, professora 
do Instituto de Métricas e Avalia-
ção de Saúde da Escola de Medi-
cina da Universidade de Washin-
gton, autora sênior do artigo. “Is-
so ocorre porque uma proporção 
maior de homens em compara-
ção com mulheres consome ál-
cool, e seu nível médio de consu-
mo também é significativamente 
maior”, acrescentou.

No estudo, os pesquisadores 
avaliaram o risco associado à in-
gestão de álcool para homens e 
mulheres a partir dos 15 anos, 
entre 1990 e 2020. As partes do 
globo com maior abuso da subs-
tância são Australásia, Europa 
oriental e central e Cone Sul (Ar-
gentina, Chile e Uruguai — em-
bora estados brasileiros eventual-
mente façam parte dessa região, 
eles ficaram de fora na publica-
ção da The Lancet). A distribuição 

 » PALOMA OLIVETO

60% das lesões registradas no mundo em adolescentes e jovens adultos estão associadas às bebidas alcoólicas, mostra a pesquisa    

 AFP

da carga de doenças relacionadas 
à bebida, como câncer, males car-
diovasculares e tuberculose, variou 
entre as regiões, especialmente pa-
ra maiores de 40. 

Mas, de forma geral, os princi-
pais danos causados globalmente 
pela substância foram acidentes, 
homicídios e suicídios, especial-
mente entre os mais jovens. “Nos-
sa mensagem é simples: os jovens 
não devem beber. Embora possa 
não ser realista pensar que os jo-
vens adultos vão se abster de beber, 

achamos importante comunicar as 
evidências mais recentes para que 
todos possam tomar decisões in-
formadas sobre sua saúde”, disse 
Emmanuela Gakidou.

Dose segura?

A pesquisa também indica 
que adultos saudáveis com 40 
anos ou mais podem obter al-
guns benefícios do pequeno con-
sumo de álcool — entre uma e 
duas doses padrão, sendo essa 

medida definida como 10 gramas 
da substância pura. É o equiva-
lente a 100ml de vinho ou uma 
lata de cerveja, por exemplo. En-
tre as vantagens encontradas na 
análise estatística está a redução 
do risco de doenças cardiovascu-
lares, derrame e diabetes.

No geral, para pessoas entre 40 
e 64 anos, os níveis de consumo se-
guro de álcool variaram de cerca de 
meio drinque padrão por dia (0,527 
para homens e 0,562 para mulhe-
res) a quase dois drinques padrão 

(1,69 para homens e 1,82 para mu-
lheres). Naquelas com mais de 65 
anos, houve aumento do risco de 
doenças e lesões após a ingestão 
de mais de três doses diárias, em 
ambos os sexos.

A afirmação de que um con-
sumo baixo de álcool pode be-
neficiar pessoas acima de 40 
anos é controversa, pois outros 
estudos, inclusive um de 2018 
publicado na mesma revista 
científica, apontam que a be-
bida é prejudicial em qualquer 

Palavra de especialista

Complicações diversas
“Apesar de ainda existir al-

guma controvérsia na literatu-
ra científica sobre a relação en-
tre o uso moderado de álcool e 
danos à saúde, não temos dú-
vidas quanto aos malefícios do 
uso crônico e abusivo ao nos-
so organismo. Esse hábito po-
de levar à pancreatite crônica e 
à cirrose hepática, além de dis-
túrbios neurológicos, como de-
pressão e quadros demenciais, 
e favorecer o aparecimento de 

doenças cardiovasculares, co-
mo infarto e derrame. O con-
sumo excessivo de álcool tam-
bém favorece o desenvolvimen-
to de diversos tipos de cânceres, 
como de boca, faringe, laringe, 
esôfago, estômago, fígado, in-
testino e mama. Os mecanis-
mos envolvidos estão relacio-
nados à lesão celular e à maior 
penetração de agentes carcino-
gênicos ambientais nas células. 
Para a prevenção de câncer, não 

há níveis seguros de ingestão de 
álcool. Além disso, é importan-
te destacar que há uma eviden-
te relação entre a quantidade de 
bebidas alcoólicas consumidas e 
o risco de câncer. Ou seja, quanto 
maior a dose ingerida e o tempo 
de exposição, maior será o risco.”

Daniela Carvalho, médica 
gastrohepatologista da clinica 
Gastrocentro e do Hospital de 
Base de Brasília

País em alerta
O artigo da The Lancet 
foi publicado na mesma 
semana em que o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou um 
grave dado sobre jovens 
e álcool. Segundo a 
Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar 
(PeNSE), aumentou 
o percentual de 
adolescentes de 13 a 
17 anos, no país, que 
já consumiram álcool, 
passando de 61,4% em 
2015 para 63,3%  
em 2019. 

O consumo de sete ou 
mais unidades de álcool por 
semana está associado a ní-
veis mais altos de ferro no 
cérebro, de acordo com um 
estudo com quase 21 mil 
pessoas publicado na revis-
ta Plos Medicine.  O acúmulo 
do elemento no órgão tem 
sido associado às doenças 
de Alzheimer e Parkinson e 
é um mecanismo potencial 
para o declínio cognitivo re-
lacionado à bebida.

“Há evidências crescentes 
de que mesmo o consumo mo-
derado de álcool pode afe-
tar negativamente a saúde do 
cérebro”, diz Anya Topiwala, 
pesquisadora da Universida-
de de Oxford, Reino Unido, 
que estudou as relações en-
tre a ingestão da substância e 

Risco de declínio de funções cerebrais

Hábito de beber pode 
levar ao acúmulo de 
ferro em áreas ligadas 
à aprendizagem e ao 
controle dos movimentos

IBRAHIM CHALHOUB

Limitar o consumo é 
uma das muitas formas 
de viver um estilo de 
vida mais saudável e 
de reduzir o risco  
de câncer”

Raul Pharoah, professor de 

epidemiologia oncológica da 

Universidade de Cambridge

faixa etária. A Federação Nor-
te-Americana do Coração, por 
exemplo, destaca, em suas dire-
trizes, que, quanto à saúde car-
diovascular, não há níveis segu-
ros da substância.

Quanto ao câncer, Raul Pha-
roah, professor de epidemiolo-
gia oncológica da Universidade 
de Cambridge, na Inglaterra, diz 
que há associações causais en-
tre bebidas alcoólicas e tumores 
do esôfago e de cabeça/pesco-
ço. “Outras evidências sugerem 
que o consumo de álcool causa 
um risco aumentado de câncer 
de mama feminino, tumores de 
fígado e de intestino. Limitar o 
consumo é uma das muitas for-
mas de viver um estilo de vida 
mais saudável e de reduzir o ris-
co de câncer”, afirma.

Os autores do estudo publi-
cado ontem na The Lancet in-
sistem na necessidade de polí-
ticas públicas que considerem 
as diferenças de malefícios à 
saúde por faixa etária. “O nível 
recomendado de consumo de 
álcool ainda é muito alto para 
populações mais jovens. Nos-
sas estimativas apoiam diretri-
zes que diferem por idade e re-
gião. Compreender a variação 
no nível de consumo de álcool 
que minimiza o risco de per-
da de saúde pode ajudar a es-
tabelecer diretrizes de consu-
mo eficazes, apoiar políticas 
de controle de álcool, monito-
rar o progresso na redução do 
uso nocivo da substância e pro-
jetar mensagens de risco à saú-
de pública “, destacou a autora 
principal, Dana Bryazka, pes-
quisadora do Instituto de Mé-
tricas e Avaliação de Saúde da 
Escola de Medicina da Univer-
sidade de Washington.

ATÉ 

7,5 
latas de cerveja por  

semana. A ingestão superior foi 
relacionada a alterações do 

cérebro que podem  
levar à piora  

cognitiva. 

os níveis de ferro no cérebro. 
Os 20.965 participantes re-

lataram o próprio consumo 
de álcool e tiveram o cére-
bro escaneado por ressonân-
cia magnética (MRI). Quase 7 
mil também tiveram o fígado 
rastreado também pelo equi-
pamento, para avaliar 
os níveis de ferro 
sistêmico. Todos 
c o m p l e t a r a m 
uma série de 
testes simples 
para avaliar a 
função cogni-
tiva e motora.

Apesar de 
2,7% se classifi-
carem como não 
bebedores, a inges-
tão média do grupo foi 
de cerca de 18 unidades por 
semana, o que se traduz em 
cerca de sete latas e meia de 
cerveja ou seis copos gran-
des de vinho. A equipe des-
cobriu que o consumo de ál-
cool acima de sete unidades 
semanais estava associado a 

marcadores de ferro mais al-
tos nos gânglios da base, um 
grupo de regiões do cérebro 
associadas ao controle dos 
movimentos motores, apren-
dizado de procedimentos, 
movimento dos olhos, cogni-
ção e emoção, entre outras. O 

acúmulo de ferro em 
algumas partes do 

órgão foi asso-
ciado a pior 

função cog-
nitiva.

“No maior 
estudo até 
o momen-
to, descobri-

mos que beber 
mais de 7 unida-

des de álcool sema-
nalmente está associa-

do ao acúmulo de ferro no cé-
rebro. O ferro cerebral mais al-
to, por sua vez, está associado 
a um desempenho cognitivo 
mais baixo. O acúmulo de fer-
ro pode estar subjacente ao de-
clínio cognitivo relacionado ao 
álcool”, enfatiza Topiwala.
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Chapa de candidatos pode 
mudar até 15 de agosto

A menos de um mês para o registro dos nomes que irão disputar o Palácio do Buriti, negociações e alianças ainda estão 
em andamento. A decisão de Ibaneis Rocha em escolher Celina Leão e Damares Alves desagradou parte de aliados 

A 
movimentação do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), ao anun-
ciar a chapa nesta semana, não 
encerrou a possibilidade de no-

vas mudanças e acordos de última hora 
que podem embaralhar o jogo político. 
Falta ainda um mês para o prazo final 
de registro das candidaturas. Até 15 de 
agosto, o suspense permanece em várias 
peças do xadrez político.

Com o quadro tão confuso, com em-
bates internos que podem alterar compo-
sições e até inviabilizar candidaturas, há 
muitos arranjos políticos em discussão. 
Ainda não há certeza sobre a candidatura 
do ex-governador José Roberto Arruda ao 
Palácio do Buriti, o senador José Antônio 
Reguffe (União) diz que não concorrerá a 
qualquer custo e há quem esteja no páreo 
ainda sem qualquer aliança. É o caso dos 
senadores Izalci Lucas (PSDB) e Leila Bar-
ros (PDT) e do ex-secretário de Educação 
Rafael Parente (PSB).

Nem mesmo a chapa anunciada pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB), com a 
deputada Celina Leão (PP) como vice e a 
ex-ministra da Família, Mulher e Direitos 
Humanos Damares Alves como candidata 
ao Senado pode ser considerada definitiva.

Quando fez o anúncio, Ibaneis disse 
que não fe-
chou as por-
tas para novos 
acordos, mas 
estes agora se-
riam definidos 
em outro pata-
mar. “Eu entro 
hoje nessa sa-
la com o cora-
ção livre, liber-
to de qualquer 
acordo que eu fiz no passado e daqui para 
frente quem quiser tratar de qualquer ca-
minho — e o caminho está sempre aberto 
— vai ter que sentar e fazer um novo acor-
do”, discursou na sede nacional do PP, na 
noite de quarta-feira.

A deputada federal Flávia Arruda (PL-
DF) era a pré-candidata ao Senado na cha-
pa de Ibaneis e chegou, inclusive, a ser 
convidada para ser vice. A aposta de Iba-
neis era de que, reunindo os partidos da 
base do presidente Jair Bolsonaro, teria 
possibilidade de levar a reeleição no pri-
meiro turno. Surgiu, então, a possibilida-
de de Arruda disputar a eleição.

A disputa entre Ibaneis e Arruda desa-
grada a interlocutores dos dois lados que 
terão de tomar partido. As duas candida-
turas, além de racharem uma base políti-
ca, colocará antigos aliados em guerra. On-
tem, por exemplo, já circulavam nas redes 
sociais ataques de lado a lado, sem identi-
ficação de autorias.

Com a mexida do xadrez político, o 
presidente Jair Bolsonaro pode ter dois 
palanques do Distrito Federal, com as 
candidaturas de Ibaneis e Arruda. Mas 
o chefe do Palácio do Planalto não avali-
zou a aliança de partidos aliados, e uma 
ação dele ainda pode alterar o quadro.

Ibaneis sabe disso. Por esse motivo, o 
governador, em seu discurso, elogiou o 
presidente e sua gestão, assegurou que 
será leal na campanha e agradeceu os re-
cursos transferidos pelo governo federal 
para o DF.

Incentivo

Aliado de Ibaneis, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, é o avalista da 
aliança entre o governador, o PP e o Re-
publicanos. Foi ele, aliás, quem incenti-
vou Damares a escolher o Distrito Federal 
como domicílio eleitoral e se candidatar 
ao Senado, o que atrapalhou Flávia Arru-
da na base bolsonarista.

O casal Arruda, em conversa com alia-
dos ontem, comentava que Ibaneis per-
deu nessa jogada o partido do presiden-
te que no DF é o mais forte.

O PL tem quatro deputados distritais: 
Agaciel Maia, Daniel Donizet, Roosevelt 
Vilela e Reginaldo Sardinha. Além dis-
so, teve a deputada federal mais vota-
da, Flávia Arruda, que pontua bem nas 
pesquisas ao Senado.

 » ANA MARIA CAMPOS 
Na concorrência

IBANEIS ROCHA (MDB)
»  O governador anunciou a chapa à reeleição com a 

deputada federal Celina Leão (PP-DF) como vice-
governadora e a ex-ministra da Família, Mulher e 
Direitos Humanos Damares Alves (Republicanos) 
ao Senado. Reúne, assim o MDB e dois partidos 
da base bolsonarista. Pretende dar um palanque 
para o presidente Jair Bolsonaro, embora o MDB 
tenha candidatura própria à Presidência, com a 
senadora Simone Tebet.

JOSÉ ANTÔNIO REGUFFE (UNIÃO BRASIL)
»  No União Brasil, o senador José Antônio Reguffe tem o 

maior tempo de televisão para se apresentar ao eleitorado 
como candidato. Reguffe tem discutido uma possível aliança 
com o Podemos, Novo, PSC e Cidadania, mas precisa de 
decisões internas desses partidos para fechar um acordo. 
Também tem conversado com o PSB, de Rafael Parente, 
que pode ser seu vice. Existe ainda a possibilidade de 
Reguffe ter como vice o presidente regional do União Brasil, 
o advogado Manoel Arruda. Um dos possíveis candidatos 
ao Senado é o advogado Paulo Roque (Novo).

RAFAEL PARENTE (PSB)
»  Pré-candidato do PSB, Rafael Parente é PHD em 

educação e foi secretário do governo Ibaneis Rocha. 
Mas vai concorrer pelo partido do ex-governador 
Rodrigo Rollemberg. Ele tentou construir alianças e 
puxar para sua chapa os representantes dos partidos 
da federação PT-PV-PCdoB, mas queria ser cabeça de 
chapa. Também tem diálogo aberto com Reguffe para 
compor uma parceria como vice. Cresce, no entanto, no 
PSB a proposta de lançar Parente ao governo, mesmo 
que em chapa puro-sangue, sem uma coligação.

IZALCI LUCAS (PSDB)
»  O senador Izalci Lucas (PSDB) trabalha desde a 

eleição anterior para ser candidato ao governo do 
Distrito Federal. Em 2018, ele não teve o apoio do 
partido para a corrida ao Palácio do Buriti e acabou 
concorrendo ao Senado. Hoje, como senador, enfrenta 
um embate na federação PSDB-Cidadania para 
viabilizar a sua candidatura. Presidente do Cidadania, 
a deputada Paula Belmonte prefere uma aliança com 
o senador José Antônio Reguffe em que concorra 
como vice ou candidata ao Senado.

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PL)
»  No partido de Jair Bolsonaro, o ex-governador 

José Roberto Arruda é o candidato preferido 
pelo presidente para concorrer ao Palácio do 
Buriti. Mas ele ainda não decidiu a qual cargo 
concorrerá. Se disputar o GDF, Arruda vai buscar 
uma aliança com o PSD, do empresário Paulo 
Octávio, com o PSDB, do senador Izalci Lucas, 
e com o União Brasil, de José Antônio Reguffe. 
Arruda conta ainda com a parceria do Patriota.

LEANDRO GRASS (FEDERAÇÃO 
PT-PV-PCDOB)
»  Deputado distrital em primeiro mandato, Leandro 

Grass (PV) conseguiu se consolidar como o candidato 
ao governo da federação do ex-presidente Lula. Terá 
a professora Olgamir Amancia (PCdoB) como vice e a 
diretora do Sindicato dos Professores (Sinpro) Rosilene 
Corrêa como candidata ao Senado. Vai tentar crescer 
com a ajuda da popularidade de Lula. Mas, assim 
como os concorrentes identificados com Bolsonaro, 
puxará também a rejeição da polarização nacional.

KEKA BAGNO (FEDERAÇÃO PSOL-REDE)
»  A federação PSol-Rede abriu mão de candidatura 

presidencial para apoiar Lula, mas manteve projetos 
de disputar governos estaduais como forma de 
fortalecer os discursos do partido. No DF, a assistente 
social Keka Bagno (PSol) concorrerá ao governo, com 
um vice do mesmo partido, Toni de Castro. O dirigente 
nacional da Rede Sustentabilidade Pedro Ivo será o 
candidato ao Senado.

LEILA BARROS (PDT)
»  A senadora Leila Barros saiu do PSB, migrou para 

o Cidadania e acabou no PDT, onde foi lançada 
pré-candidata ao governo do DF. É um importante 
palanque para o presidenciável de seu partido, Ciro 
Gomes. Mas não fechou alianças locais. Se mantiver a 
candidatura, deverá ter como vice o ex-presidente da 
Câmara Legislativa Joe Valle.

LUCAS SALLES (DC)
»  O professor Lucas Salles e a professora Suelene 

Balduino terão as candidaturas a governador e a 
vice-governadora, respectivamente, confirmadas na 
convenção do partido Democracia Cristã (DC), em 31 
de julho. O nome da legenda para a corrida ao Senado 
ainda não foi anunciado.

Ed Alves/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB

ED ALVES/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ED ALVES/CB/D.A.Press Comunica??o/PSOL

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press  DC/Divulgação
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Dirigentes do União Brasil 
querem Flávia Arruda na 
corrida ao Senado

O União Brasil, partido de José Antônio Reguffe, pode lançar uma 
chapa puro-sangue para o governo. Um dos nomes cotados para vice é 
o presidente regional do partido, Manoel Arruda. Advogado, ele nunca 
disputou eleições. Para alguns dirigentes da legenda, também seria uma 
boa ideia lançar, na chapa, a deputada Flávia Arruda (PL-DF) como 
candidata ao Senado. Mas depende de José Roberto Arruda (PL) optar pela 
Câmara dos Deputados e de Reguffe concordar com essa composição.

AnA mAriA cAmpos

anacampos.df@dabr.com.br

Ed Alves/CB/D.A Press Moreira Mariz/Agência Senado Keka reclama de tratamento 
discriminatório em eventos do Lula

A pré-candidata da federação PSol-Rede ao Palácio do Buriti, 
Keka Bagno, sentiu-se desprestigiada pela equipe organizadora 
do ato com a presença de Lula em Brasília, na última terça-feira, 
e na reunião do ex-presidente com o setor cultural. No primeiro 
compromisso, Keka não foi apresentada como candidata da base 
de Lula. Ela e o pré-candidato do PSB, Rafael Parente, tiveram 
oportunidade de se pronunciar como representantes dos dois 
partidos. Na reunião com artistas, Keka entrou, mas a mulher dela, 
Mariana Ferreira, não teve autorização para participar porque não 
tinha o nome registrado pela organização. Keka reagiu e brigou: “Se 
fosse a mulher do Leandro, haveria problema?”. Nas redes sociais, 
Keka reclamou: “Tivemos dois dias intensos com a vinda do futuro 
presidente Lula. Não deixaram que eu falasse como pré-candidata 
ao governo. Minha fala foi como representante do PSol. Enquanto 
eu discursava e a multidão aplaudia, colocaram no telão, atrás de 
mim, a foto de outro pré-candidato, homem e branco. Quiseram 
demarcar. Na segunda atividade com o presidente, não quiseram 
citar minha presença. Mas foram obrigados pela indignação 
de quem ali estava. A contradição não é minha, não é nossa”.

Contagem regressiva
A negociação para montagem das chapas 

chega à reta final. Falta exatamente um mês para 
o prazo do registro das candidaturas, em 15 de 
agosto. Está perto, mas nunca esteve tão confuso.

Antonio Cunha/CB/D.A Press

Cada um na sua
A equipe da campanha do deputado 

Leandro Grass (PV) disse que os atos 
públicos do ex-presidente Lula em 
Brasília foram organizados pela federação 
PT-PV-PCdoB. E acrescentou: “Quando 
a federação PSol-Rede promover um 
ato em apoio a Lula no DF, esperamos 
que convide nossa federação e nossos 
candidatos, como nós os convidamos”. 
Como a coluna mostrou, a intenção 
dos organizadores, em combinação 
com a campanha de Lula, foi realmente 
mostrar que os candidatos do 
ex-presidente são Leandro Grass, ao 
governo, e Rosilene Corrêa, ao Senado.

Amigos, amigos  
eleição à parte

Nem tudo é paz e amor. Leandro Grass (PV), 
Keka Bagno (PSol) e Rafael Parente (PSB) são 
aliados de Lula, mas adversários na disputa ao 
Palácio do Buriti. Pelo menos, no primeiro turno.

Sem volta
O PSB bateu o martelo na candidatura de Rafael 

Parente ao governo do DF. Decidiu que não vai 
esperar mais ninguém. Eles garantem que a única 
possibilidade de composição com outros partidos a 
partir de agora é com Parente na cabeça da chapa.

De vice a distrital
A ex-deputada Luzia de Paula não 

será mais candidata a vice na chapa de 
Rafael Parente. Ela tem chance de puxar 
votos e se eleger deputada distrital.

Na política?
No PSB, há defensores de uma candidatura 

da ex-primeira-dama do DF Márcia Rollemberg 
para um cargo majoritário. Possivelmente 
Senado. A veia política de Márcia ficou evidente 
no governo do marido, Rodrigo Rollemberg, 
pela posição firme em vários episódios. Mas 
Rollemberg nunca achou uma boa ideia.

Barbara Cabral/ Esp.CB/DA.PressMinervino Junior/CB/D.A Press

Compromisso desfeito
No almoço com presidentes de partidos, o 

governador Ibaneis Rocha (MDB) pediu que a 
deputada Flávia Arruda (PL) apresentasse uma 
prova de unidade com o projeto de reeleição 
do atual governo. Ele queria um vídeo com um 
pronunciamento do ex-governador José Roberto 
Arruda (PL) expondo seu caminho nestas eleições. 
A gravação não apareceu, e Ibaneis considerou 
desfeito o acordo de aliança com Flávia.

Briga entre 
tribunais de Contas

O ministro Vital do Rego, do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), determinou a suspensão de 
pagamentos com recursos federais 
para custeio de leitos em hospitais 
de campanha não usados no DF. 
A própria Secretaria de Saúde 
havia tomado a decisão abater 
31% do valor do contrato com a 
empresa Mediall Brasil S/A para 
manutenção dessas unidades de 
saúde destinadas a pacientes com 
covid-19, devido à redução dos 
casos e à consequente subutilização 
dos leitos. Mas o Tribunal de Contas 
do DF acatou uma representação 
da empresa e mandou pagar o valor 
integral do contrato, de  
R$ 199 milhões. O ministro do TCU, 
no entanto, acatou a representação 
do procurador Júlio Marcelo de 
Oliveira, do Ministério Público de 
Contas da União, e determinou 
que o GDF não use recursos 
federais com esse objetivo.

Ed Alves/CB/D.A.Press

D
urante todo o pro-
cesso de gestação, as 
mães têm três impor-
tantes direitos: ser res-

peitada, não sofrer violência 
obstétrica e a contar com um 
acompanhante — como pre-
visto na Lei nº 11.108/2005. 

Diante do chocante caso que 
envolveu o anestesista Giovan-
ni Quintella, flagrado enquan-
to estuprava uma mulher du-
rante uma cesariana, a gineco-
logista e obstetra Marcelle Do-
mingues Thimoti explicou al-
gumas das prerrogativas legais 
das grávidas no Brasil. Ao pro-
grama CB.Saúde — parceria 

do Correio com a TV Brasí-
lia —, a médica enfatizou que 
elas não precisam ser seda-
das ao dar à luz e que po-
dem exigir a presença de al-
guém de confiança ao passar 
por qualquer procedimento. 
Confira os destaques da en-
trevista, concedida à jorna-
lista Carmen Souza, ontem.

 »ENTREVISTA | MARCELLE DOMINGUES TIMOTHI, GINECOLOGISTA E OBSTETRA

 » RENATA NAGASHIMA

ED ALVES/CB/D.A.Press

Estar acompanhada 
é direito da gestante

Médica ressalta que mães podem ter companhia nos atendimentos em todas as fases da gravidez e alerta para casos de violência no parto

não podemos deixar de começar 
com essa história escabrosa, 
que assustou brasileiros e 
brasileiras esta semana: o 
caso de estupro durante um 
parto, no rio de Janeiro. meu 
convite é para tentarmos 
orientar mulheres, grávidas e 
acompanhantes em relação aos 
direitos das gestantes. Vamos 
começar assim?

Quando vi a notícia, a primeira 
coisa que me chamou a atenção 
como ginecologista e obstetra foi 
que a paciente não estava com 
acompanhante. É uma garantia. 
Há uma lei que (diz que) a ges-
tante tem direito a um acompa-
nhante em todo atendimento no 
hospital ou consultas. Vemos que, 

infelizmente, muitas vezes, esse 
direito não é cumprido. Princi-
palmente em hospitais públicos, 
porque, geralmente, dão a des-
culpa de que não há roupa priva-
tiva; (de que) não conseguem, por 
causa de instalações físicas, ga-
rantir privacidade para as outras 
pacientes. Aí, a presença de um 
acompanhante, principalmente 
do sexo masculino, pode ser inva-
siva para outras pacientes e, por 
causa disso, deixa-se de cumprir 
uma premissa básica, que é esse 
direito. (...) Outra coisa que cha-
ma a atenção é não ser prática se-
dar a paciente, uma gestante du-
rante a cesárea. Primeiro porque, 
de toda medicação feita na ges-
tante, a maior parte passa para o 

bebê, e isso pode causar um sofri-
mento fetal quando ocorre antes 
do nascimento. Geralmente, não 
sedamos a mãe porque é um mo-
mento único para ela: o filho dela 
está chegando. Então, não quere-
mos que ela esteja dormindo na 
hora, mas que tenha uma partici-
pação ativa no processo. Quando 
ela é sedada? Às vezes, há uma si-
tuação em que ela se sente muito 
mal, então fazemos a medicação. 
Mas nunca a ponto de impedi-la 
de reagir, de amamentar.  

Existem situações em que a equipe 
médica pode tirar o acompanhante 
da sala de parto por causa de uma 
emergência? Quais?

Poder, pode. É habitual? 

Não. Às vezes, quando há al-
guma situação de urgência, 
(quando) alguma coisa não es-
tá indo bem ou temos de fa-
zer algum procedimento, para 
não assustar o acompanhan-
te, às vezes, pedimos para se 
retirar. Mas tudo isso é infor-
mado e tem de ser consentido. 
Se o acompanhante não quiser 
sair, ele não é obrigado.

Finalizado o parto, o 
acompanhante tem direito de 
permanecer? 

Após o nascimento do bebê, 
geralmente, falamos para o pai 
ficar mais de olho no bebê. Às ve-
zes, nessa situação, a paciente se 
encontra sozinha. É bem comum 

vermos em sala de cesárea to-
do mundo cuidando do bebê, 
olhando para ele, e a pacien-
te fica um pouquinho só. No 
pós-parto, a paciente fica in-
ternada, geralmente, por 48 ho-
ras. Nesse momento, também 
é garantido a ela ter um acom-
panhante. Ela deve ter alguém 
o tempo inteiro. Até mesmo por 
questões emocionais, pois é um 
momento de vulnerabilidade, e 
ela pode precisar de ajuda para 
cuidar de si e do bebê.

A prática de violência obstétrica 
também ocorre de outras 
formas. Quais são comuns na 
sala de parto?

São várias, infelizmente. 

Há práticas que nem usamos 
mais, (como) uma manobra 
em que se empurra a barriga 
da gestante para o bebê nas-
cer. Ela é totalmente proscrita. 
A OMS (Organização Mundial 
da Saúde) fala para não usar, 
pelo risco de lesão à criança, 
lesão de ombro, risco de rotura 
(rompimento) uterina e de fra-
turas de costela da mãe tam-
bém. Outra prática bem co-
mum antigamente e que não 
se usa mais é a episiotomia 
— fazer um corte na vagina 
com o falso intuito de expan-
dir o canal vaginal para a saí-
da do bebê. Isso não é neces-
sário. A musculatura se adap-
ta à saída do bebê, então, não 
é necessário, pois não previ-
ne lacerações graves — quan-
do ocorre a ruptura do tecido. 
(...) E há as violências verbais. 
A paciente, geralmente, não é 
chamada pelo nome. Ela é a 
“mãezinha”. Muitas se inco-
modam com isso, porque é co-
mo se perdessem a identida-
de por estar naquela situação. 
Ou, ainda, não compartilhar 
com a paciente decisões a se-
rem tomadas, por exemplo, a 
de romper bolsa. (...) De pra-
xe, (para) fazer qualquer pro-
cedimento ou toque na ges-
tante, você tem de confirmar 
se ela quer aquilo. Essas vio-
lências são cotidianas, e esta-
mos tentando mudar o cená-
rio obstétrico no Brasil.
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Tiroteio 
mata dois e 
fere jovem 
em ginásio

Cleiton da Cruz Araújo, 33 anos, e Lucas Menezes Carvalho Torres, 27, foram executados após partida de 

M
omentos de terror e 
desespero marcaram 
uma partida de futsal 
entre times amadores 

em um ginásio de Santa Maria. O 
que era para ser uma comemora-
ção terminou com duas pessoas 
mortas e uma ferida. Cleiton da 
Cruz Araújo, 33 anos, e Lucas 
Menezes Carvalho Torres, 27, fo-
ram executados a tiros na área 
externa do complexo esportivo. 
A barbárie também vitimou a es-
tudante de enfermagem Isabella 
Raíssa dos Santos, 19, que está 
internada no Hospital de San-
ta Maria. Cleiton era um dos 25 
atletas que compunham o clube 
de futebol Athalantas, da Cida-
de Ocidental (GO). Ao Correio, 
o dirigente do time, que prefe-
riu não revelar o nome, contou 
que estava no local e detalhou 
os instantes de tensão.

O jogo começou às 20h15 e 
concentrou um público de mais 
de 30 pessoas. A disputa foi acir-
rada e garantiu a vitória por 9 x 
3 do Athalantas contra o Cru-
zeirinho. Existente há mais de 
30 anos, o Athalantas é um clu-
be conhecido no Entorno do DF, 

do qual Cleilton era membro há 
cerca de um mês. Em meio às 
celebrações, o jovem saiu do gi-
násio para ir ao carro, que estava 
estacionado em frente ao com-
plexo esportivo. “O jogo tinha 
acabado e começaria outro logo 
em seguida, com times diferen-
tes. Passou um tempo, e eu escu-
tei um barulho forte. Por um ins-
tante, pensei que eram fogos de 
artifício de comemoração”, rela-
tou o presidente do time.

Após o primeiro explosivo, o 
dirigente ouviu novos barulhos. 
“Foram mais de 30 tiros”, disse. 
Ele descreveu o momento como 
um cenário de terror. “Corremos 
para os fundos do ginásio para 
se esconder. Muita gente pulou 
o portão para sair correndo e, 
até então, não sabíamos que uma 
das vítimas era o Cleiton. Depois 
que passou tudo, fomos lá fora, e 
eu soube que era ele. A gente en-
tra em pânico, né? Parece que a 
ficha não caiu. É como se estivés-
semos em um pesadelo sem con-
seguir acordar”, lamentou.

Apesar de Cleiton ter entra-
do no clube há pouco tempo, o 
dirigente descreve o rapaz co-
mo esforçado e dedicado. “Pos-
so falar dele dentro de campo. 

Criminosos teriam disparado mais de 30 tiros, segundo testemunhas

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Não tínhamos afinidade, mas 
ele dava o sangue. Não faltava 
jogo. É uma tristeza para todos 
nós”, completou.

Investigação

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) apura o que teria 
motivado o crime e trabalha para 
identificar os suspeitos. Segundo 
as investigações, os executores 
chegaram encapuzados em dois 
carros e efetuaram os disparos.

A jovem baleada está 

internada na unidade de terapia 
intensiva (UTI) do Hospital Re-
gional de Santa Maria (HRSM). 
Ontem, o Correio esteve no local 
e conversou com a mãe da estu-
dante, Jacqueline Celestino. Se-
gundo a empresária, a filha está 
estável e se recupera bem. “Hoje, 
ela caminhou pelo quarto”, disse.

A mulher negou que a filha es-
tivesse em estado gravíssimo ou 
grávida. Afirmou, ainda, que a jo-
vem não fará transfusão de san-
gue. Até o fechamento desta edi-
ção, ninguém havia sido preso.

Dois garis foram agredidos en-
quanto trabalhavam na 712 Nor-
te. A câmera de monitoramento 
de um local próximo flagrou o 
momento em que eles foram sur-
preendidos por um homem de 
47 anos, de acordo com a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
que aparece nas imagens partin-
do para cima das vítimas. O caso 
aconteceu na quarta-feira.

Em depoimento, um dos ga-
ris afirmou que estava utilizan-
do um GPS para monitorar o 
percurso que fazia durante a 

limpeza. Em seguida, o agressor 
teria chegado perto dele e come-
çado a gritar, acusando o traba-
lhador de ter filmado a mulher 
do homem, que estaria fazendo 
ginástica em um local próximo.

Ao Correio, a vítima contou 
que, ao finalizarem um trecho, 
eles pegaram o aparelho para fa-
zer a marcação. “Tinha uma mu-
lher fazendo ginástica e, como 
a gente levantou o GPS, ela de-
ve ter falado para o marido que 
meu colega a estaria filmando. 
Nós, sem saber de nada, termi-
namos o percurso ali. Saímos e 
descemos a outra rua”, relata.

Minutos após, os garis foram 

surpreendidos por um homem 
que chegou de carro pedindo o 
celular dos trabalhadores. “Meu 
colega ainda tentou explicar. Mas 
ele estava muito agressivo e, de 
repente, eu me assustei com um 
murro nas costas”, detalhou. “De-
pois que me deu o murro nas cos-
tas, ele já partiu para cima do meu 
amigo, pegou a vassoura de traba-
lho da gente e começou a bater 
com essa vassoura, além de dar 
murros e tapas”, disse a vítima. 
Algumas pessoas que passavam 
pela rua chamaram a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF).

Todos os envolvidos foram 
levados para a 2ª Delegacia de 

Polícia (Asa Norte), onde a ocor-
rência foi registrada como lesão 
corporal. O agressor assinou um 
Termo Circunstanciado e foi li-
berado em seguida.

As vítimas agora pedem por 
justiça. “A gente chega no nosso 
local de serviço todo dia às 7h, 
para isso saímos de casa às 4h. 
A gente só quer respeito e justi-
ça”, completou.

Procurado, o Serviço de Lim-
peza Urbano (SLU) informou 
que tomou conhecimento do fa-
to e que estão oferecendo todo o 
apoio médio psicológico e jurí-
dico. O órgão repudiou qualquer 
tipo de violência. (DD)

Garis são agredidos na Asa Norte
 » ARTHUR DE SOUZA
 » RENATA NAGASHIMA

Homem atacou os garis após achar que filmaram a mulher dele

Material cedido ao Correio

Um incêndio atingiu um apar-
tamento do Residencial Boule-
vard, em Águas Claras, ontem, 
e assustou moradores. Algumas 
janelas do apartamento, que fica 
no sexto andar do edifício, foram 
quebradas pela equipe do Corpo 
de Bombeiros Militar do DF (CB-
MDF) que atendeu a ocorrência, 
para evacuar a fumaça. O caso 
ocorreu entre as quadras 7 e 8 da 
região administrativa. 

Segundo o sargento Will, do 
Corpo de Bombeiros, o fogo atin-
giu somente um cômodo, no 
quarto. Outro militar que par-
ticipou do combate às chamas, 
relatou que o local foi totalmen-
te consumido. Uma funcionária 
do prédio, que não quis se iden-
tificar, afirmou que, no momen-
to do incêndio, recebeu uma liga-
ção do apartamento onde acon-
teceu o acidente e, em seguida, 
ligou para os bombeiros.

Curto-circuito

Um dos moradores do aparta-
mento incendiado, que preferiu 
não ser identificado, confirmou 
que um curto-circuito, provavel-
mente de um carregador de um 
relógio inteligente, foi a causa das 
chamas. Ele afirmou que estava 
sozinho quando o fogo começou. 

“Assim que percebi, desliguei o gás 
e a eletricidade do apartamento, saí 
e liguei pedindo socorro”, ressaltou.

Uma vizinha do oitavo andar, 
que também não quis se identi-
ficar, disse que estava em casa — 
com a filha e outra pessoa — quan-
do as chamas começaram. “Senti o 
cheiro de queimado e desci rapida-
mente, mesmo sem saber o que ti-
nha acontecido”, detalhou. “Fiquei 
nervosa”, completou a moradora.

Informações preliminares da 
equipe que atendeu a ocorrência 

dão conta de que um aparelho 
smartwatch estaria carregando a 
bateria no cômodo em que o in-
cêndio teve início, quando aca-
bou entrando em curto. No en-
tanto, uma perícia do CBMDF, 
prevista para ocorrer nesta quin-
ta-feira, vai confirmar as cau-
sas do acidente. Foram utiliza-
das cinco viaturas dos bombei-
ros durante o combate. A repor-
tagem apurou que não houve ví-
timas, e o trabalho de rescaldo foi 
concluído. (AS)

Incêndio atinge apartamento

ÁGUAS CLARAS

Apartamento que pegou fogo fica no sexto andar do Residencial Boulevard

A Embaixada da Rússia, na 
Avenida das Nações, sofreu 
uma ameaça de bomba, ontem, 
após o segurança do local re-
ceber uma ligação anônima. O 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) foi 
ao local para prevenir um pos-
sível incêndio. Uma viatura e 
equipamentos com pessoal es-
pecializado em produtos peri-
gosos foi acionada para fazer 
uma varredura com possíveis 
artefatos tóxicos e químicos.

A Polícia Militar do DF (PM-
DF) atuou na ocorrência com 
o esquadrão antibombas. 
Acionada a Operação Petar-
do, a corporação realizou uma 
varredura na área. O Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
solicitou aumento no períme-
tro de segurança.

O subtenente Charles Palo-
mino, do Corpo de Bombeiros 
Militar do DF, contou que o vi-
gilante da embaixada recebeu 
a ligação de uma pessoa que 
ameaçou explodir uma bom-
ba no local. "De imediato, des-
locamos nossas guarnições, e 
estamos presente aqui no local 
com cinco viaturas dentre elas 

viaturas de combate a incêndio 
salvamento, produtos perigo-
sos, caso seja uma ameaça com 
produtos químicos", detalhou.

No local, também há viaturas 
de atendimento pré-hospitalar 
para prevenção de possíveis aci-
dentes. Tanto a edificação da 
Embaixada da Rússia quanto as 
vias de acesso ficaram interdita-
das. De acordo com a 1ª Delega-
cia de Polícia (Asa Sul), o obje-
to foi neutralizado pela equipe 
anti bombas, e era um capacete 

branco com lanterna. Visto que 
não havia risco, as guarnições 
foram liberadas.

Alguns minutos depois de 
realizada a perícia, em frente à 
embaixada, o material foi explo-
dido pelo esquadrão do Bope. O 
Corpo de Bombeiros acrescen-
ta que a liberação do local, bem 
como das vias, só será feita de-
pois que houver a certeza que a 
segurança de todos está preser-
vada. No momento, o local ain-
da está interditado.

 » PEDRO MARRA
 » ANA LUISA ARAUJO

Bomba era um capacete

EMBAIXADA DA RÚSSIA

Esquadrão antibomba foi acionado para desativar o artefato

Ed Alves/CB/D.A.Press

Cleiton havia entrado para o time Athalantas há um mês
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futsal entre times amadores do Entorno do DF, em Santa Maria. Uma estudante de 19 anos foi baleada e está internada

Michel Medeiros/Divulgação
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vacinem as 
crianças!

Fui a festas julinas em duas escolas 
públicas das cidades da periferia no 
fim de semana e fiquei assustado. Não 
imaginava que fosse encontrar tama-
nha aglomeração de crianças, profes-
sores, pais e outros familiares. Como 
sempre, desde que foi retirada a obriga-
toriedade de máscaras, a situação virou 
uma bagunça: alguns usam o equipa-
mento de proteção, outros não.

É como se já tivéssemos superado 
a pandemia por decreto. Claro que, 
com o avanço da vacinação, a situa-
ção melhorou muito. Mesmo assim, 
não se justifica a retirada de todos 
os equipamentos de proteção. O am-
biente de aglomeração é ideal para o 
contágio pela covid. A leviandade das 
excelências na gestão da pandemia é 
responsável pela desmobilização e 
desproteção das pessoas. Isso criou a 
falsa sensação de segurança.

Mas reconheço que a alegria das 
crianças para dançar as músicas de São 
João é comovente. Parecem estar sem-
pre de prontidão para a festa. A edu-
cação deveria ser, em si mesma, uma 

festa do conhecimento, da experimen-
tação e da revelação do que há de me-
lhor em cada criança.

Enquanto isso, matéria do cader-
no Cidades mostra que as emergên-
cias pediátricas dos hospitais estão 
lotadas. Segundo o Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Fede-
ral, no DF, há 206 mil crianças de 0 a 
4 anos e 11 meses, para as quais não 
há vacina contra a covid. Na verda-
de, na quarta-feira, a Anvisa liberou 
a coronavac para crianças a partir de 
3 anos, mas a vacina ainda não esta-
rá disponível no DF.

A preocupação não atinge somen-
te essa faixa de idade, mas, também, 

as de 5 a 11 anos e 11 meses, formam 
um contingente de 268 mil crian-
ças aptas à vacinação. Dessas, 171,6 
mil (64%) tomaram a primeira do-
se e 104, 2 mil (38,8%). Com certeza, 
muitas delas estão nas escolas, sob 
risco, uma vez que a máscara não 
é obrigatória e os cuidados foram 
abandonados.

A reportagem de Cidades flagrou 
vários pais que fazem uma peregrina-
ção por hospitais de várias regiões ad-
ministrativas em busca de emergência 
pediátrica, sem conseguir vaga. Se fal-
tam tantas crianças para serem imu-
nizadas, a providência mais simples e 
óbvia seria a Secretaria de Saúde do DF 

promover um mutirão para vacinação 
em massa nas escolas.

Inclusive com esclarecimento em fa-
ce das campanhas obscurantistas an-
tivacinas, ainda impunes, que podem 
ter efeitos graves na saúde e no desen-
volvimento das crianças. A Coronavac 
para crianças a partir de 3 anos está 
disponível. O Rio de Janeiro começa a 
vacinação amanhã. O que a capital do 
país está esperando?

Vamos vacinar as nossas crianças nas 
escolas. Quem não completa o ciclo va-
cinal corre o risco de ficar vulnerável ou 
de permitir o surgimento de novas mu-
tações do vírus. Vamos proteger nossas 
crianças com vacinação em massa.

DESPEDIDA /

A cultura de Brasília mais triste

Familiares e amigos de Flávia Jardim homenagearam a curadora e organizadora de eventos que faleceu 
ontem, após seis anos de luta contra um câncer no cérebro. Ela deixa como legado o amor pela capital, cidade onde nasceu

M
orreu em Brasília a 
curadora de arte Flá-
via Gonçalves Jardim. 
A brasiliense foi velada 

e sepultada no Cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul, ontem. 
Flávia tinha 59 anos e há seis lu-
tava contra um câncer no cére-
bro, descoberto em 2016. A cura-
dora tinha uma forte ligação com 
a capital. “Não tem como não fa-
lar da minha mãe sem falar de 
Brasília e o que ela fez por esta 
cidade. Ela lutou muito. Minha 
mãe participou de vários proje-
tos solidários e voluntários. Ela 
lutava demais por grandes cau-
sas. Ela tinha um amor imenso 
pela capital, era amigas dos ami-
gos e a melhor mãe que eu pode-
ria ter tido”, enfatiza Ana Caroli-
na Jardim, filha de Flávia.

 Entre os trabalhos de Flávia 
destacados por Carol, como é co-
nhecida, estão o Pão Music, que 
ocorria na Esplanada nos anos 
2000, micaretas, pré-réveillon e 
vários aniversários de Brasília. Ela 
ainda foi coordenadora da Funda-
ção Oscar Niemeyer e presidiu a 
comissão dos 50 anos do Hospi-
tal de Base, onde instalou o Jardim 
da Solidariedade, além de ajudar a 
organizar grandes eventos como a 
visita do Papa João Paulo II a Bra-
sília, em 1991, quando foi cerimo-
nialista do governo do DF.

Flávia nasceu em 8 de maio 
de 1963, no Hospital de Base. Fi-
lha dos pioneiros de Brasília Neu-
za Gonçalves de Oliveira, falecida 
em 2021, e Serafim Jardim, que é 
presidente da Casa de Juscelino 
em Diamantina (MG) e autor do 
livro Juscelino Kubitschek: onde 
está a verdade? Flávia também 
era enteada de Ildeu, primo de JK.

Júlio ainda destaca o papel de 
Carol nos cuidados com a mãe. 
“A Carol foi um exemplo. Cui-
dou da mãe como ninguém. Ela 
abriu mão de tudo para cuidar 
dela com muito amor e dedica-
ção”, afirma Júlio. Além da filha, 
Flávia deixa os irmãos Marco An-
tônio Jardim, Júlio César Jardim, 
Fabiana Chaves Jardim e Otávio 
Augusto Jardim.

Ana Carolina usou as redes so-
ciais para prestar uma homena-
gem à mãe. “É com uma dor in-
findável que comunico a todos 
o descanso eterno da minha vi-
da, minha luz, minha grande e já 
muito saudosa guerreira e com-
panheira”, escreveu. 

O ex-secretário de Cultura do 
DF Silvestre Gorgulho recorda a 
forte atuação da curadora. “Flá-
via está para Brasília assim como 
as orquídeas e rosas estão para os 
jardins: enfeitam, colorem, eno-
brecem, emolduram e roman-
ceiam a vida”, avalia.

Gorgulho lembra dos tempos 
de convivência com os Jardim. 
"Convivi intensamente com Flá-
via Jardim e com sua família. Fla-
vinha era um fio condutor do 
Bem e da alegria e do sucesso. Fi-
zemos pela Cultura muitas parce-
rias juntos com exposições, livros 
e eventos musicais. Era amiga de 
JK, Oscar Niemeyer, Lucio Costa e 
Athos Bulcão. Tão jovem e tão de-
dicada à preservação de Brasília e 
ao engrandecimento da Capital.

Dos períodos em que Flá-
via trabalhou como voluntária 
na Fundação Oscar Niemeyer, 
Gorgulho lembra-se do que ela 
sempre dizia: “Lutar e trabalhar 
por Brasília me completa. É um 
prazer que enche meu coração 
e inunda minha alma de entu-
siasmo”, conclui. Flávia Jardim era filha de pioneiros de Brasília, cidade onde desenvolveu diversos trabalhos culturais

Arquivo Pessoal

 » THAYS MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Benedito Nunes Garcia,  
83 anos
Cleanto Wanderley Cézar,  
68 anos
Clesivaldo Matos,  
65 anos
Francisco Antunes da Silva, 
81 anos
José Alberto de Carvalho,  
89 anos
Jose Ferreira de Souza,  
78 anos
Leonardo Profiro de Oliveira, 
39 anos
Luciana Fernando da Silva 
Felício, 49 anos
Maria José da Silva Coelho, 
77 anos
Maria Lica Macaubas,  
88 anos
Marina Pacheco da Silva,  
74 anos
Marto Pereira de Vasconcelos, 
98 anos
Mirtes Muniz da Silva,  
79 anos
Osana Maria Sousa da Silva, 
97 anos

Renato Francisco de Souza, 
50 anos
Samuel Aureliano da Silva, 
89 anos
Terezinha de Jesus 
Doudement Campos, 60 anos

 » Taguatinga

Amandio Pereira Santos,  
91 anos
Antônio Miguel de Sousa,  
89 anos
Caio Mariano de Oliveira,  
32 anos
Dalvia Helena Guedes de 
Abreu, 84 anos
Dinair Vitalina de Jesus Leal, 
76 anos
Francisco Alvis da Silva,  
76 anos
Jefferson Aparecido Stefano, 
33 anos
Josenias Paz Silva, 55 anos
Lucia Maria de Sousa, 74 anos
Maria das Dores de Franca, 
63 anos
Raimundo Francisco de 
Aguiar, 68 anos
Robson Noleto da Rocha,  
44 anos

Valderina Fideles da Silva,  
97 anos
Vanda Lúcia Marques de 
Freitas, 63 anos
Wagner Fidelis Silva, 38 anos

 » Gama

José Airton de Paiva, 73 anos
Maria Cícera Bezerra de 
Andrade, 87 anos
Nilo Abreu Diniz, 73 anos

 » Planaltina

Delvino Disegna, 87 anos

 » Sobradinho

Joao Félix, 91 anos

 » Jardim Metropolitano

Eliete Pereira dos Santos, 61 
anos (Cremação)
João Vitor Neves de Almeida, 
18 anos (Cremação)
Levi Costa, 87 anos
Marlene da Cruz Santiago, 
88 anos
Timóteo da Costa Barboza, 
93 anos

Sepultamentos realizados em 14 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Flávia está para 
Brasília assim como 
as orquídeas e rosas 
estão para os jardins: 
enfeitam, colorem, 
enobrecem, emolduram 
e romanceiam a vida”

Silvestre Gorgulho, 
ex-secretário de Cultura do DF

Ela tinha um amor 
imenso pela capital, 
era amigas dos amigos 
e a melhor mãe que eu 
poderia ter tido”

Ana Carolina Jardim, filha

A organizadora de eventos 
e curadora de arte descobriu o 
câncer em 2016 e os médicos pre-
viram dois anos de vida para ela. 
“Ela viveu seis anos e meio. Ela 
lutou até hoje e, agora, ela des-
cansou”, conta o irmão Júlio Jar-
dim. Ele lembra com carinho da 
irmã, a melhor amiga dele. “Uma 
pessoa linda que só fazia o bem. 
Uma mãe e irmã maravilhosa, 
uma amiga espetacular”, desta-
ca, emocionado.
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Preço único

De sobremesa, você poderá op-
tar entre a tuile e ganache de ca-
fé (R$ 16,90) e o crepe de cream chee-
se sweet e coulis de frutas vermelhas 
(R$ 12,90). Outra sugestão é saborear 
a empanada doce recheada de maçã. 
Todas elas têm o mesmo preço: R$ 8,90.

Há opções sem lactose, como a 
empanada de massa integral rechea-
da com carne, cebola, azeitonas ver-
des, uvas passas, ovos, colorau e oré-
gano, e pode vir também com frango 
no lugar da carne bovina ou feita de 
massa comum e carne picante. Mar-
garita recheada com ricota, muçarela, 
manjericão e tomate é uma campeã 
de vendas. Outros destaques são os 
sabores de ricota e espinafre; napo-
litana; alho-poró; milho e calabresa.

O bistrô serve, ainda, sanduíche de 
carne à milanesa com alface, tomate e 
fritas (R$ 27); omelete de cebola e ovo 
(R$ 15); e medialunas, que são croissants 
à moda argentina podendo vir rechea-
dos de presunto e muçarela. Saem por 

R$ 6,90, o simples; e R$ 9,50, recheado. O 
chef pode ser visto todos os dias na loja 
até o fim da tarde, quando faz questão de 
estar em casa com as duas filhas. Famí-
lia é a sua paixão, além da gastronomia. 
“No menu do almoço, recuperei a receita 
do primeiro prato com o qual conquis-
tei a minha mulher”, releva Gustavo, ao 
trazer à mesa o filé ao molho de mostar-
da Dijon e frutas com mel picante. Fun-
ciona segunda e terça-feira, das 12h às 
21h30 e de quarta-feira a sábado, das 9h 
às 21h30. Instagram @laporteñabsb, tele-
fone e WhatsApp (61) 3326-0221.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Tido como o rei da empanada na ci-
dade, o argentino Gustavo Mariasis (fo-

to), que há 15 anos fabrica, no formato 
de pastel, a iguaria de farinha recheada 
e assada em forno, acaba de lançar no-
vos sabores, sem abandonar a primei-
ra opção gastronômica eleita depois de 
deixar a cátedra no Iesb.

“Pequeno almoço”, como ele chama 
a refeição servida no La Porteña, bistrô 
instalado na 404 Norte, consta de três 
etapas: entrada, principal e sobremesa 
ou café por R$ 74,90. Todos os pratos 
também têm preços individuais. O car-
dápio foi totalmente concebido por Ma-
riasis, que, nos últimos anos esteve, de-
dicado à gestão do negócio. “Estou mui-
to feliz porque voltei a cozinhar, o que 
não fazia há 15 anos”, celebra o chef.

Com opções leves, o menu ofere-
ce na entrada polenta e legumes me-
diterrâneos (R$ 18,90) ou salada de 
folhas verdes, salmão curado e sour 
cream (R$ 32,90). Para o item princi-
pal, há costela suína com mostar-
da escura e maçãs ao cardamomo 
(R$ 34,90); filé-mignon ao molho 
Dijon e frutas com mel levemen-
te picante (R$ 57,90); penne riga-
te ao molho de presunto Parma e 
queijos emmenthal e parmesão 
(R$ 32,90). Além de varenikes, ra-
viólis de batata cobertos de mel de 
origem judaica, fazendo parte da 
memória afetiva de Mariasis, que 
costumava degustá-los com o pai 
nos cafés de Buenos Aires. Saem 
por R$ 29,90.

Almoço argentino
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Fotos: Liana Sabo/CB/D.A Press

Suíça em Brasília
Até parece que o Taste SP deu filhote. Um 

mês depois do evento gastronômico levan-
tar acampamento, começam a construir ca-
sinhas no Pontão do Lago Sul para sediar ou-
tro encontro que leva o nome do patrocina-
dor: Villa Gourmet BB Seguros (E). Ocupará 
uma área de seis mil metros quadrados por 
76 dias, a partir de terça-feira, 19 de julho, até 
o domingo, 2 de outubro.

Capitaneado pela empresa Qu4tro Produ-
ções, que nunca teve na gastronomia o seu fo-
co, mas na promoção de eventos e projetos 
culturais, os sócios estreiam no setor com a 
reprodução de uma vila germânica nos mol-
des de Campos do Jordão, a cidade no interior 
de São Paulo, que fica na Serra da Mantiquei-
ra, conhecida pelo clima frio e famosa pelos 
telhados no estilo enxaimel, daí ser conside-
rada a Suíça brasileira.

“Nós estamos muito felizes em receber a 
primeira edição do Villa Gourmet, um even-
to que remete ao charme de Campos do Jor-
dão. A concepção do projeto tem tudo para 
agradar o brasiliense, que vai se sentir como 
se estivesse na cidade, uma das mais charmo-
sas do Brasil”, afirma Sandra Campos de Oli-
veira, administradora do Pontão.

TURISMO /

Museus para curtir nas férias
A capital oferece uma variedade de espaços culturais que contam um pouco da história e da arte na cidade

C
omo alternativa para as 
férias dos brasilienses e 
ponto de parada para os 
visitantes, Brasília ofere-

ce 12 museus, a maioria com en-
trada gratuita. Tem opções para 
quem quer ver arquivos históri-
cos, esqueletos da construção da 
nova capital e a história de Jusce-
lino Kubitschek. Há espaço para 
contemplar desde a arte indíge-
na ao modernismo. 

Junto à Esplanada dos Minis-
térios, próximo à Catedral Metro-
politana Nossa Senhora Apareci-
da, fica o Museu Nacional da Re-
pública. A turista Suzana Ribeiro, 
46 anos, e o marido, Iokisa Ribei-
ro, 54, de Pindamonhangaba (SP), 
trouxeram o filho para conhecer a 
capital do país, e visitaram a expo-
sição Modernismo Expandido, na 
parte externa do prédio. “Mostra-
se, nos quadros e nas legendas, a 
produção artística em conjunto, em 
reuniões e ateliês de salões. Ou se-
ja, nesse universo, os artistas desse 
momento trabalharam para produ-
zir essas obras. Elas são resultados 
desses encontros, dessas trocas”, 
observa. De acordo com Joaquim 
de Azevedo, chefe do núcleo de su-
porte técnico do Museu Nacional, 
no sábado, passaram pelo monu-
mento 1.432 pessoas. No domingo, 
no entanto, foram 1.161. 

Um dos mais importantes pa-
ra história de Brasília, o Museu do 

Julio Oliveira e a família viram um pouco do cotidiano da aurora de Brasília

 Ed Alves/CB

 » ANA LUISA ARAUJO

Catetinho foi construído para abri-
gar o presidente Juscelino Kubits-
chek durante as obras da capital. 
Brasileiro, Julio Oliveira, 50, mora 
na França com a família há 30 anos. 

Nove participantes

Estão sendo montadas nove op-
ções gastronômicas, entre elas, cinco 
restaurantes: Chicago Carnes, Mãe & 
Filha, Au Fondue, Saveur Bistrot e Pe-
trarca Cucina. E quatro quiosques: 
creperia Chez L´Ami, Pizzaria da Vila, 
Duck Bill e Swiss Burger. O público po-
derá visitar o complexo de terça-feira 
a domingo, aberto gratuitamente na 
hora do almoço. À noite será cobrado 

couvert artístico das atrações musi-
cais, no valor de R$ 30 por pessoa.

“A escolha temática recaiu em 
Campos do Jordão (D) por ser um 
dos lugares mais visitados pelo bra-
siliense no inverno”, explica Lucas 
Falcão, promotor do evento, que vai 
trazer chefs de fora para pilotar, por 
uma noite, um grande jantar. Estão 
confirmados Paula Labaki e Carlos 
Bertolazzi, além da cervejaria Ba-
den Baden. Acesse @villagourmetbr.

As trufas chegaram
Aguardadas há mais de um mês, finalmente che-

garam ao Piselli Brasília, as trufas negras que estão 
fazendo a festa no restaurante homônimo em São 
Paulo. Aqui, elas protagonizam um festival servido 
em quatro etapas por R$ 395. Você pode optar pe-
la iguaria separadamente. Assim, a polenta italiana 
cremosa com ovo pochê e trufa negra da entrada sai 
por R$ 98; o ravióli recheado de carne suína ao mo-
lho de cogumelos e trufas, por R$ 175; e o risoto de 
aspargos verdes, parmesão e trufa negra, por R$ 165.

Já o segundo prato traz a trufa com pato con-
fitado e polenta ou com medalhão de cordeiro ao 
forno e creme de espinafre, ambos por R$ 198, 
cada. Na sobremesa, a trufa negra vem com cre-
me de mascarpone e mel, por R$ 79. A tempora-
da é limitada, por isso, reservas devem ser feitas 
no WhatsApp 99913-7191.

Gelato com sal
Três anos e meio depois de 

conquistar o público, especial-
mente da Asa Sul, onde se insta-
lou na Comercial da 206, a Cre-
meria Italiana chega a Águas Cla-
ras para “atender a demanda que 
foi fundamental na escolha da lo-
calização da nova unidade”, afir-
ma o italiano Paolo Calanchini, 
chef gelataio, que é o nome que 
se dá na Itália ao especialista em 
gelato, iguaria gelada nascida na 
Toscana. Desde ontem, ele es-
tá atendendo a nova cliente-
la na Rua das Pitangueiras, Lo-
te 3, Loja 12. O gelato difere do 
sorvete, porque ostenta menor 
teor de gordura e quantidade 
reduzida de açúcar e, no caso 
da Cremeria, não contém aro-
matizantes, conservantes e nem 
gorduras hidrogenadas.

Vinda de São Paulo, onde 
continua com vários cursos, a 
grife arrebatou prêmios pela 
qualidade dos sabores, e o di-
ferencial é a aposta em novida-
des, como o crema modenese, 
gelato de creme ao mel, mes-
clado com caramelo de vinagre 
balsâmico de Módena e coberto 
com crocante de pistache, que 
ganha um toque muito especial 
conferido pela flor de sal.

Outros destaques são o fior 
di latte, feito com baunilha 
de Madagascar e creme de 
leite fresco; fragola produ-
zido com morangos frescos 
selecionados; dolce di latte, 
com doce de leite argentino, 
além de sabores tradicionais. 
Pode conferir no site: creme-
riaitaliana.com.br. 

Mesmo já tendo visitado o DF em 
outras oportunidades, o motoris-
ta de de caminhão sempre se en-
canta com as atrações que a cidade 
oferece. “Eu estou achando extraor-
dinário, especialmente, pela cons-
trução”, afirma, ao falar do museu.

Projetado por Oscar Niemeyer, o 
Memorial dos Povos Indígenas tem 
a forma de uma maloca Yanomami. 
A aposentada Beatriz Rauber, 62, 
e o, marido Roberto Cirangelo, 64 
anos, vieram de Porto Alegre, com 
o objetivo de ver os prédios do fa-
moso arquiteto, aproveitando para 
curtir o acervo criado pelos povos 
nativos. “O prédio é muito bonito, 
e a exposição está bem organizada”, 
disse o gaúcho. O casal também foi 
ao Memorial JK.

Aponte seu celular e veja 
detalhes dos museus do DF
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CURSOS

Crescimento profissional
Chegou a oportunidade para quem 
quer aprender a utilizar as redes 
sociais para alavancar os negócios 
e a carreira. O Centro Universitário 
IESB promove a oficina sobre como 
usar as redes sociais de forma criati-
va e como ferramenta de crescimen-
to profissional. O evento ocorrerá no 
próximo dia 20, às 19h30, no audi-
tório 1 do IESB de Ceilândia. A ação 
será gratuita e aberta para toda a 
comunidade. Informações: iesb.br.

Gravação e mixagem
O músico Rodrigo Lopes, vencedor 
de dois Grammys, oferece uma mas-
terclass sobre gravação e mixagem. 
No curso avançado serão ensina-
das ferramentas de estúdio para 
valorizar o discurso musical, téc-
nicas avançadas de microfonação, 
controle de fase, minimização de 
vazamento, ferramentas de análise 
e muito mais. As aulas serão de 15 
a 17 de agosto, no Estúdio Daybreak. 
O curso ainda está em fase de pro-
dução e em breve estará disponível 
em artenoaudio.com.br.

Palestra
O método Supera — Ginástica para 
o Cérebro — convida para as pales-
tras do educador físico, Ricardo Vil-
lela, do diretor comercial nacional, 
Braitler Lara e da neurocientista, 
Lívia Ciacci. O evento será no dia 
21 de julho, às 19 horas, no centro 
Cultural de Brasília — 601 norte, L2. 
Informações: (061) 98160 9999

Idiomas
O Espaço de Cultura Garcia Lorca 
oferece cursos regulares de inglês, 
francês, italiano e espanhol. Níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Valor: R$ 120. Local: Casa do Ceará, 
910 Norte. Informações: 3347-0560 
ou 3272-3483.

Educador social
Com objetivo de ensinar a impor-
tância do educador social, a Uni-
versidade Católica de Brasília (UCB) 
disponibiliza um curso a respeito do 
papel do profissional na socieda-
de. As aulas têm a função de levar 
conhecimento aos interessados 
sobre o campo de atuação do educa-
dor, além de identificar as principais 
competências e habilidades. Dividido 
em quatro módulos, o curso conta 
com carga horária de 40h. Informa-
ções: ead.catolica.edu.br/esperan-
car/educacao-social.

Comunicação e expressão
A Fundação Bradesco disponibiliza 
um curso de comunicação e expres-
são. Os cinco módulos ensinarão o 

dia a dia da comunicação verbal e 
não verbal, além de relembrar ele-
mentos formais da língua. A carga 
horária é de seis horas e a oportu-
nidade é gratuita. Inscrições e infor-
mações: ev.org.br/cursos/comunica-
cao-e-expressao.

OUTROS

Artigos
O Centro de Estudos da Associação 
Nacional dos Advogados Públicos 
Federais (Anafe) publicou o Edital 
nº 004 para a 6ª edição da Revis-
ta da Advocacia Pública Federal. 
Com o nome Chama de Artigos, a 
publicação do material tem previ-
são de lançamento para novem-
bro deste ano. Podem participar, 
além de advogados públicos, ope-
radores do direito, acadêmicos 
da área jurídica e estudantes. Os 
interessados devem enviar o texto, 
seguindo as normas descritas no 
edital de chamada, até hoje. Infor-

mações: seer.anafenacional.org.
br/index.php/revista.

Comédia
Depois de ter produzido um espe-
cial pela Netflix, um dos principais 
nomes da comédia no Brasil chega 
à capital federal: Bruna Louise. A 
artista desembarca em Brasília com 
um novo show que será apresentado 
no Teatro Unip, na 913 Sul, em 21 
de julho. Ingressos: linktr.ee/belu-
gaeventos.

Parque Diversom
Até 31 de julho, o Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) vai rece-
ber o Parque Diversom, uma expe-
riência com brinquedos sonoros e 
outras atividades lúdicas. Idealizado 
por Márcio Vieira e Luciano Porto, 
o projeto tem o objetivo de levar às 
crianças uma nova percepção audi-
tiva através de sons e movimentos. 
A estrutura está montada entre 
o Teatro e o Pavilhão de Vidro. A 
entrada é gratuita.

Sarau Cultural
O restaurante Almería inicia uma 
nova atividade de cultura e gastro-
nomia em seu espaço, que fica no 
Clube de Golfe. O Sarau Almería é 
promovido às quartas-feiras, das 
19h30 às 22h30, com apresentação 
do violonista Danilo Fróes. A iniciati-
va tem curadoria do maestro Thiago 
Francis. Couvert artístico: R$ 10.

Comédia
Thiago Ventura, Afonso Padilha, 
Márcio Donato e Dihh Lopes, com 
o espetáculo de humor 4 Amigos, 
voltam à capital federal para 
mais duas apresentações. Nos 
dias 20 e 21 de agosto, às 19h 
e às 20h, respectivamente, no 
Museu Nacional da República, o 
grupo de comédia pretende lotar 
mais uma vez as sessões. Valor: 
R$ 150 inteira, R$ 75 meia e R$ 
95 ingresso solidário (doação de 
1kg de alimento). Vendas presen-
ciais na Viva Paleteria do Liberty 
Mall. Classificação indicativa: 16 
anos. Ingressos pela internet: bit.
ly/3mQVgh6.

Dança virtual
Idealizado durante a pandemia, 
em razão do isolamento social, 
bailarinos e bailarinas da Anti 
Status Quo Companhia de Dan-
ça farão um jogo de interação 
on-line por videoconferência. A 
apresentação Juntos e Separados 
será hoje, quinta e sexta da pró-
xima semana (15, 21 e 22/07), com 
transmissão ao vivo no canal do 
YouTube da companhia, a partir 
das 20h. O espetáculo é gratuito e 
tem duração de 35 minutos.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

DF E GOIÁS CEILÂNDIA

FALTA DE LUZ PRIVADOS DE LIBERDADE

O medo de sofrer um acidente de trânsito por causa da falta de 
iluminação é um problema frequente na divisa entre o Distrito 
Federal e o Goiás. O vigilante José Alves, 52 anos, procura uma 
solução para o problema. “É um problema que sempre existiu e 
nenhum dos dois governos [do DF e de Goiás] resolveu”, denuncia. 
O morador de Águas Lindas sai todos os dias de casa para trabalhar 
em Ceilândia e conta que a escuridão começa na saída da cidade 
goiana e só termina perto do posto da PRF. “Tem muito movimento 
na BR 070 e não ter luz nos postes, é um absurdo”, reclama.

 » A CEB Iluminação Pública e Serviços (CEB Ipês) informou 
ao Grita Geral que a iluminação do trecho da BR 070 foi 
prejudicada pelo furto do transformador. Em cumprimento 
ao trâmite, a CEB abriu chamado junto à Neoenergia para 
a reposição do equipamento. A equipe da Neoenergia já 
realizou a substituição e a CEB Ipês atua para restabelecer a 
iluminação pública do local.

Casamentos, aniversários e reuniões de famílias são momentos para todos 
festejarem, exceto no Residencial Plaza Del Sol, localizado em Ceilândia. 
Segundo o morador do condomínio, Giuliano Rezende SIlva, o Corpo de 
Bombeiros autorizou o funcionamento de um salão de festas no 9ª andar 
do prédio, onde o elevador não chega. “A entrada se dá por escadas, o Corpo 
de Bombeiros está excluindo as pessoas com deficiência e dificuldades de 
locomoção”. A revolta fez o servidor público de 51 anos procurar o Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e o DF Legal, que sugeriram a 
construção do salão no térreo. “Não tem acessibilidade e nem segurança. Lá em 
cima não tem saída de emergência”

 » Por meio de nota, a Secretaria de Proteção da Ordem Urbanística do Distrito 
Federal (DF-Legal) informa que já identificou que o processo está vinculado 
a outra demanda. “Nela existem dois relatórios. Ambos explicam que o 
projeto de construção foi executado dentro do que foi autorizado pelos 
órgãos competentes. As mudanças pedidas pelo cidadão devem ser enviadas 
à construtora, que deverá fazer um novo projeto”.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » PLANALTINA

Horário: 08h30 às 16h
Local: Avenida Goiás, Quadras 
57, 58, 142 e 146.
Local: Avenida Maranhão, 
Quadras 58, 58-A, 70, 141-A, 
142, 144, 146, 148, 150, 153 e 161.
Local: Avenida São Coelho, 
Quadras 30, 42, 43, 56 e 57.
Local: Avenida São Paulo, 
Quadras 24 e 35.
Local: Avenida São Sebastião, 
Quadras 57, 58, 59 e 70.
Local: Avenida Salviano, Quadra 
43 e 57.
Local: Avenida São Vicente, 
Quadra 15, Quiosque 01.
Local: Rua 01 Junho, Quadras 
30, 42, 43, 57, 58, 141, 142, 179 
e 187.
Local: Rua 13 de Maio, Quadras 
58, 58-A, 146 e 148.
Local: Rua Rabelo, Quadras 148, 
150 e 151.
Local: Rua Benjamim Constant, 
Quadras 35, 141 e 142.
Local: Rua Bernardo Sayão, 
Quadras 146, 148, 149, 150 e 151.
Local: Rua Daniel Matos, 
Quadras 151 e 154.

 » SAMAMBAIA

Horário: 08h30 às 16h
Local: QR 121, Conjuntos 01, 02, 
07, 08, 10, 11 e 12.
Local: QR 123, Conjuntos 02 e 03.

Convite à paz

Isto é Brasília 

Não precisa ter alguma crença religiosa para se sentir “tocado” ao entrar no Santuário Dom Bosco, 

localizado na 703 Sul. Projetada pelo arquiteto Carlos Alberto Naves, a igreja é famosa por seus 

vitrais e pelo gigantesco lustre com 7.400 peças de vidro murano, responsáveis pela iluminação 

durante a noite. Um convite a apaziguar o coração, bem no início da W3 Sul, onde o trânsito e o 

barulho dos carros costumam ser intensos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

República Blues
»  A 8ª edição do Festival 

República Blues acontecerá 
manhã e sábado (16 e 
17/07). Considerado o 
maior evento de blues, 
jazz e música instrumental 
do Centro-Oeste, o 
festival desembarca no 
gramado do Eixo Cultural 
Ibero-Americano (antiga 
Funarte), apresentando 21 
atrações locais, nacionais 
e internacionais. Algumas 
das apresentações de 
destaque são Tulipa Ruiz, 
Ellen Oléria, Funk Como Le 
Gusta e Fernanda Abreu. A 
entrada é gratuita mediante 
doação de 1kg de alimento 
não perecível.

Colônia de férias
»  Estão abertas as inscrições 

para a 2ª Colônia de Férias 
dos centros olímpicos 
e paralímpicos do DF 
(COPs-DF). Realizada pela 
Secretaria de Esporte 
e Lazer, a colônia é 
voltada para crianças e 
adolescentes de baixa renda 
e tem inscrição gratuita até 
29 de julho. Seis centros 
olímpicos vão oferecer 
as atividades: Estrutural, 
Brazlândia, Recanto das 
Emas, Gama, Santa Maria 
e Planaltina. Inscrições nas 
secretarias de cada um dos 
COPs participantes.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens  
durante o dia

Máxima 80% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press
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O 
Flamengo está a dois jogos de se tor-
nar o time recordista de exibições como 
mandante ou visitante no novo Mané 
Garrincha. Inaugurada em 2013 para a 

Copa das Confederações e a Copa do Mundo, o 
principal estádio do Distrito Federal tem o Brasi-
liense como maior hóspede. O atual bicampeão 
do Distrito Federal se exibiu 34 vezes no estádio. 
Embalado pelas classificações para as quartas de 
final da Libertadores e da Copa do Brasil contra 
Deportes Tolima e Atlético-MG, respectivamen-
te, o clube carioca desembarcará hoje, às 18h, no 
Aeroporto Internacional Juscelino Kubitschek, 
contando as horas para trocar o mantra “O Ma-
raca é nosso” por “O Mané é nosso”.

O Flamengo acumula 33 apresentações na 
segunda casa. No duelo de amanhã contra o 
Coritiba, às 19h, igualará os 34 do Brasiliense. E 
na próxima quarta-feira, se isolará na liderança 
com 35 quando receber o Juventude, às 20h, pe-
la penúltima rodada do primeiro turno do Cam-
peonato Brasileiro. Erguido por R$ 1,575 bilhão 
no governo de Agnelo Queiroz, o Mané tem o 
“mais querido” como cliente preferencial des-
de a partida inaugural. O Santos escolheu rece-
ber o adversário em Brasília na primeira rodada 
da Série A de 2013. Obviamente, os torcedores 
rubro-negros eram maioria entre os 63.501 pa-
gantes no dia da despedida de Neymar. Enquan-
to o atacante seguia para o Barcelona à época, 
o jovem Gabriel Barbosa estreava como jogador 
profissional do Alvinegro Praiano.  

Para se ter uma ideia da dependência do 
Flamengo para evitar a fama de Elefante Bran-
co, o Mané Garrincha recebeu 37 partidas da 
Série A desde 2013. Do total, 22 tinham o Fla-
mengo como mandante ou visitante. Levanta-
mento do Correio nas súmulas de todas as par-
tidas mostram que o inquilino predileto arras-
tou 1.106.152 pagantes quando esteve na arena. 
Levando-se em conta a capacidade oficial de 
72.788 lugares, as exibições do time — na po-
breza anterior a 2015 ou na riqueza iniciada a 
partir do meio daquela temporada, com a con-
tratação do centroavante peruano Paolo Guer-
rero — lotaram o Mané pouco mais de 15 vezes. 

Embora a torcida do Flamengo esteja pilhada 
com os triunfos por 7 x 1 contra o Tolima e a vi-
rada por 3 x 2 no placar agregado das oitavas de 
final contra o Atlético-MG, a quebra do recorde 
de público em partidas de clubes é improvável. 
Em 17 de setembro de 2015, o Flamengo perdeu 
para o Coritiba diante de 67.011 pagantes. Ope-
rador da partida de amanhã, o clube carioca dis-
ponibilizou uma carga total de 62.794 bilhetes e 
prevê 2.206 cortesias para patrocinadores, par-
ceiros comerciais e política na capital do poder. 
Se os tíquetes forem esgotados, a arena receberá 
65 mil. A média de público é 33.519. 

BRASILEIRÃO Flamengo desembarca hoje no DF pronto para se tornar recordista de 
exibições no novo Mané. Público em jogos do time carioca na arena supera 1,1 milhão

Cliente preferencial
MARCOS PAULO LIMA

CORITIBA

Adversário do Flamengo, amanhã, no Mané Garrincha, o Coritiba é o 
pior visitante do Campeonato Brasileiro. O Coxa só somou dois pontos 
em sete jogos longe do Couto Pereira: dois empates e cinco derrotas. 
Para piorar a situação, o técnico paraguaio Gustavo Morínigo não 
contará com o experiente zagueiro Henrique. O reserva da Seleção na 
Copa de 2014 fica fora por causa do terceiro cartão amarelo. O volante 
Val e o lateral-direito Nathan Mendes retornam de suspensão e estão 
disponíveis para a partida. A delegação desembarcará hoje no DF. 

O Correio apurou que o gramado do Mara-
canã estaria apto a receber os duelos do Flamen-
go contra Coritiba e Juventude; e do Fluminense 
diante do Red Bull Bragantino. Não há obras no 
piso. Uma fonte disse à reportagem que a dupla 
Fla-Flu preferiu mandar partidas em Brasília e 
em Volta Redonda para compensar a cessão ao 
Vasco para duas partidas da Série B e preservar 
o “carpete”. Eles escolheram mandar em outros 
estádios sob a alegação de que não querem ar-
riscar de o gramado piorar”, diz o interlocutor. 

“Nós vamos aguardar o edital do governo e 
analisar. Nós temos interesse, mas não pode-
mos ficar parados. Analisamos alternativas pa-
ra ver o que é melhor para o clube. O Maracanã 
é um grande estádio, para grandes jogos, mas o 
Flamengo pode ter um outro estádio, até porque 
não sabemos o que vem pela frente”, disse, on-
tem, o presidente rubro-negro Rodolfo Landim 
em entrevista à rádio Globo/CBN. 

A União deu aval para o Flamengo construir 
um estádio em Deodoro, num terreno que per-
tence ao Exército. Outra possibilidade é uma 
área no Gasômetro, ao lado da rodoviária, na re-
gião central do Rio de Janeiro. Fala-se também 
do Parque Olímpico, na Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste, mas o espaço é privado e demanda nego-
ciação com a prefeitura da Cidade Maravilhosa.   

Reforço

O dia seguinte à vitória por 2 x 0 sobre o Atlé-
tico-MG foi marcado pela oficialização do acor-
do com o meia chileno Arturo Vidal. Ele vestiu a 
camisa rubro-negra e convocou a torcida a mu-
dar o corte de cabelo. “Faz o moicano!”, desafiou. 

Bicampeão da Copa América pelo Chile em 
2015 e 2016, Vidal assinou contrato até dezem-
bro de 2023. O Flamengo bateu o martelo com 
Fernando Felicevich. O empresário gerencia a 
carreira do jogador de 35 anos. O agente brasi-
leiro André Cury também participou das conver-
sas. O atacante Gabriel Barbosa deu boas vindas 
ao novo companheiro de time. 

“O Flamengo está em reestruturação. Perde-
mos o Arão, um ídolo, perda considerável. An-
dreas que era craque de bola, tanto que foi para 
Premier League. Chegaram Vidal, Cebolinha... O 
Vidal tem a cara do Flamengo. Que possa se di-
vertir no Rio e ajudar”, afirmou. 

Por falar em Gabigol, ele será um dos desfal-
ques do técnico Dorival Júnior para a partida de 
amanhã. O camisa 9 recebeu o terceiro cartão 
amarelo na derrota por 1 x 0 para o Corinthians 
na semana passada, em Itaquera. Portanto, te-
rá de cumprir a suspensão. A tendência é que 
ele participe do jogo da próxima quarta-feira, 
novamente em Brasília, contra o Juventude. O 
treinador deve escalar um time misto amanhã, 
ou seja, não repetirá a formação dos triunfos 
contra Tolima e Atlético-MG devido ao cansaço.   
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Tricolor 
festeja no 
Parque

COPA DO BRASIL   São Paulo suporta blitz do Palmeiras, Veiga perde pênaltis, time de Ceni avança e mantém sonho do título inédito 

U
m clássico imprevisível, 
que começou com atrope-
lo do Palmeiras no Allianz 
Parque, teve pênalti perdi-

do e uma série de chances desper-
diçadas pelos anfitriões, terminou, 
ontem, nas penalidades. Após der-
rota por 2 x 1 no tempo normal, o 
São Paulo levou a melhor nas co-
branças de pênaltis e avançou às 
quartas de final da Copa do Brasil.

O prenúncio era de que o Pal-
meiras, ao anotar dois gols em 12 
minutos e dominar o São Paulo, 
construiria mais uma goleada. 
Mas errou nas finalizações, per-
deu com Raphael Veiga a opor-
tunidade de abrir 3 x 0 no segun-
do tempo e viu Luciano fazer, da 
marca da cal, o gol que levou a 
disputa para as penalidades. O 
primeiro duelo havia termina-
do com vitória tricolor por 1 x 0.

Ocorre que tudo deu erra-
do para o Palmeiras no segun-
do tempo, e tudo deu certo para 
o São Paulo, que segurou o rival 
fora de casa e levou a disputa pa-
ra os tiros livres. Nos pênaltis, o 
Palmeiras errou duas cobranças 
com Veiga (de novo) e Wesley, en-
quanto o São Paulo perdeu uma 
só, batida por Luciano. Jandrei 
brilhou ao fazer as duas defesas.

Atrás do título inédito da Copa 
do Brasil, o São Paulo conhecerá 
seu adversário das quartas de fi-
nal na próxima terça, data do sor-
teio dos confrontos da próxima 
fase e dos mandos das partidas. 
Ao Palmeiras, restam a Libertado-
res e o Brasileirão, do qual é líder.

Protagonista da classificação 
em dia de “Rogério Ceni”, o go-
leiro Jandrei celebrou a atuação 
de gala no Allianz Parque. “Mui-
to feliz pela classificação, agora 
vamos comemorar um pouco e 

 O centroavante Calleri converteu pênalti no tempo regulamentar e na decisão da marca da cal para decretar a classificação para a próxima fase  

Rubens Chiri/São Paulo FC

TÊNIS EUROCOPA COPA AMÉRICA FORTALEZA CORINTHIANS SURFE
A tenista brasileira Laura 
Pigossi, número 125 do 
mundo, foi eliminada na 
segunda rodada do WTA 
250 de Budapeste, ao ser 
derrotada, ontem, pela 
cazaque Yulia Putintseva. 
Putintseva, cabeça de 
chave número 3 do torneio, 
fechou o jogo em 2 sets a 
1, com parciais de 4-6, 6-1 
e 6-2, em duas horas e 17 
minutos de partida.

A França garantiu 
classificação para as quartas 
de final da Eurocopa feminina 
como líder do Grupo D ao 
derrotar, ontem, a Bélgica por 
2 x 1. Os três gols da partida 
saíram no primeiro tempo. 
No outro jogo da chave, a 
Islândia ficou no empate por 
1 x 1 com a Itália. O resultado 
mantém as duas seleções 
com chances de classificação 
para as quartas de final.

A zagueira brasiliense 
Tainara, titular da Seleção 
Brasileira feminina, foi 
diagnosticada com covid-19 
após exame protocolar 
realizado na quarta-feira e 
será desfalque no jogo contra 
a Venezuela, pela terceira 
rodada da primeira fase da 
Copa América Feminina. De 
acordo com o departamento 
médico do Brasil, ela está 
com sintomas leves.

Thiago Galhardo é 
oficialmente do Fortaleza. 
O atacante foi apresentado 
ontem. “Eu tive proposta do 
Chipre e do Fortaleza. Escolhi 
voltar para o Brasil. Tinha 
seis meses de contrato com 
o Inter. Um dos motivos da 
minha saída foi o problema 
que eu tive lá com um atleta, 
que para mim não tem o 
caráter, a personalidade”, 
disparou, sem citar nome. 

Alvo principal das agressões 
feitas por parte da torcida 
do Santos na final do jogo 
de quarta-feira à noite, 
na Vila Belmiro, contra o 
Corinthians, o goleiro Cássio 
deixou transparecer toda a 
sua preocupação com o atual 
momento vivido pelo futebol 
brasileiro. “Atitudes precisam 
ser tomadas antes que 
aconteça alguma tragédia”, 
desabafou o goleiro. 

Líder do Circuito Mundial 
de surfe e forte candidato 
ao título desta temporada, 
Filipe Toledo se despediu, 
ontem, da etapa de Jeffreys 
Bay, na África do Sul. O 
surfista foi eliminado nas 
oitavas de final, enquanto o 
compatriota Italo Ferreira 
cresceu nas poderosas 
direitas da praia africana e 
avançou às quartas de final 
da competição.

América 
baixa fogo 
alvinegro

A p e s a r  d a  c a m p a n h a 
nas redes sociais com a “La 
Remontada”, o Botafogo não 
conseguiu avançar na Copa 
do Brasil, já que voltou a per-
der para o América-MG nesta 
quinta-feira, desta vez por 2 
x 0, no estádio Nilton Santos, 
no Rio, pelo confronto de volta 
das quartas de final do badala-
do mata-mata nacional.

O Botafogo entrou em campo 
precisando de uma virada épi-
ca, já que havia perdido o con-
fronto de ida, por 3 x 0, em Belo 
Horizonte. O América-MG jogou 
com o regulamento e aprovei-
tou a pressão do adversário para 
aumentar ainda mais a vanta-
gem e sair de campo com a clas-
sificação entre os oito melhores.

O adversário do América-MG 

 O América se impôs no Engenhão e fechou a série em 5 x 0 no agregado

 Mourão Panda/América MG

8
Classificados: São Paulo, 
Corinthians, Flamengo, 

Fluminense, Atlético-GO, 
Fortaleza, América-MG e 

Athletico-PR. Sorteio definirá 
os duelos das quartas. 

pensar no jogo contra o Flumi-
nense (pelo Campeonato Brasi-
leiro). Nossa sequência é difícil, 
mas que a gente consiga che-
gar longe”, destacou, em entre-
vista ao Prime Video. Para nossa 
confiança, é muito importante, 
a gente vinha numa sequência 
boa e essa vitória nos dá muita 
confiança”, completou o goleiro.

O lateral Igor Gomes destacou 
o empenho do time tricolor para 
conseguir a vitória dento da casa 
do arquirrival. “Ficamos um pou-
co abaixo, sabemos o quão letal é 
a equipe do Palmeiras. E devemos 
ressaltar a entrega durante o jogo, 
acho que o futebol coroou a ten-
te. Temos sido campeões todos os 
dias e provamos isso conseguindo 
a classificação para as quartas de 
final”, avaliou o jogador tricolor. 

Do outro lado, o zagueiro Gus-
tavo Gómez avaliou a elimina-
ção. “Futebol é isso, acho que 
hoje não faltou entrega, atitude. 
O futebol. Parabés ao São Pau-
lo. A gente sabia que nem sem-
pre vai ganhar, mas nosso time 
tem uma identidade de buscar a 
vitória sempre. Tivemos a chan-
ce de fazer o terceiro, perdemos 
nos pênaltis, mas deixamos tu-
do em campo”, lamentou o xeri-
fe alviverde. 

nas quartas de final será defini-
do em sorteio realizado na pró-
xima terça-feira, na sede da CBF. 
Os mineiros também garantiram 
premiação de R$ 3,9 milhões.

Com bola rolando, o Botafo-

go começou em ritmo acelerado 
e criou oportunidades de gol. A 
melhor delas aos nove minutos, 
quando Lucas Fernandes rece-
beu na entrada da área e fina-
lizou forte, obrigando o goleiro 

Matheus Cavichioli buscar no 
ângulo esquerdo.

O América-MG foi muito 
mais cauteloso, mas eficiente 
com a bola nos pés. Aos 14, Juni-
nho cruzou da direita e Henri-
que Almeida cabeceou para óti-
ma defesa de Gatito. Contudo, 
aos 21 minutos não teve jeito, 
quando Almeida chutou cruza-
do e Felipe Azevedo completou 
para as redes.

Com o placar agregado em 
4 x 0 para o América-MG, o 
Botafogo se mostrou nervoso e 
tirou a paciência do seu torce-
dor nas arquibancadas. Melhor 
para os mineiros, que seguiram 
apostando nos contra-ataques e 
poderiam ter ampliado a vanta-
gem se não fossem boas defesas 
de Gatito Fernández.

No segundo tempo, o nervo-
so Botafogo chegou a empatar 
em impedimento. O segundo 
gol do América, marcado por 
Pedrinho, liquidou o confron-
to, que ficou menos interes-
sante até o apito final. O adeus 
do Botafogo ao torneio estava 
consumado. 

ATLETISMO

Mundial começa hoje com Caio Bonfi m na rua
MARCOS PAULO LIMA

Mundial começa hoje com Caio Bonfi m na rua
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O Mundial de Atletismo 
começa hoje, às 9h05 (de Bra-
sília), no Estádio Hayward 
Field, em Eugene, Oregon, nos 
Estados Unidos. O Brasil terá 
57 atletas na competição pre-
vista para ser disputada até o 
próximo dia 24. As três finais 
programadas para hoje são os 
20km marcha atlética feminina 
(17h10), 20km marcha mascu-
lina (19h10) e o revezamento 
4x400m misto (23h50). Antes 
da final, o revezamento misto 
faz a eliminatória, a partir das 
15h45. O canal por assinatura 
SporTV anuncia a transmissão.

Historicamente, o país con-
quistou 13 medalhas desde 
1983, sendo uma de ouro, seis 
de prata e seis de bronze. “O 
Brasil tem uma equipe grande, 
com 58 atletas, e o destaque é o 

fato de termos classificado três 
atletas em algumas provas, nas 
de campo, no disco feminino, no 
peso masculino e no triplo mas-
culino, o que mostra evolução. E 
também nos 20km marcha mas-
culino, nos 35 km marcha femi-
nino, nos 100m, nos 200m e nos 
110m com barreiras”, comentou 
o treinador-chefe Victor Fer-
nandes. “Mostra o trabalho que 
o Brasil tem feito na formação 
e na preparação de mais atle-
tas em condições de participar 
e competir num campeonato 
mundial”, observa.

O Distrito Federal estará na 
briga por medalhas na marcha 
atlética. A capital é representa-
da por três apostas do Centro 
de Atletismo de Sobradinho 
(CASO-DF). Caio Bonfim (20km 
e 35km) e Lucas Mazzo (20km) 
competirão hoje em um circui-
to de rua de 1km, próximo ao 

Estádio Autzen, que faz parte do 
complexo esportivo da Universi-
dade do Oregon. Ontem, ambos 
fizeram o reconhecimento do 
percurso. Elianay Pereira (35km) 
também representará Brasília 
no Mundial.

Bronze nos 20km do Mundial 
de Londres-2017, Caio Bonfim 
é o principal atleta do Brasil na 
modalidade.Ele fez a preparação 
final em um camping na cidade 
norte-americana de Flagstaff, 
no Arizona, a mais de 2.000m de 
altitude. “O camping foi muito 
bom. Conseguimos executar 
todo o planejamento de treino. 
E a expectativa é muito boa”, 
comentou Gianetti Sena Bon-
fim, treinadora e mãe de Caio, 
que disputará os 35km no próxi-
mo dia 24. “A lista de participan-
tes da marcha é forte e a com-
petição reúne os melhores de 
todos os tempos de seus países. 

Bom saber que estamos 
entre eles”, orgulha-se. 

Gio também trei-
na Matheus Correa 
e Lucas Mazzo. Ela 
projeta que todos 
podem marchar 
perto dos melho-
res resultados. 
“Eles estão tam-
bém em suas 
melhores for-
mas f ísica e 
certamente vão 
representar bem 
o Brasil”, diz.

“O camping (no Arizona) foi 
muito bom. Executamos todo 
o planejamento de treino. A 

expectativa é muito boa”

Gianetti Bonfi m, mãe e técnica de Caio Bonfi m
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em aquário. Provado está 
(pela psicanálise, que não é 
uma ciência oficial), que viver 
tentando satisfazer desejos 
não traz felicidade, porque 
essa plenitude não se poderia 
obter de um instrumento (o 
desejo) que só existe pela 
falta e pela imaginação 
de que se pode preencher 
essa falta. mesmo que a 
plenitude seja uma fantasia, 
ainda assim é um conceito 
valioso, porque motiva a 
busca e todos seus ardores. 
só quando exaurimos essa 
busca de satisfação pessoal, 
sem cair na tentação de nos 
entregarmos a uma postura 
sarcástica em relação à vida, 
iniciamos a substituição dos 
desejos pelas aspirações 
humanitárias ou seus 
similares genéricos, 
descobrindo então que a 
plenitude fantasiada é uma 
realidade experimentável 
através da integridade, 
da compaixão, porque 
só quando valorizamos 
a vida alheia a nossa 
também adquire valor.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de pouco em pouco, nem sempre 
se faz um grande caminho, porque 
também se corre o risco de as 
ações se dispersarem e, ainda 
por cima, se concentrarem em 
assuntos sem importância. Perder 
tempo é um hábito humano.

Há momentos em que as 
coisas andam tão carentes de 
coordenação que, mesmo as mãos 
que se estendem oferecendo ajuda 
acabam produzindo trapalhadas 
e desordem. o que fazer? tolerar? 
surtar e produzir mais desordem?

as boas dicas que você recebe 
talvez não sejam tão boas assim, 
mas como foram oferecidas 
cheias de sorrisos e boa vontade, 
não será tão fácil as descartar. 
Procure agir com elegância e 
cordialidade para não ofender.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as ideias não são de ninguém, 
mas as obras sim. Portanto, se 
você deu de cara com ideias 
magníficas, procure tomar 
iniciativas concretas para 
as transformar em obras, 
porque só assim poderá 
reivindicar a autoria.

Fazer somente o que você quer, 
o que você gosta, esse seria 
o paraíso. Procure continuar 
tentando trilhar esse caminho, 
mas procure também se adaptar 
às circunstâncias, porque nem 
todo dia isso é possível. ou é?

Há maneiras simples e 
complicadas de fazer as coisas, e 
nem sempre sua alma, de enorme 
espírito prático, reconhece esta 
diferença, preferindo trilhar o 
caminho mais difícil para obter 
resultados. Perda de tempo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você tiver alguma suspeita, 
investigue bastante antes de 
tirar conclusões, porque se 
precipitar nesse sentido abriria o 
campo para cometer injustiças 
e exageros. os ingredientes da 
realidade estão embaralhados.

difícil, senão impossível, sair do 
lugar sem sair do lugar. talvez 
isso seja possível através de um 
tipo de viagem mental, mas essa 
atividade só será interessante 
para você, não podendo ser 
compartilhada com ninguém.

o que você gostaria de fazer pode 
ser feito, mas talvez os resultados 
não sejam os esperados, muito 
pelo contrário até. tenha em 
mente que, neste momento, 
suas ações seriam como uma 
aposta no escuro. Você topa?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

observe as reações das pessoas 
diante das atitudes que você 
toma, porque provavelmente 
encontrará um abismo entre o 
que seriam suas reais intenções e 
o que elas interpretam na prática. 
assunto de grande importância.

nem tudo precisa ser interpretado 
a ferro e fogo, como se houvesse 
significado profundo envolvido. 
Há coisas superficiais que não 
merecem tal esforço, e sua 
mente precisa de discernimento 
para as reconhecer.

socializar sem tomar nenhuma 
iniciativa nesse sentido não é 
algo que poderia trazer algum 
resultado interessante, pelo 
contrário. se você ficar esperando 
que venham ao seu encontro, 
provavelmente ficará esperando.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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H
á uma conversa entre escultu-
ra e arquitetura no conjunto 
de obras da exposição Mundos 
concretos, líquidos e gasosos, 

em cartaz na Casa Albuquerque. É uma 
conversa poética, mas também muito 
palpável. Com uma série de 23 obras, 
Matias Mesquita e Adriana Vignoli pro-
põem ao visitante um passeio pelo uni-
verso do que não se pode controlar, do 
que é fluido e do que escapa. “Foi um en-
contro muito feliz”, avisa Mesquita.

Companheiros na vida e no ateliê, am-
bos de Brasília, Matias e Adriana se enga-
jam em um diálogo que vai dos materiais 
às narrativas.”Por um lado, o trabalho da 
Adriana tem algo anterior que vem da 
formação dela de arquitetura, que traz 
elementos na construção das peças e 
isso na minha produção é escancarado. 
Quem olhar as obras vai ver seu aspecto 
escultórico e arquitetônico proeminen-
te”, explica o artista.

As esculturas de Adriana são fruto de 
processos complexos, que têm início no 
pensamento arquitetônico resultante de 
uma das formações da artista. “O tra-
balho começa com um projeto mesmo, 
um desenho que utilizo a partir de uma 
ferramenta da arquitetura, que é o au-
tocad, numa concepção quase utópica”, 
diz a artista. “A escultura é um desenho 
que acontece no papel, depois vai para o 
autocad, lida com pesos, suspensões, pro-
porções e encontro de materiais.”

Ferro fundido, vidro e plantas formam 
a base do material utilizado nas esculturas, 
mas é sobre a cura por meio das plantas 
que Adriana pretende refletir. “Isso sempre 
esteve presente, desde os primeiros traba-
lhos, talvez não de maneira tão conscien-
te”, avalia. Os próprios materiais dão um 
indício: há terra, água, borracha, incorpo-
rada depois de observar a quantidade de 

látex usado em hospitais durante o acom-
panhamento do tratamento de câncer da 
mãe. E as plantas, presentes fisicamente 
ou em desenhos. “Esses materiais apa-
recem sutilmente. As esculturas têm um 
processo de transformação, de transmu-
tação”, garante a artista. “Essas plantas 
estão ali como personagens principais 
da escultura, são a vida da escultura. Es-
se processo de cura está mais forte a partir 
dessas plantas, dessas biologias, vou bus-
cando cada vez mais plantas que tenham 
processo de cura.”

Os gasosos do título da exposição sal-
tam aos olhos nas pinturas em concreto de 
Matias Mesquita. As nuvens que o artista 
tenta apreender são quase impossíveis de 
serem registradas, tamanha é a velocidade 
da mudança de sua configuração no céu. 
É esse efêmero que interessa ao artista. 
As pinturas são realizadas sobre blocos 
de concreto milimetricamente planeja-
dos, como se Matias quisesse ter con-
trole total desse material, já que não o 
tem sobre a paisagem. “Trago esses ele-
mentos escultóricos arquitetônicos para 
a produção, mas tentando fazer uma es-
pécie de um resgate que é extremamente 
humano que é a construção desses lugares 
de contenção, desses sistemas de conten-
ção para conter algo que é quase impossí-
vel de ser contido. Como as passagens das 
nuvens, algo em processo de transforma-
ção constante”, analisa.

MUNDOS CONCRETOS, 
LÍQUIDOS E GASOSOS 
Exposição de obras de adriana 
Vignoli e matias mesquita. Visitação 
até 13 de agosto, de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 19 h, e 
sábado, das 10h às 13h, na casa 
albuquerque galeria de arte (sHis 
Qi 05 bl. c lj. 09 — sobreloja — cL)

 » naHima maciEL

O efêmero e a cura

ARTES VISUAIS

Exposição 
Mundo 
concretos, 
líquidos e 
gasosos, de 
Matias Mesquita 
e Adriana 
Vignoli 

 Filipe cardoso

Uns são póetas de estirpe
Eu saí de certo naipe
De mau agouro
E bom alvitre
Abutre na carniça de maio.
 
Uns são poetas de estampa
sou estopim
Bomba gás
Meio assim de certo tipo

Outra qualidade de raio.
 
Uns são poetas de estofo
Eu mofo do meu staff
Passarim
Sem ver alpiste
Má língua lambendo o talho.
 
Donne Pitalurgh
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B
rasília já é a capital do rock, mas 
periodicamente se torna a capital 
do blues também. O Festival Re-
pública do Blues chega a 8ª edição 

em Brasília e traz alguns dos principais 
nomes do gênero para o gramado do Ei-
xo Cultural Ibero-Americano (antiga Fu-
narte) no sábado e domingo.

Entre as atrações estão as cantoras 
Tulipa Ruiz e Fernanda Abreu, o grupo 
argentino Escalandrum, o músico nor-
te-americano Lil Jimmy Reed, a cantora 
brasiliense Ellen Oléria, entre outros no-
mes que passam desde a cena local até o 
nível internacional.

O evento é gratuito, a entrada é me-
diante a doação de um quilo de alimen-
to não perecível. A cantora Tulipa Ruiz 
acredita que é essencial ter iniciativas 
como o República do Blues para que 
a arte chegue com força para todos os 
públicos e para o blues ser fomentado 
para mais gente. “Democratização dos 
acessos, formação de plateia, ocupação 
das ruas com arte. Da maior importân-
cia um festival tão bacana ser realizado 
desta maneira”, afirma a cantora em en-
trevista ao Correio.

A cantora acredita muito na propos-
ta do festival e está muito feliz de chegar 
a cidade para tocar Blues. “Fiquei muito 
feliz de ter sido convidada para o festival, 
pelo fato do blues de alguma maneira, ou 
de todas, fazer parte da minha formação 
musical e da minha banda. Ouvir blues 
dá vontade de tocar, de improvisar. Cres-
ci em rodinhas de improviso de blues”, 
conta. “A importância de um festival com 
essa temática é a formação de plateia, a 
mistura de públicos e o encontro entre 
as bandas”, completa Tulipa.

Ao Correio, Tulipa Ruiz comentou so-
bre o blues, o festival, o Brasil, a carreira 
e o futuro. Confira a entrevista:

A sua música passeia por diversos 
lugares e referências. Onde mora o blues 
no seu coração?

Meu pai e meu irmão (Luiz Cha-
gas e Gustavo Ruiz) são guitarristas, 
então muita coisa do blues conheci 
com eles. Buddy Guy, B.B. King, Jeff 
Beck, Clapton. Meu pai, além de gui-
tarrista, é jornalista e tradutor. A pri-
meira tradução da biografia da Billie 
Holiday, Lady sings the blues, é de-
le, então Billie está na minha vitrola 
e na cabeceira desde que eu era pe-
quena. Amo Ella Fitzgerald e na ado-
lescência ouvi o Kozmic Blues da Ja-
nis Joplin até furar.

 
Como você acredita que o fomento 
da cultura gratuita com grandes 
nomes da música do Brasil pode ser 
importante para o país em tempos 
como os que vivemos?

Estamos todos acompanhando o 
desmanche da cultura e da educação 
nos tempos atuais. Existe um proje-
to de desmanche direcionado direta-
mente aos trabalhadores e trabalha-
doras da cultura e da educação em 
nosso país. Estamos sendo apagados, 
machucados, desmoralizados e silen-
ciados. Projetos que fomentem a cul-
tura gratuita devem ser celebrados e 
amplificados, pois contribuem para a 
formação cidadã de nossa sociedade.

Qual sua relação com o público  
de Brasília? O que podemos  
esperar do seu show?

Amo tocar em Brasília, sempre sou re-
cebida de um jeito muito amoroso. Para 

este show, vamos tocar as mais cantadas 
dos meus quatro discos. É uma turnê de 
despedida desse repertório, porque da-
qui a pouco eu entro em estúdio para 
gravar disco novo.

Você está há algum tempo sem o 
lançamento de um trabalho mais longo. 
Como você está passando este hiato? No 
que tem se debruçado?

Eu lancei minha marca, a Brocal, e 
mergulhei no universo da moda e obje-
tos criativos desdobrados da minha mú-
sica. Lancei um café especial chamado 
Dois Cafés, que é um blend de dois grãos 
e também o nome de uma música minha 
e as coleções Fio me e Aconteceu de caber 
para a Casa de Criadores, um dos maio-
res eventos de moda autoral da Améri-
ca Latina. O isolamento da pandemia, a 
ausência de shows por conta disso, me 
fez ter tempo e foco para esses projetos 
paralelos. Mas eu não vejo a hora de co-
meçar a gravar o disco novo e esse ano 
ainda trarei novidades.

Há algum planejamento para 
lançamentos futuros?

No segundo semestre, vou lançar o 
álbum visual de Efêmera remix, revisi-
tado por onze produtoras e produtores 
musicais que admiro, para comemorar 
os dez anos do disco e logo mais come-
ço os trabalhos do disco novo, que talvez 
ainda saia esse ano. Para esse ano tam-
bém, criarei uma nova coleção da Bro-
cal para a Casa de Criadores.

REPÚBLICA DO BLUES

Amanhã e domingo, a partir das 
16h30. No gramado do Eixo Cultural 
Ibero-Americano (antiga Funarte). 
Entrada mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível. Classificação  
indicativa livre.

O FESTIVAL REPÚBLICA 
BLUES REALIZA 8ª 

EDIçãO NEStE FIm DE 
SEmANA COm A 
pArtICIpAçãO  

DE tulIpA ruIz,  
FErNANDA ABrEu,  

DO GrupO ArGENtINO 
ESCAlANDrum , DO 

múSICO NOrtE-
AmErICANO  

lIl JImmy rEED E DA 
CANtOrA BrASIlIENSE 

EllEN OlérIA

 » pEDrO IBArrA

Cantora Tulipa Ruiz: 
turnê de despedida 

do repertório

O NAVIO DE JÃO NA CAPITAL

O mais quente nome da mú-
sica brasileira, Jão, apresenta, ho-
je, o show Pirata, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
a partir das 21h. Com mais de 3 
milhões de ouvintes mensais nas 
plataformas de áudio e esgotando 
datas da excursão no Rio de Janei-
ro, São Paulo, Curitiba, Uberlândia 
e agora em Brasília, o artista leva-
rá ao palco o pop sofrência que o 
consagrou nos álbuns Lobos, Anti
-herói, e o mais recente, que leva o 
mesmo nome da turnê.

O cantor é o primeiro a es-
gotar quatro shows no Espa-
ço das Américas, casa de sho-
ws paulistana com capacida-
de para 8 mil pessoas. E, após 
uma temporada de apresenta-
ções em festivais como o MITA, 
Turá e Lollapalooza, Jão afir-
mou, em entrevista ao Correio, 
que o show de hoje marca uma 
nova etapa da excursão.

“Esse show é a volta oficial 
da turnê depois de uma fase de 
shows em festivais. Então estou 
muito ansioso pra entrar de no-
vo no meu barco e apresentar 

esse show para Brasília!”, comen-
ta o cantor, previsto, ainda, para 
subir ao Palco Sunset do Rock in 
Rio em setembro.

Essa é a sexta visita do mú-
sico à capital e os números do 
álbum Pirata indicam que o 
público está longe de cansar 
de Jão: em 24h de lançamento, 
o disco atingiu a marca de 4,9 
milhões de reproduções e as 
três obras da carreira ultrapas-
sam 100 milhões de streams.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO
Piratas, show de Jão, 

hoje, a partir das 
21h, no Centro de 

Convenções Ulysses 
Guimarães

 » ÂNDrEA mAlCHEr

Jão se 
apresenta  
no Centro de 
Convenções 
Ulysses 
Guimarães

Entrevista  
completa com Jão



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
cobertura 4qts,3 suítes
212m2 lazer compl. 2
vgs Tr: 61 98127-0376

ASA NORTE

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

Aponte a
câmera do seu
celular no Qr
Code para
acessar o site.

MARCOS ANTÔNIO
PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO

COMPRA, VENDA E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

SCS QD.2 Bl. C Lt. 41 Edf. Anhanguera
sala 616 - Brasília/DF

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

F L A T M O B I L I A D O , A P T O D E

1 Q U A R T O , S E T O R

H O T E L E I R O N O R T E , Ó T I M A

L O C A L I Z A Ç Ã O . P A G A M E N T O

Q U I N Z E N A L R $ 2 M I L O U

M E N S A L R $ 4 M I L .

F L A T A L L I A A P A R T
A L U G O S E M F I A D O R

I N T E R E S S A D O S E N T R A R E M C O N T A T O :
+ 5 5 6 1 9 9 5 9 4 - 8 4 3 7 W H A T S A P P

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

OPORTUNIDADE!
JARAGUÁ-GO fazenda
32 alqueires, cultura de
bacuri, 110km de Goiâ-
nia, 90kmdeAnápolis, to-
daformada,sedecomple-
ta com energia. Tratar:
(62)- 98407-0091/(62)-
99977-9636 creci 7439

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994
402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex
2 qts coz c/ arms gar co-
berta, banh social Prop.
R$ 1.700. 98487-7797

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

2.4 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

A EMPRESA JM Especi-
alizada em móveis plane-
jados está cobrindo to-
dos os orçamentos c/3
anos de garantia. Vale
a pena conferir! Tr:
99260--1918

A EMPRESA JM Especi-
alizada em móveis plane-
jados está cobrindo to-
dos os orçamentos c/3
anos de garantia. Vale
a pena conferir! Tr:
99260--1918

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

AVISODEREABERTURADOEDITALNº 01/2020

CHAMAMENTOPÚBLICOPARACREDENCIAMENTO

O Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Saúde do Distrito Federal,

divulga e torna público aos interessados o Edital nº 01/2020 (91063361)

de Chamamento Público para Credenciamento de serviços médicos

complementares de Nefrologia para a prestação de serviços de Terapia

Renal Substitutiva, nas modalidades de Hemodiálise e Diálise Peritoneal;

acompanhamento de pacientes em fase pré-dialítica e dialítica, estágios 4 e

5 da Doença Renal Crônica (DRC), conforme previsto na Tabela SUS. O Edital

estará disponível no endereço eletrônico https://www.saude.df.gov.br/editais-

de-credenciamento-vigentes. O recebimento das propostas ocorrerá por meio

eletrônico, através do endereço inexigibilidade.sesdf@saude.df.gov.br, com

cópia para inexigibilidade.sesdf@gmail.com.

LUCILENEMARIA FLORÊNCIODEQUEIROZ
Secretária de Estado de Saúde doDistrito Federal

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

Secretaria de Estado de Saúde

do Distrito Federal

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

IMÓVEIS EM GOIÁS - DIAS 19 E 27/07

alvaroleiloes.com.br | 0800-707-9339

EM VALPARAÍSO DE GOIÁS/GO
Imóvel coml., terreno 29.975m², com benfeitorias,

B. Valparaiso II. (FALÊNCIA). INICIAL R$ 3.398.500,00

Edificações destinadas a manutenção de veículos
com 1.203m² a.c. e 15.873m² a.t, com divs. benfs.,
Núcleo Habitacional “Novo Gama”. (FALÊNCIA).

INICIAL R$ 2.000.000,00

Edificações destinadas a manutenção de veículos
com 2.158m² a.c. e 13.604m² a.t., com divs. benfs.,

Jardim Lago Azul. (FALÊNCIA).
INICIAL R$ 1.287.918,00

Edific. de 02 pavs. com 513m² e 06 casas
com 720m², terreno 20.024m², Jardim Lago Azul.

(FALÊNCIA). INICIAL R$ 1.101.320,00

LOTES COM POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

EM NOVO GAMA/GO

JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU Leiloeiro Oficial JUCIS-DF 037-2005

INFORMAÇÕES: (61) 4063-8301 (61) 99625-0219 contato@flexleiloes.com.br

STORAGES, SWITCHS, RACKS, PROJETORES, IMPRESSORAS
CÂMERAS FOTOGRÁFICAS, WEBCAMS, APARELHOS DE TELEFONE
ARMÁRIOS, MESAS, CADEIRAS, POLTRONAS E OUTROS ITENS DIVERSOS

LEILÃO 27/07/2022 (quarta-feira) às 10h00
SOMENTE ON-LINE

Edital completo, fotos e lances no site: WWW.FLEXLEILOES.COM.BR

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

MOTEL EM JARAGUÁ-
GO na BR 153 próximo
a cidade. Todo equipa-
do com 15 apartamen-
tos, área construída a
mais ou menos 1.350m2

e a área total de meio al-
queires de terreno. Os in-
teressados envio fotos!
Aceito fazenda em To-
cantins. TR: (62) 98407-
0091/(62) 99974-9636/
(62)99423-4445 c 7439

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULO
POUSADA RIO Quen-
te, fundador/ vitalício.
(64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

CACAUCOROASuana-
morada. Guará II. 61
98159-8317
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

ALICE COROA more-
na só p/Senhores não
atendo garotos. 61
98638-4409 Sudoeste

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% safa-
da coroa top s/frescura
24horas 61 999066048

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N

PRECISA-SE
DE MENINAS p/ massa-
gem tântrica. 61 98564-
2267. Ótimos ganhos!!.
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Chapeiro
c/exp. SIA 99909-9896

DIPLOMATA PARTICULAR
CONTRATA

AUXILIAR, PESSOA sé-
ria,experiente,bonsante-
cedentes, p/ apoio do-
méstico ( lavar, passar,
cozinhar,compras)noLa-
go Sul que durma, dispo-
nível p/ viagens e mudan-
ça de cidade.Salário R$
2.300, carteira, folga, féri-
as. Currículo: diplomata
contrata@gmail.com

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MANICURE Barbeiro e
design sob 98109-0495
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp. 6h por dia
e ganhos acima de
R$3mil. Mandar msg
Whats 61 98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DAR$1.900mais passa-
gem. Tr: 98124-2442 /
99225-7472

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ESTAGIÁRIO(A) ADMI-
NISTRAÇÃO Asa Sul
Bolsa R$600 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

EMPRESA SOLD FISH
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃOcomexp.comprova-
da em CTPS 01 Vaga.
Oferecemos: Salário,
VT + VA + Premiação.
Auxiliar de Produção, tur-
no das 08:00 às 18:00
de Seg à Sex. 10 Va-
gas. Oferecemos: Salá-
rio fixo, VT + VA + Premi-
ação. Enviar currículo
com o assunto da vaga
para: ewertondavala
@hotmail.com

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE CAI-
XA c/ exp. Enviar CV:
isalmir.souza@hotmail.
com ou 6199449-9011

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

JOALHEIRIA CONTRATA
VENDEDOR(A)c/experi-
ência.Atendimentoinici-
al ate o fechamento
das vendas do caixa,
ser organizada, aux a
Gerente comercial na
elaboração dos pedi-
dosdecompra.Aborda-
gens de vendas ativas
viaInstagrameWhatsA-
pp. Horário de Shop-
ping. Sal + comissão.
Enviar CV p:/ email:
c on t r a t a j o a l h e r i a
@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE TRÁFE-
GO e Coordenador de
Callcenter,Salário+bene-
fícios.Sup.compl. experi-
ência emanálise de tráfe-
go e gestão de indicado-
res em callcenter. Envi-
ar currículo: callcenter.
bsb2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE TRÁFE-
GO e Coordenador de
Callcenter,Salário+bene-
fícios.Sup.compl. experi-
ência emanálise de tráfe-
go e gestão de indicado-
res em callcenter. Envi-
ar currículo: callcenter.
bsb2020@gmail.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 100/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-17522

Fornecer subsídios técnicos ao DEP/SAF/MAPA,
no âmbito do Programa Bioeconomia Brasil
Sociobiodiversidade, com foco nas cadeias
produtivas do extrativismo e da sociobiodiversidade,
quanto ao mapeamento, articulação, elaboração,
análise e proposição de iniciativas e estratégias de
monitoramento para implementação das ações dos
eixos I e II do Programa. Código: TR_04_2022_DEP_
SOCIOBIO
Formação: Ciências Agrárias
Experiência Professional: Experiência mínima de 08
(oito) anos em Desenvolvimento Rural Sustentável.
Experiência desejável com políticas de inclusão e
organização produtiva para povos e comunidades
tradicionais; extrativismo e sociobiodiversidade; projetos
de cooperação técnica; projetos de infraestrutura e
serviços.
Vigência Contratual: 15 meses
Número de Vagas: 01 vaga

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente entre os dias 20/07/2002
e 26/07/2022 às 23h59min00seg. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra do
edital e o resultado da seleção (após processo seletivo)
poderão ser visualizados na página do IICA https://www.
iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.1 NIVEL SUPERIOR

JOALHEIRIA CONTRATA
GERENTE DE VEN-
DAS, Resp. pelo plane-
jamento e o controle
de vendas. Gerenciar
a equipe de vendas, fis-
calizaro fechamentodi-
ário do caixa. Treinar
e desenvolver equipe
devendas. Salário + co-
missão.Requisitos:Co-
nhecimento em joalhe-
ria/ relojoaria, exper
em vendas e varejo de
alto luxo. Pacote offi-
ce. Exp c/ clientes alto
padrão. Enviar CV p/:
c on t r a t a j o a l h e r i a
@gmail.com
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674
CUIDADORAHOSPITA-
LAR tenho curso e ex-
per. Ofereço meus servi-
ços. 99350-3858 Val.
DOMÉSTICA FORNO e
Fogão.Ofereçomeusser-
viços. F/99856-2817/
98152-3583

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO-ME COMO
ACOMPANHANTE-HOS-
PITALAR Enfermeira
c/exper.Disponivel 24hs
(79)99117-6956 whats

6.2 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 097/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código: TR/PF/IICA-17528

Fornecer subsídios técnicos ao DEP/SAF/MAPA, no
âmbito do Programa Nacional de Produção e Uso do
Biodiesel, na região Nordeste/Semiárido e Sul, com
foco nas análises das concessões e manutenção
do Selo Biocombustível Social, mapear novas
matérias-primas e articular arranjos de agricultores
familiares, bem como, analisar a produção de
energia e alimentos. Código: TR_05_2022_DEP_
SBS_NE_S
Formação: Ciências Agrárias ou Biológicas
Experiência Professional: Experiência mínima de 08
(oito) anos em Desenvolvimento Rural Sustentável e/
ou Culturas Oleaginosas para Biodiesel e/ou Cadeias
Produtivas e/ou Agricultura Familiar. Experiência
desejável com Programa Nacional de Produção e Uso
do Biodiesel e Selo Biocombustível Social.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 01 vaga

Código: TR/PF/IICA-17527

Fornecer subsídios técnicos para a COER/DEP/SAF/
MAPA, nas análises das concessões e manutenção
do direito de uso do Selo Biocombustível Social
na região Sul, com foco nos arranjos produtivos
de inclusão dos agricultores familiares, visando
desenvolver novas viabilidades de arranjos
produtivos na região Sul e orientações na
implementação de ações estratégicas no PNPB.
Código: TR_06_2022_DEP_SCS_S
Formação: Ciências Sociais Aplicadas ou Biológicas
Experiência Professional: Experiência mínima
de 08 (oito) anos em desenvolvimento rural e/ou
Cooperativismo e/ou Agricultura familiar e/ou Cadeias
produtivas e/ou Biodiesel. Experiência desejável com o
Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel -
PNPB e Selo Biocombustível Social.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 01 vaga

Código: TR/PF/IICA-17526

Fornecer subsídios técnicos ao DEP/SAF/MAPA,
no âmbito do Programa Nacional de Produção
e Uso do Biodiesel, nas regiões Centro-Oeste,
Norte e Sudeste, com foco na inclusão qualificada
da agricultura familiar nas cadeias produtivas
de biodiesel, quanto à sistematização de dados,
avaliação dos arranjos produtivos de matéria-prima,
mapeamento, articulação, análise e proposição
de estratégias de monitoramento, diversificação
de matéria prima e aprimoramento do Selo
Biocombustível Social. Código: TR_07_2022_DEP_
SBS_CO_N_SU
Formação: Ciências Agrárias ou Biológicas
Experiência Professional: Experiência mínima de 08
(oito) anos em Desenvolvimento Rural Sustentável e/
ou Cadeias Produtivas de Biodiesel e/ou Agricultura
Familiar. Experiência desejável com Programa Nacional
de Produção e Uso do Biodiesel e Selo Biocombustível
Social.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 01 vaga

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente entre os dias 20/07/2022
a 26/07/2022 às 23h59min00seg. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. A íntegra
do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

6.3 CURSOS

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507


